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P e ñ a f l o r i d a , 12. S a n S e b a s t i á n 
C O N S E J O D E D I R E C C I O N 

J o s é M a r í a P e m á n , F r a y J u s t o P é r e z de U r b e L Pe d ro S á l n z R o d r í ­
guez, J o s é F é l i x d e L e q u e r i c a , A l f o n s o G a r c í a Valdecasas . 

Sec re t a r i o , J u a n J o s é P r a d e r a 

Avenida de Rubine, 10. Tf.o Di r ecc ión y R e d a c c i ó n 1177. A d m l n i s t r a - U n 1512 

! • B l 

a d e V a l v e r d e , L i n a r e s l e 
o n e s i í 

d e m e t r 
í i i n f r o d e l a c a r r e t e r a de 
Más de cinco mil prisioneros, catorce aviones 
rojos derribados y numeroso material cogido, 
son pruebas del magnífico triunfo logrado ayer 

F R E N T E D E L SUR.-- l t tomento de llegar a l frente n u convoy de In t endenc ia . Los v íveres y municiones 
son repartidos a las posiciones seguidamente por los acemileros. 

(Foto Pesini) . 

S A L A M A N C A . 31.—Parte of icial de g u e r r a de l 
C u a r t e l G e n e r a l del G e n e r a l í s i m o correspondien­
te a l d í a de hoy : 

Nuevamente d u r a n t e l a n o c h e p a s a d a a t a c * 
el enemigo a l gruñas posiciones de los sectores 
Sort, T r e m p y Seros, s iendo r e c h a z a d o b r i l l a n t e -
mcnt t y c a u s á n d o l e m u c h a s b a j a s . 

E n e l f rente de T e r u e l , sector de Mosqueruela , 
nuestras tropas a s a l t a r o n anoche por sorpresa l a s 
alt i r a s del v é r t i c e Vespodosa y todas las s i tuadas 
a l Norte de l a - c a r r e t e r a de L i n a r e s de M o r a h a s t a 
el k i l ó m e t r o 43, desa lojando de el las a l enemiga 
fuertemente a t r i n c h e r a d o y p o n i é n d o l o e n p r e c i ­
p i tada h u i d a . 

Hoy h a cont inuado el a v a n c e pers iguiendo a 
los rojos comple tamente desmoral izados que h a n 
cedido f á c i l m e n t e e l , terreno, o c u p á n d o s e y r e b a ­
s á n d o s e por n u e s t r a s tropas el v é r t i c e C a n d a l e a » , 
e l Cereza l , pueblo de L I N A R E S D E M O R A , v é r ­
tice F r a n c o , todas las a l t u r a s de l a l o m a L a M o ­
leta y s u c o n t i n u a c i ó n en d i r e c c i ó n Sureste h a s t a 
rebasar Puer to Mingalvo , pueblo de Puer to M i n » 
galvo, a l t u r a s a l S u r del m i s m o e n l a s i e r r a del 
Vi l lar y M a s í a de ap i . „ . 

Se h a n h e c h o a l enemigo g r a n n ú m e r o do 
muertos y se le h a cogido g r a n c a n t i d a d de a r ­
m a s y munic iones . 

E n e l sector do P u e b l a de V a l v e r d e h a pros«> 
guido t a m b i é n n u e s t r a ofensiva, h a b i é n d o s e l i ­
berado e l pueblo de d i cho nombre , cortando l a 
c a r r e t e r a en C a m a r e n a y ocupando, entre otras 
posiciones, l a co ta 1.400, las Bat iosas , E r m i t a de 

S a n Cristóbal-^y k i l ó m e t r o 24 de l a c a r r e t e r a de 
Sagunto . 

E n e l sector de A l c a l á da l a S e l v a se h a con> 
quistado y rebasado l a co ta 1.G22 e n el puerto do 
S a n L e o n a r d o , c a u s á n d o s e a los rojos e levadis i -
mo n ú m e r o de ba jas y h a c i é n d o l e 105 pris ioneros. 

E n e l frente de C a s t e l l ó n se h a ocupado to ta l ­
mente e l mac izo de cota 1.200, a l S u r de l a M a s i a 
de T á r r c g a , en e! sector de Ares , a s í como el e r a -
p a l m e de c a r r e t e r a s . T a m b i é n se h a n ocupado y 
rebasado el bosque s i tuado sobre l a M a s i a de B a -
r r a n q u e t , a l E s t e de C u l l a , l a co ta 1.233 y e l v é r 
t ice l a Nevera . Se h a n cogido m u c h o s muertos 3 
g r a n c a n t i d a d de a r m a m e n t o . E l n ú m e r o do prlt 
s ioneros hechos e n .este frente f u é en el d í a de 
a y e r 164 sobre los que se h i c i eron cons tar en el 
par te y hoy 407 m á s . 

E n e l a i re h a n sido derribados hoy, e n c o m ­
bate a é e r o , catorce aviones rojos, de ellos doce 
" C u r t i s s " y dos "Boeings". 

L a a v i a c i ó n enemiga , s iguiendo su c r i m i n a l 
cos tumbre h a bombardeado en P a l m a de M a l l o r ­
c a , no los objetivos mi l i tares , s ino el casco de l a 
p o b l a c i ó n , como lo p r u e b a el h e c h o de h a b e r c a l ­
do bombas sobre e l I n s t i t u t o de Segunda E n s e ­
ñ a n z a , n o hab iendo causado v í c t i m a s entre los 
es tudiantes porque los ochocientos que h a b í a es­
t a b a n e n los reiflugios de l edificio. 

S a l a m a n c a ,31 de M a y o de 1938.--Segundo A í i o 
T r i u n f a l . 

D e orden de S. E . , e l genera l jefe de -stado, 
F R A N C I S C O M A R T I N M O R E N O . 

El mmmte u 
no hi siÉJoüoseo 

El general Cedillo s igue d o ­

minando en el E s t a d o 

de S a n Luí s 
M E J I C O , 3 1 . — C o m u n i c a n de 

S a n A n t o n i o de T e x a s que s e g ú n 
¡ n o t i c i a s de c a r á c t e r o í i c i o s o 
¡ p r o c e d e n t e s de S a n L u i s de P o -
i tos í , e l g e n e r a l C e d i l l o se len-

. .cuentra e n e l r a n c h o de S t a n t u -
l a , a l N o r t e d e l E s t a d o d© S a n 
L u i s , a d o n d e h a n s ido e n v i a d a s 
^tropas federa les , que t i e n e n ipo 
,cas esperanzas ele p o d e r c a p t u r a r 
a l j e f e de l m o v i m i e n t o , que se 
í n c a e n t r a d o t a d o d e a r m a m e n t o , 
A d e m á s toda l a r e g l ó n p o r l a que 
p a n de a t r avesa r las t r o p a s de 
p á r d e n a s es m u y m o n t a ñ o s a y 
desolada. E n l a z o n a donde Ce ­
d i l l o se e n c u e n t r a , todos sus h a ­
b i t an tes l e s o n f ie les y h a y o r g a -
f l z a d a s a b u n d a n t e s g u e r r i l l a s , 
m u y d i f í c i l e s de r e d u c i r 

Se a n u n c i a t a m b i é n que h a es­
t a l l a d o o t r a s u b l e v a c i ó n c o n t r a 
C á r d e n a s e n e l E s t a d o de D u r a n -
go, adonde h a n t e n i d o q u e ser e n -
.vladas t ropas . E a e r t e t a n t o l a s i ­
t u a c i ó n c a ó t i c a que ex is te en e l 
p a í s d a o r i g e n a c o n t i n ú e s actos 
4 e p i l l a j e . Se l i a n c o n s t i t u i d o 
bandas de desa lmados e n diversos 
Estados, e spec i a lmen te e n los de 
^ I l t c h o c o a n , Oacsaca ; Zacatecas, . 
Sonora, Sna loa , V e r a o r u z y T a -
basco, que se d e d i c a n a l saqueo 
d e s p u é s de h a b e r r e c l a m a d o ar­
mas c o n e l p r e t e x t o de l u c h a r 
c o n t r a los sublevados . 

Todas estas i n f o r m a c i o n e s des­
m i e n t e n las a f i r m a c i o n e s d e l go­
b ie rno . s e g ú n las cuales e l m o v i ­
m i e n t o h a b í a s i do d o m i n a d o . Po r 
,61 c o n t i a r l o parees que t i e n d e a 
iCxtenderse p o r o t r a s reg lones de l 
Pals.—CLogos) 

Orden del Ministro del Interior 
A n h e l o s i m p l i c a d o s e n l a C r u z a d a qua E s p a ñ a h a e m p r e n d i d o , 

e l doloor de los que s u f r e n e n u n a y o t r a z o n a y l a p r e v i s i ó n d e 
u n a t a r e a a recons t ruc tora d i f í c i l y costosa I m p o n e n e l deber Ide 
d a r a l a v i d a p ú b l i c a c o m o ro f i e i ío de las cos tumbres p r i v a d a s y 
a l m i s m o t i e m p o c o m o ' e j emplo de e l las u n tono de d i g n a t e m ­
p l a n z a de a c u e r d o c o n p r i n c i p i o s d e ascesls r e l i g i o s a y m i l i t a r . 

_ P a r a l o g r a r esta, f i n a l i d a d ^ a y que I r d e s a r r a i g a n d o v i e jo s 
h á b i t o s i n c o m p a t i b l e s t o n esa n o r m a de c o n d u c t a , que s i s i e m p r e 
h a n s ido censurab les , lo s o n en m a y o r - g r a d o e n l a h o r a presentej 
E n t r e estas m a n i f e s t a c i o n e s de l o que p u e d e l l a m a r s e l a f r i v o l i ­
d a d p ú b l i c a f i g u r a n los banque tes , q u e c u a n d o r e b a s a n los l i m i t e s 
de l a c o m i d a í n t i m a o n o se a r m o n i z a n c o n f i n a l i d a d e s b e n é f i c a s , 
c o i n c i d e n c i a c o n e l d í a d e l P l a t o U n i c o , y n o r e s p o n d e n a e x l g e n -

x i a s super iores d e o r d e n p o l í t i c o n t e r l o r o e x t e r i o r p u e d e n p r o ­
d u c i r efectos desmora l i zadores , n o y a s ó l o e n los e s p í r i t u s h i p e r -
c r í t i c o s , s i n o t a m b i é n e n l a s a l m a s senc i l l as , a l c o n t r a s t a r l a a p a ­
r i e n c i a s u n t u a r i a de estos actos c o n e l deber de s a c r i f i c i o d e que 
se h a h e c h o r e f e r e n c i a . 

T o d a v í a q u e d a n a u t o r i d a d e s loca les y p e r s o n a l i d a d e s , m á s o 
menos n o t o r i a s , q u e con p r o p ó s i t o s d iversos , m u c h a s veces c o n e l 
d e h a l a g a r a l a s J e r a r q u í a s d e l E s t a d o y de l M o v i m i e n t o a c u d e n 
a estas v i t u p e r a b l e s p r o c e d i m i e n t o s y o r g a n i z a n f ies tas d e este 

g é n e r o t a n p o c o d ignas de r e c o m e n d a c i ó n . 
P o r e l lo , este M i n i s t e r i o se v e e n l a p r e c i s i ó n de l l a m a r l a a t e n ­

c i ó n de l a s a u t o r i d a d e s depend ien t e s de é l , e spec ia lmen te de los 
g o b e r n a d o r e s c iv i l e s y a lca ldes , acerca de este i m p o r t a n t e p u n t o 
de p o l í t i c a de c o s t u m b r e s esperando que c o n su a c e r t a d a g e s t i ó n 
c o n t r i b u y a n a c o n t r a r r e s t a r l a i n v e t e r a d a p r á c t i c a de los banque te s 

q u e t a n t o desdice de l s e n t i d o de l a v i d a d e l morevento. 

tas íesifloes en la; te­
laras Immm ¡m¡m 

P A R I S , 31.—fie h a n r e a n u d a d o 
las sesiones p a r l a m e n t a r l a s e n l a 
C á m a r a de d i p u t a d o s y en e l Se­
n a d o . E n a m b a s f u é breve l a r e ­
u n i ó n , h a s t a e l p u n t o de que e n l a 

p r i m e r a n o d u r ó m á s que v e i n t e 
m i n u t o s . F u e r o n l e í d a s e n e l l a las 
d e m a n d a s d e i n t e r p e l a c i o n e s a l 
gob i e rno , y p o r i n d i c a c i ó n de l p r e 
s l d e n t e d e l Consejo, D a l a d i e r , s 
a c o r d ó que m a ñ a n a m i é r c o l e s se 
t r a t e de p o l í t i c a a g r í c o l a . S e g u í 
d a m e n t e se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

E l Senado se i n f o r m o b r e v e ­
m e n t e acerca de l a l ey concer ­
n i e n t e a las r e l ac iones e n t r e p a ­
t r o n o s y obreros. 

E n las dos C á j n a r a s l a c o n c u ­
r r e n c i a f u é m u y escasa.—(Dogos). 

F R E N T S D E L E V A N T E , 3 1 . — 
T o d a s esas l í n e a s í o r t l l l c a d a s 
que e l e n e m i g o h a b í a c o n s t r u i d o 
e n T e r u e l e s t á ü y a de sbo rdadas y 
a l a r e t a g u a r d i a de n u e s t r o s s o l ­
dados ; e s t á n f u e r a de c o m b a t e . 
O o r b a l á n , P u a r t o d e E s c a n d e n . . . 
n o m b r e s que o f r e c í a n a los cojos 
u n a r e s i s t e n c i a e s p a r t a n a y que 
y a p a s a r o n a l a h i s t o r i a . Las 
e n o r m e s esoavaclones e n l a s que 
h a b í a n a c u m u l a d o e l c e m e n t o , l a 
p i e d r a y e l h i e r r o , h a n pasado a 
p o d e r de n u e s t r a s t r o p a s v i c t o r i o ­
sas que a h o r a se d e d i c a n a da r 
s e p u l t u r a a m i l e s de e n e m i g o s 
que q u e d a r o n p o r ent re ' l a s p i e ­
dras m i r a n d o a l c ie lo c o n u n ges­
t o de e s tupor y u n a d e m á n de 
p r o t e s t a en sus m i e m b r o s r o t o s . 

H o y h e paseado p o r las i m p o ­
nen te s campos a t r i n c h e r a d o s que 
e l e n e m i g o p o s e í a a l Es te y Su r 
de T e r u e l . E l g igan te sco s i s t ema 
de fens ivo de O o r b a l á n c o m p r e n d e 
u n a e x t e n s i ó n de 25 k i l ó m e t í r o s . 

A h o r a m e e x p l i c o l a r e s i s t enc ia 
desesperada que los ro jo s h i c i e r o n 
e n e l P u e r t o de E s c a n d ó n . Po r 
a q u í p a s a n el í e r r o c a r r i l que l l e v a 
h a s t a el p u e r t o de S a g u n t o , y el 
f e r r o c a r r i l y l a c a r r e t e r a que 
c o n d u c e n a V a l e n c i a . ¿ C o m p r e n ­
d é i s e l e m p e ñ o d e l e n e m i g o e n 
f o r t i f i c a r f o r m i d a b l e m e n t e esta 
l í n e a ? L a s f o r t i f i c a c i o n e s de Es­
c a n d ó n t e n í a n u n f r e n t e de diez 
k i l ó m e t r o s y t o d o e l p u e r t o es ta ­
b a e sca lonado c o n l í n e a s de t r i n ­
cheras , n i d o s d e a m e t r a l l a d o r a s , 
a l a m b r a d a s , e tc . ,etc. Los r e f u g i o s 
e s t aban c o n s t r t f í d o s p a r a r e s i s t i r 
los m á s t r e m e n d o s b o m b a r d e o s 
a é r e o s y de a r t i l l e r í a . Pue b ien , 
l as t r o p a s d e l g e n e r a l V á r e l a , en 
u n a m a n i o b r a m a r a v i l l o s a , r e b a ­
s a r o n e l g i g a n t e s c o m a c i z o y sa 
s i t u a r o n a l a r e t a g u a r d i a de las 
f o r t i f i c a c i o n e s r o j a s d e s p u é s de 
o c u p a r Cabezo A l t o , de 1.800 m e ­
t r o s de a l t u r a . L o m á s espec tacu­
l a r de l a m a n i o b r a f u é e l fuego 
c o o r d i n a d o de l a a v i a c i ó n , de l a 
a r t i l l e r í a y de l a I n f a n t e r í a . U n 
d a t o e l o c u e n t í s i m o de l a g e n i a l 
m a n i o b r a que t r a j o c o m o conse­
c u e n c i a l a e s t r a t é g i c a p o s i c i ó n de 
Cabezo A l t o , es e l s i g u i e n t e : D a d a 
l a o r d e n de asa l to , n u e s t r a i n f a n ­
t e r í a o c u p ó Cabezo A l t o e n 45 m i ­
n u t o s , y S a n t a B á r b a r a e n 55, 
¿ C o m p r e n d é i s a h o r a l a be l leza y 
p r é c l s l ó n de esta m a n l o h r a ? Bas­
t a n estos da tos , r i g u r o s a m e n t e 
exac tos , p a r a que se sepa a que 
g r a d o de v a l o r y e n t r e n a m i e n t o 
h a n l l e g a d o nues t r a s he ro icas 
fuerzas , n u e s t r a riiaravillosa i n ­
f a n t e r í a . 

' A n t e e l p u e r t o de E s c a n d ó n m e 
h e r e c r e a d o c o n l a e v o c a c i ó n de 
l a m a n i o b r a . C i n c u e n t a y c inco 
m i n u t o s i n v i r t i e r o n las u n i d a d e s 
n a c i o n a l e s e n a n u l a r u n s i s t e m a 
de fens ivo que los ro jo s c o m e n z a ­
r o n a c o n s t r u i r , p a r a d e í e n d e i 
l a c a r r e t e r a d e V a l e n c i a , e n los 
p r i m e r o s d í a s de agosto de 1936, 
c u b r i e n d o d lea k i l ó m e t r o s de 
f r e n t e c o n u n f o n d o de t res , s i n 
h a c e r r e f e r e n c i a a los sectores de 
O o r b a l á n y A l d e h u e l a . 

Desde que c o m e n z a m o s a c o n ­
q u i s t a r estas t r i n c h e r a s y f o r t i ­
f icac iones que los ro jo s p e r d i e r o n 
e n e l f r e n t e de T e r u e l h a s t a el 
m o m e n t o e n que m e r e t i r o de l 
c a m p o p a r a c o m u n i c a r estas I m ­
pres iones , se l l e v a n h e c h o s c i n ­
co m i l p r i s i o n e r o s , e n t r » los que 
se c u e n t a los defensores del 
P u e r t o de E s c a n d ó n , h o y a n c h a 
puer ta , a b i e r t a p o r e l g e n e r a l V á ­
r e l a p a r a c o r r e r h a s t a d o n d e loá 
r o j o s h a n a c u m u l a d o g r a n d e s 
refuerzos e n los sectores de P u e ­
b l a de V a l v e r d e y M o r a de n ú ­
blelos, h a b i e n d o a c u d i d o h o y a 
l a l í n e a de c o m b a t e l a 40 d i v i ­
s i ó n d e l Cue rpo de C a r a b i n e r o s , 
u n i d a d c o n s t i t u i d a c o n efect ivos 
de ref resco. 

C o n e n e m i g o d u r o e l c o m b a t e 
a d q u i e r e s i n g u l a r bel leza , pues a 
pesar de que e l e n e m i g o nos d i s ­
p u t a e l t e r r e n o , nues t ros v a l l e n -
tes n o se d e t i e n e n e n su m a r c h a 
v i c t o r i o s a . 

H e v i s t o en l a t á r e t e de h o y o t r a 
m a g n i f l e a m a n i o b r a de l C u e r p o de 
E j é r c i t o de Cas t i l l a , que c u l m i n ó 
c o n este b a l a n c e : P u e b l a de V a l -
ve rde h a sido ocupada d e s p u é s j l e 
h e r o i c o c o m b a t e que c o m e n z ó p ó r 
l a m a ñ a n a . D e s p u é s de l a p r e p a ­
r a c i ó n a r t i l l e r a y de l b o m b a r d e o 
a é r e o , nues t ros so ldados se l a n ­
z a r o n a l a taque y a m e d i a t a r d e ' 
e l pueb lo era e n v u e l t o y quedaba 
e n n u e s t r o poder . 

Y o n o puedo o l v i d a r e n esta h o ­
ra de t r i u n f o a dos h é r o e s m u e r ­
tos sobre estos t e r r enos . B e c u e r d o 
a l c a p i t á n Car los H a y a , c a í d o so-

Le acompañaron los ministros de 
Defensa Nacional y del Interior 

"Si no tuviéramos una Marina grande y fuerte, 
tal como os la prometo, el sueño del Imperio 

sólo sería una vana quimera" 
V I N A P O Z , 31 .—A p r i m e r a h o r a 

de l a m a ñ a j i a S. E . e l G e n e r a l í s i m o , 
a c o m p a ñ a d o d e l m i n i s t r o de D e f e n ­
sa, G e n e r a l D á v i l a , ó e l m i n i s t r o d e l 
I n t e r i o r , s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r , de l 
a l m i r a n t e C e r v e r a y de sus a y u d a n ­
tes y Es t ado . M a y o r , s a l i ó de su 
C u a r t e l Genera.! h a c i a e l M e d i t e ­
r r á n e o p a r a r e v i s t a r e n V i n a r o z l a 
e scuad ra e s p a ñ o l a . 

P o r todo e l r e c o r r i d o e n l a zona 
r e c i e n t e m e n t e c o n q u i s t a d a los s o l ­
dados y e l p u e b l o , a l ape rc ib i r se 
de la, p r e s e n c i a d e l C a u d i l l o , s a l u ­
d a b a n b r a z o e n a l t o a l paso de l a 

c o m i t i v a . . . : ! 
S. E . e l G e n e r a l í s i m o c o m i ó c o n 

los m i n i s t r o s d e Defensa e I n t e r i o r 
y su s é q u i t o , m a r c h a n d o s e g u i d a ­
m e n t e p a r a V i n a r o z . 

E l d ía . t í p i c a m e n t e m e d i t e r r á n e o , • 
l l e n o de sol y de l u z , e r a u n m a r c o 
gi-andioso a l a s o l e m n i d a d d e l ac­
t o que se i b a a ce l eb ra r . E l m o m e n ­
t o en que se b a j ó d e l coche e l C a u ­
d i l l o y se a d e l a n t ó h a c i a e l m a r , f u é 
de g r a n e m o c i ó n p a r a todos . 

E l G e n e r a l í s i m o F r a n c o se acer­
c a b a a l m a r M e d i t e r r á n e o e n l a 
a f i r m s j c i ó n d e su v i c t o r i a y e n l a 
r e a l i z a c i ó n de u n o d e los m a y o r e s 
é x i t o s de n u e s t r a s a r m a s . 

E n e l p u e r t o e s t a b a n f o r m a d a s 

que c o n e l h e r o í s m o de sus m a r i ­
neros se h a sa lvado. Voso t ros sois el 
h i j o de esa M a r i n a g lo r iosa , vos­
o t r o s r e p r e s e n t á i s e l h o n o r de u n 
Cuerpo . V o s o t r o s sois los guer re ros 
de l m a r y s e r é i s m a ñ a n a los m a e s ­
t ros de l a n u e v a g e n e r a c i ó n , loa 
maes t ros de los nuevos m a r i n e r o s , 
maes t ro s y c o n d u c t o r e s de las n u e ­
vas n'8,ves. L o s m a r i n o s de l I m p e r i o 
E s p a ñ o l , que d i c i e n d o I m p e r i o h a y 
que d e c i r M a r í n j . y c u a n d o l a M a ­
r i n a desaparece , cuando sus buques 
n o s u r c a n los m a r e s , c i a n d o l a 
B a n d e r a de E s p s ñ a , n o pasea por 
e! m u n d o y a n o h a y I m p e r i o y y a 
n o h a y E s p a ñ a . 

V o s o t r o s sois e l ú l t i m o h i j o y, 
p o r c o n s i g u i e n t e , e l h i j o que se c u i ­
da c o n m i m o , e l h i j o que n o se 
puede l a n z a r a l aza r p o r q u e e n él 
e s t á t o d o e l h o n o r de l a M a r i n a , 
todo e l e s p í r i t u de u n pueb lo . ' ' 

L a c o n s i g n a p a r a los j e fes es 
hacerse q u e r e r y r e s p e t a r p o r q u e 
s i es to ' h u b i e r a p a s a d o s i s m p r e , 
s i hub ie ra , h a b i d o c a r i ñ o cons­
t a n t e , h u b i é r a m o s t e n i d o m á s M a ­
r i n a y . e n estos m o m e n t o s l a B a n ­
d e r a d e E s p a ñ a p a s e a r l a t o d a v í a 
c o n m á s t r i u n f o y n o d i g o con 
m á s g l o r i a p o r q u s -ello n o es h u ­
m a n a m e n t e pos ib le . 

L o s g r i t o s f u e r o n contes tados 
u n á n i m e m e n t e , desf i lando las f u e r ­
zas (dos m i l m a r i n e r o s ) a c o n t i ­
n u a c i ó n y m a r c h a n d o cada d o t a ­
c i ó n a sus respec t ivas un idades . 

V I S I T A A L O S B U Q U E S 

las do tac iones de los s iete barcos 
anc lados . 

E l G e n e r a j í s i m o f u é r e c i b i d o p o r 
el c o n t r a l m i r a n t e M o r e n o , Jefe de 
las fuerzas de l b loqueo , p o r e l ca ­
p i t á n de n a v i o L ó p e z C o r t i j o , a u ­
t o r i d a d n a v a l d e L e v a n t e , y p o r el 
g o b e r n a d o r c i v i l de l a p r o v i n c i a se­
ñ o r M o n z ó n , r e v i s t a n d o las fuerzas 
que a c o n t i n u a c i ó n se a c e r c a r o n 
p a r a escuchar l a p a l a b r a de l Cau ­
d i l l o . 

E l . G e n e r a l í s i m o , v i s i b l e m e n t e 
e m o c i o n a d o a n t e aquel los hero icos 
of ic ia les y m a r i n e r o s que es taban 
p e n d i e n t e s de sus l ab ios , p r o n u n c i ó 
l a s i g u i e n t e a r e n g a : 

"1 M a r i n o s de g u e r r a I ¡ M a r i n o s 
de E s p a ñ a ! Sois e l ú l t i m o de u n a 
f a m i l i a q u e b r a n t a d a p o r e l do lo r 

b r e E s c a n d ó n e n c o m b a t e a é r e o , 
C o n f í o en que p r o n t o da remos con 
sa s e p u l t u r a y r e sca ta remos su 
cue rpo . P r e c i s a m e n t e h o y , sobre 
estas m i s m a s s ierras , ca to rce a v i o ­
nes r o j o s h a n s ido derr ibados ."Re­
cuerdo t a m b i é n a M l r a l i e s , a l í s r -
cero de los h e r m a n o s que m u r i ó 
p o r E s p a ñ a , c a í d o c o n e l c o r a ­
z ó n r o t o sobre u n a de estas cres­
tas d e l f r e n t e de T e r u e l . M i r a l l s s 
f u é a l l e v a r u n a o r d e n a u n b a ­
t a l l ó n que se h a l l a b a e m p e ñ a d o 
e n d u r í s i m o comba te . C u m p l i ó su 
m i s i ó n y , como h a b í a ba jas de o f i ­
ciales e n l a u n i d a d , t o m ó e l m a n ­
do. C o m b a t i e n d o , l a m u e r t e l e be­
s ó en e l c o r a z ó n . Sobre su c a d á ­
ver , e l g e n e r a l V á r e l a le c o l o c ó , en 
n o m b r e de l Caud i l l o , l a M e d a l l a 
M i l i t a r . 

A s í s^ l u c h a en el c ie lo y en l a 
t i e r r a ; a s í se vence en los f ren les , 

E n las bel las t i e r r a s que e l m a r 
l a t i n o besa e s t á n las p a l m a s que 
h a n de o f rendar se a los t r i u n f a ­
dores, a l C a u d i l l o a sus genera­
les y a sus soldados . . 

J U S T O S E V I L L A N O . 

Hacerse que re r y respe ta r e n e l 
s u p e r i o r ; hacerse q u e r e r y desear 
e n e l I n f e r i o r ; l e a l t a d £ i n l í m i t e s ; 
í o l l c l t u d e n l a obed ienc i a . Esa es 
l a r e g l a de los caba l l e ros , esa es 
l a r e g l a de los guer re ros , esa es 
l a n o r m a de E s p a ñ a y e l h o n o r de 
l a M a r i n a . 

N o c r e á i s que e r a n d i s t i n t o s de 
vosot ros los q u e c o n q u i s t a r o n 
m u n d o s y es que en tonces e n los 
pe l ig ros de l m a r , a g a r r a d o s a l 
t i m ó n y a las cabr i a s , ap re t ados 
b a j o las ve las , m a r c h a b a n h e r ­
m a n a d o s el c a p i t á n c o n e l g r u ­
mete , d o s Jefes c o n sus m a r i n e r o s . 
E r a l a H e r m a n d a d de l a M u e r t e . 
E r a l a h o r a e n que se p a g a n los 
t r i b u t o s m á s fue r t e s y en tonces 
aque l Jefe que h a b í a c o r r i d o J u n ­
t o con sus m a r i n e r o s los p e l i g r o s 
y se h a b í a h e c h o q u e r e r y respe­
t a r e n los m o m e n t o s de l a b a t a ­
l l a , e n l ó s m o m e n t o s duros , e n los 
m o m e n t o s graves se m a n t e n í a se­
g u r a aque l l a h e r m a n d a d ; esa h e r ­
m a n d a d s i n l í m i t e s que p r o d u c e 
e i fuego y l a pe lea ; esa h e r m a n ­
d a d s i n l i m i t e s e n que se « s t á 
f u d i e n d o h o y l a M a r i n a E s p a ñ o l a ; 
e.sa h e r m a n d a d s i n . l í m l t ? s que 
c u n d i ó c u a n d o las h é l i c e s de l "Ba­
leares" se a l z a b a n a los c l e l o i . 
c u a n d o lo.s c a ñ o n e s s a l t a b a n a pe ­
dazos y c u a n d o los pedazos de 
h o m b r e s g r i t a b a n j u n t o s c o m o 
noso t ros a h o r a i A r r i b a E s p a ñ a ! 
¡ V i v a E s p a f i a l ¡ V i v a l a M a r i n a 
F s p a ñ o l a í 

E l C a u d i l l o v i s i t ó e n p r i m e r l u ­
ga r e l " J ú p i t e r " . M i e n t r a s sonaba 
e l H i m n o n a c i o n a l y p r e s e n t a b a n 
a rmas , el G e n e r a l í s i m o s u b i ó a b o r ­
do r e c o r r i e n d o todas las dependen^, 
c í a s d e l buque de g u e r r a y d é t e » 
n i é n d o s e e n e l p u e s t o de m a n d o , 
A c o n t i n u a c i ó n s u b i ó a bo rdo de los 
o t ros barcos de g u e r r a . Los of ic ia les 
Je h i c i e r o n e n t r e g a , c o m o r e c u e r d o 
de s u v i s i t a , de u n es tuche con laa 
s i luetas en p l a t a de todos los b a r ­
cos que c o m p o n e n n u e s t r a E s c u a ­
d r a . - , 

F u é p r e g u n t a n d o d iversos d e t a » 
l i es d é c a d a ba rco , y m a n i f e s t ó 
c l a r a m e n t e el v i v í s i m o InterSs qua 
l e I n s p i r a l a M a r i n a de g u e r r a y 
que y a h a b í a r e s u m i d o en sus b u ­
h a n t e s p a l a b r a s . 

E L C A U D I L L O , A C L A M A D O 

E l pueblo , que se h a b l a a g l o m e ­
r a d o e n los a l rededores j u n t o c o n 
los m a r i n e r o s que h a b l a n r o t l as 
f o r m a c i o n e s y s a l t a d o a t i e r r a e n • 
u n a e n o r m e d e m o s t r a c i ó n de J ú b i ­
lo, s i g u i ó g r i t a n d o y v i t o r e a n d o a l . 
C a u d i l l o , a l que r o d e a b a m a t e r i a l ­
m e n t e , t e n i e n d o que a b r i r l e paso 
con g r a n t r a b a j o i.as escoltas y 
a . c o m p a . ñ a n t e s . 

R o d e a n d o m a t e r i a l m e n t e a l G e ­
n e r a l í s i m o , los m a r i n e r o s , b r azo e n 
a l to , c a n t a r o n c o n ' g r a n e m o c i ó n 
" C a r a a l s e l " . Se r i a i m p o s i b l e des­
c r i b i r l a despedida de los m a r i n e ­
ros y d e l pueb lo . U n a d o b l e fila da 
b raxos e x t e nd idos y u n a l o c u r a d a 
g r i t o s d e j a b a n pasar l e n t a m e n t e e l 
coche, que n o f u é a b a n d o n a d o p o r 
todas las calles de V i n a r o z . 

D e l en tu s i a smo g e n e r a l , s i c a b » 
s e ñ a l a r a lguno , m a y o r era el de l a 
m a r i n e r í a y de los h o m b r e s de m a r , 

L a Jornada , de t i e m p o e s p l é n d i ­
do, a p a r t e de l a e n o r m e t r a s c e n ­
denc ia de s e ñ a l a r « s t a f echa c o m o 
l a p r i m e r a vez que e l C a u d i l l o r e ^ 
v i s t ó l a h e r o i c a M a r m a de G u e r r a , 
e n c i e r r a todo ese v a l o r de inque- . 
b r a n t a b l e y f a n á t i c a con f i anza qua 
ios m a r i n e r o s de E s p a ñ a t i e n e n en 
e l G e n e r a l í s i m o . 

E l C a u d i l l o , los m i n i s t r o s de D e ­
fensa e I n t e r i o r y sus a y u d a n t e s 
regresarOjU d e t e n i é n d o s e en M o í e -
11a y e n l a fierie de fo r t i f i c ac iones 
r o j a s de D a Pob le t a . 

E n M o r e l l a , e l g e n e r a l A r a n d a 
c u m p l i m e n t ó a S. E . y a los m i n i s ­
t ros y c e l e b r ó c o n e l G e n e r a l í s i m o 
Una d e t e n i d a c o n v e r s a c i ó n sobre l a 
m a r c h a de las operac iones , 

M e d i a d a l a f a rde , el G é n e r a l í s l -
m o , los m i n i s t r o s y . s é q u i t o r e g r e ­
s a r o n a l p u e s t o d e m a n d o . 

<&&J><I*S. — 

En el botín capturado por los 

japoneses figuran 96 c a ñ o n e s 

y 553 ametralladoras 

T O K I O , 31.—Las p é r d i d a s o h l . 
ñ a s e n los comba tes de S u - O h e u 
y e n el f e r r o c a r r i l de S u - C h a r 
has ta el 24 de m a y o , se e l evan a 
240.000 h o m b r e s ,de ellos 103.000 
m u e r t o s . 

E l b o t í n cogido en el c a m p o d a 
b a t a l l a c o m p r e n d e 96 c a ñ o n e s , 270 
a m e t r a l l a d o r a s pesadas q 233 l i b e ­
ras , 174.000 fusiles, 86 l o c o m o t o ­
ras , 2.031 vagones , 14 ca r ros d a 
asa l to y 445.000 abases.—CLogos). 

H a recibido numerosos 

' m e n s a i s s de f e l i c i t a c i ó n 

R O M A , 31.—Con m o t i v o de h a ­
ber c u m p l i d o h o y 81 a ñ o s .Su S a n ­
t i d a d e l Papa , h a r e c i b i d o en Cas-
t e l g a n d o l f o numerosos mensajes de 
respetuosa f e l i c i t a c i ó n . E n la C i u ­
d a d d e l V a t i c a n o y en Cas te l ? t . n -
d o l f o se h a n celebrado d i 7 ? r í o s 
actos. Sobre l a res idenc ia de l P o n ­
t í f ice estuvo esta m a ñ a n a evoluc io­
n a n d o u n a escuadr i l l a de nueve 
aviones . Es t e t a r d e se h a c a n t a d o 
u n so lemne T e D e u m en l a ig les ia 
de C a s t e l g a n d a l í o . — ( L c g o s í . 

Sac r i f i c io y a u s t e r i d a d son n o r m a s de l nuevo I m p e r i o que se f o r ­
j a : c u m p l e como e s p a ñ o l h á d e n l o e n t r e g a de cuan tos objetos de m e ­
t a l poseas que n o t e n g a n u n a a p l i c a c i ó n i n m e d i a t a . 

E s p a ñ a lo neces i ta . , 

O F E R T A S a l a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l de Requisa, Teresa H e r r s r a , 

14. sesrundo. , . 
E N T R S G A S en los ü & B a c e n e s si tos e n el M u e l l e de T r a s a t l á n t i c o s . 

T e l é f o n o 2365. 
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¿Buenos diasj 
L a Marquesa Viuda de Cava lcant i h a querido honrar 

i a viomoria de su esposo, el Teniente Genera l don J o s é 
de Cavalcanti—que en tantas ocasiones supo honrar su 
propia vida 7nil i íar—, y su propós i to h a plasmado en u n a 
iniciativa generosa y Jeliz que viene a redundar en honor 
de su misma autora. , , „ - • „ 

L a isla y el casiil lo de S a n t a Cruz, que una b e l l í s i m a 
ensenada de la bahia c o r u ñ e s a , cobija, l i an sido ofreci­
dos por su S e ñ o r a , la Marquesa de Cava lcant i , a l Caudil lo 
de E s p a ñ a para residencia veraniega de los h u é r f a n o s 
del A r m a de Cabal ler ía , y hoy, isla y castillo, pertenecen 

Va, por la a c e p t a c i ó n del G e n e r a l í s i m o , a l patrimonio de la N a c i ó n 

y dDe¡d¡rCel0verano del a ñ o p r ó x i m o , los h u é r f a n o s del Colegio de 
Valladolid y las h u é r f a n a s del Colegio de Carabanchel , ' W s todos 
de heroicos jinetes servidores de la Patr ia , muchos de ellos c a í d o s , 
en eslcs Z m p o s e s p a ñ o l e s de bataUa donde la Caba l l er ía esta reno-
Z n d o o lor™ os lances de nuestra Historia, t e n d r á n un r i n c ó n deli-
« o Á y ' s X k a U e ^ e les dará oportunidad para anualmente 
en beneficio de sus cuerpos i n f a n t ü e s y adolescentes, el a ire de la 
mpistn castellana v la brisa de las costas de Gal ic ia . 

f o p o d í a n hal lar los h u é r f a n o s del A r m a de Cabal ler ía un lugar 
m á s a o r o p ó s i t o para sus descansos veraniegos que ese islote penas-
coso que emerge frente a nuestra ciudad, apenas unido por u n a e n ­
trevista faja de arena a l a p e n í n s u l a de M e i r á s . 

L a isla de S a n t a C r u z tiene por delante la b a h í a y se m i r a en 
los cristales m ú l t i p l e s de L a Coruña . la ciudad que tantos v í n c u l o s 
de unión tuvo con el A r m a de los jinetes. Por detras tiene a las Torres 
de Meirás a l Pazo del Caudillo, s ü u a c i ó n y proximidad que son como 
un s í m b o l o de suprema g a r a n t í a y p r o t e c c i ó n paternal . 

E l mar la rodea, como si ofreciese su blanda y tibia caricia a los 
cuerpos de los h u é r f a n o s saturados de la nieve y el sol de Cast i l la . 

L a encintan viejos muros castrenses y robustas troneras, y la co­
ronan almenas a ñ o s a s y pat inadas; traza m ü i t a r que dijerase puesta 
allí en espera de una grey infant i l que lleva la mil ic ia en la sangre. 

E s tierra de Gal ic ia , que vale tanto como decir t ierra bendita de 
Santiago, y si a su lado noza de la salvaguardia h u m a n a del Caudillo, 
u n poco m á s a l lá disfruta de la p r o t e c c i ó n divina del Após to l , celes­
tial Patrono de los jinetes e s p a ñ o l e s . 

Y como s¡ todo ello no fuese suficiente, aun conservan la -isla y 
el castillo el espír i tu del h é r o e invicto de T a x d i n y -Cabal lero laureado 
de San Fernando, aquel gran e s p a ñ o l , insigne patriota y valeroso m i ­
litar que en la hora aciaga del 14 de abri l supo iMcer honor al u n i ­
forme que ves t ía y que por haber sido d e s p u é s uno de los protagonis­
tas del glorioso 10 de agosto, tiene un puesto descollante entre los 
precursores de la R e v o l u c i ó n Nacional E s p a ñ o l a . 

E n el ambiente del castillo de Santa Cruz, henchido del e s p í r i t u 
del General Marqués de Cava lcant i ; bajo los -pliegues d» la bandera 
inmortal de E s p a ñ a - y del p e n d ó n blanco con la cruz santiagmsta, 
que los Reyes Cató l icos flamearon, victoriosos, en G r a n a d a , L o j a , 
Toro y Zamora los h u é r f a n o s destinados a seguir la senda mi l i tar de 
sus progenitores, t e n d r á n u n a escuela viva de h e r o í s m o , a b n e g a c i ó n 
y l ea l tad .—CORZANES. 

u el 
se celebró oyer nao so-
IcmoelleslaTeTigosá 

Por la tarde se c e l e b r ó una 

p r o c e s i ó n que estuvo presi 

dida por el Presidente de 

la D i p u t a c i ó n 

Falange Española 
Hicniísía v 
de las I- 0.1S, 

¡j A V I S O 
Se avisa a todos las camaradas 

de las d is t in tas Secciones de F . E . T . 
y de las J . O. N . S. ( incluso S e c c i ó n 
F e m e n ú i a . Flechas i d e m v S. E. U. ) 
para aue asistan a los í u n e r a l e s 
que en í u t r a g i o del a l m a de l ca-
.marada J o s é G u t l é n e z Ambross l , 
• t e n d r á n lugar hoy, a las once y me­
d i a de l a m a ñ a n a , en l a Iglesia pa -
noqu laJ de Santa L u c í a . 

I ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! I 
• SECCION F E M E N I N A 

Las camaradas que a c o n t i n u a ­
c i ó n se c i t an p a s a r á n m a ñ a n a , de 
5 a 7 de l a tarde por las oficinas 
de Real, 81, p r i m e r o : M a r í a Iglesia 
Porto, Mercedes Mon te ro , Josefa 
M o n t e r o P i ñ e i r o . Dolores G u e r r a de 
Zato . Ju i l a L ó p e z Vl l labr i les , M a ­
nuela Vázquez Salgado. Francisca 
V á z q u e z Salgado,—La Jefe Local . 

M I L I C I A D E F A L A N G E E S P A R O 
L A T E A D I C l O N A L I S T A Y D E L A S 

J . O . N . S. 
Banderas de Segunda L í n e a 

Oflcial de d í a : teniente d o n M a ­
nue l R o d r í g u e z G a r c í a . 

Jefe de Cen tu r i a : Federico Q u l -
Jano M i i i á n . 

- Servicio para hoy, m i é r c o l e s , a 
las 21 'M horas: el personal de la 
P r i m e r a Cen tu r i a de l a P r i m e r a 
Bandera que se c i t a a •continua­
c i ó n : 

Je te de Falange, Eduardo A r -
t h a u d Hateen; je te de Escuadra, 
J o s é Cuba Restrebada; Idem, Lu i s 
Ca runcho As t ray ; sub- je le de Es­
cuadra . J o s é A. A p e l l á n i z Sá-az; f a ­
langis tas : Carlos V a l c á r c e l S u á r e z , 
M a n u e l Vega Aya la , M a n u e l Golpe 
G a b í n . J o s é de L a b r a Comas, Ber ­
nardo Alvarez Vals, Enr ique Faura 
Agu l ló . E m i l i o de la Iglesia C a i u n -
cho, C é s a r T i r a d o Seranteg, J u l i á n 
Repiso M a r t í n . J o s é M . Feal Metras 
J o s é M . Jude l P e ó n , S e b a s t i á n Sa­
lieres Montes . Alf redo A ñ i l o Verdes, 
A l e j a n d r o R o d r í g u e z L . Herreros, 
J o s é G a r c í a Mora . S ix to Pedregal 
San tu l l ano Francisco R o d r í g u e z 
L u a r d . J o s é V á r e l a F e r n á n d e z . A n ­
t ó n Nogueras T r u j ü l o , A n t o n i o Pa­
t i n o Iglesias, M a n u e l V á z q u e z T e l -
l e l ro . 

Servicio ipara el jueves desde las 
siete horas hasta las ocho de l v i e r ­
nes: el personal de l a P r i m e r a Cen­
t u r i a de l a P r i m e r a Bandera que se 
c i t a : 

Jefe de Escuadra. Pedro M a r t í n e z 
D í a z : sub-Jefe de Escuadra. A n t o ­
n io Prado Regueixo- Idem. Lucrecio 
F e r n á n d e z Sarasquete; fa langis tas : 
J o s é M . A r r o j o . Javier Bendamio 
Tenre l ro . F ldsncio M a r t í n e z A u r r e 
coechea. A n t o n i o G a r c í a J a ime 
Laborda Gua l . J u a n S á n c h e z de 
R o n , Alonso Alonso Alonso J o s é 
Losa Bondad . Ange l Saez M á q u e z , 
I s idoro Arcay Pena, Alfonso Fer­
nando Sierra. M a « i n V á z q u e z Rio, 
J o s é Gel lo Alvarez. Euseblo Alvarez 
H e r n á n d e z . 

OrjWaciones Mies 
CONSIGNA 

Laboratorio farmatóntiGo 
Mm l A. 

.. C O N V O C A T O R I A 
Be convoca a Jun ta Genera l Ex-

t r a o r d l n a n a de accionistas, que 
t e n d r á lugar a las 16 horas del 
^ 8 ¿ e l ac tua l mes de j u n i o , en 
e S a l ó n de Actos del Colegio Of l -
c a l F a r m a c é u t i c o de esta P r o v i n ­
cia, si to en l a calle de San Blas 
numero 1. p r imero , derecha 
B . f S k i * F R A N C 0 1 hÁERT-

La C o r u ñ a 1.° de Jun io de 1938 
n Ano T r i u n f a l 

E l Presidente. 
D r COUCEIRO, 

ASUNTOS A T R A T A R 
Adqu i s i c ión de u n solar pa ra l a 

•eorutruccion de u n edificio social 
y au tor izar a l Consejo T é c n i c o -
A d m i n i s t r a t i v o para la r e s o l u c i ó n 
d. ' todo aquello der ivado de este 
asunto. 

Proteged a las Organizaciones J a -
venl les , . 

• * • 
E n esta D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de 

O. J . se h a rec ib ido u n d o n a t i v o 
de c i en pesetas en m e m o r i a de u n 
camarada. c a í d o , p o r Dios . E s p a ñ a 
v su R e v o l u c i ó n N a c i o n a l S i n d i c a ­
l i s ta . Por expieseo deseo de l do­
nan te n o se hace •público su n o m » 
bre. Gracias . 

Se rec iben donat ivos en l a Dele­
g a c i ó n P r o v i n c i a l de O. J., s i t a en 
e l C a n t ó n Grande, 8. p r imexo , 

•!••?•* 
D e n t r o de breves d í a s c o m e n t a ­

r á n las clases de P r i m e r a E n s e ñ a n ­
za a las que a s i s t i r á n los n i ñ o s de 
los Comedores de " A u x i l i o Socia l" . 

Estas te r t t i rá l u ^ a r en el au la de 
las Organizaciones Juveni les , en 
donde a l cuidado de competentes 
profesoras se les i r á e n s e ñ a n d o a 
los n i ñ o s n o so lamente los p r i n ­
cipios m á s fundamenta les de l a e n ­
s e ñ a n z a , s ino t a m W é n e l a m o r a 
la P a t r i a y u n a p r o f u n d a fe en sus 
destinos med ian te el Estado N a c i o ­
n a l S ind ica l i s t a . 

H a g á m o n o s d ignos de l a ¡ h e r e n ­
cia que nos h a n delado los c a m a -
radas C a í d o s v cuidemos a esa i n ­
fanc ia nue m á s t a r d e r e g i r á los des­
t inos de l a E s p a ñ a U n a . G r a n d e 

L i b r e , I m p e r a n d o los postulados 
de P a t r i a , P a n v Jus t ic ia . 

O R D E N 

Todos los cadetes que ¡ h a y a n t e r ­
m i n a d o el curso de los estudios en 
centros oficiales, se p r e s e n t a r á n 
hoy. c o m p l e t a m e n t e un i fo rmados , a 
las oncev en su C u a r t e l de A n t o n i o 
R o l d a n . — E l Delegado Provincia l 
de O. J . 

ORlDEN 
Se ordena a todos los m a t r i c u l a ­

dos en el au la de Organizaciones 
Juveniles , se pasen por l a j Oficinas 
de Prensa y Pronaganda de O. 3. 
(Cuar te l de J . C a n a l e j o ) . de seis en 
adelante de l a tarde, a n a r t i r de 
hoy . m i é r c o l e s , has ta el v l emes I n ­
clusive.—El Delegado P r o v i n c i a l de 
P. v P. de O. J . 

S E C C I O N I N F A N T E S . 

Todos los camaradas que n o h a ­
y a n entregado las f o t o g r a f í a s que 
¿ a d í a s pasados por l a Prensa se 
p id ie ron , p a s a r á n a entrej-arlas por 
ISJS oficinas del Cua r t e l Camarada 
Enr ique S á e z A l f e i r á n . de u n a a 
dos de l a m a ñ a n a y de seis a nue ­
ve de l a t a r d e . — £ 2 Jefe de la B a n ­
dera. 

E L T I E M P o T 

Estado general a t m o s f é r i ­
co: A n t i c i c l ó n en las Azores, 
p r o l o n g á n d o s e has ta P o r t u ­
gal , y al tas presiones en el 
M e d i t e r r á n e o occ iden ta l e x ­
t e n d i é n d o s e desde S i c i l i a a 
Gal ic ia . Borrascas en t re I r ­
landa e I s l and la . 

T i e m p o probable en l a cos­
t a Nor t e v Noroeste de Espa­
ñ a : Vientos ü o j o s o m o d é r a ­
los de l cuar to cuadran te . C i e ­
lo nuboso o cubie r to , a lgunas 
l luvias , n i eb l a y mare jada . 

T e m p e r a t u r a m á x i m a IB'S; 
m í n i m a , ^ " z . 

M A R E A S P A R A H O Y 
Pleamares : por la. m a ñ a ­

na, a las 5'53 horas . 3'93 m e ­
tros: p o r l a ta rde , a las i g ' n 
horas. S-'SS metros . 

Ba jamares : por l a m a ñ a ­
na, a las 12'14 horas, 0'61 me­
tros; por l a tarde , a las 24*39 
ñ o r a s . 0'56 met ros . 

E n la Cap i l l a del Hosp i c io p r o ­
v i n c i a l , se c e l e b r ó ayer u n a fies­
ta relieriosa solemne, y por l a t a r ­
de, h u b o u n a p r o c e s i ó n por los 
pat ios de l e s t ab lec imien to , c o m o 
final de l mes de las Flores , d e d i ­
cado a l a S a n t i s i m a V i r g e n . 

A las diez de l a m a ñ a n a se ce­
l e b r ó m i s a solemne, o o n s e r m ó n a 
ca igo del C a p e l l á n d e l es tab lec i ­
m i e n t o D r . D . Diego U ñ a C a l l e ­
j a . 

A las c inco de l a t a r d e se cele­
b r a r o n e n l a c a p i l l a , a r t í s t i c a m e n ­
te ado rnada , los ejercicios de las 
Plores, en los aue p r e d i c ó e l se­
ñ o r U ñ a Ca l l e j a . D u r a n t e estos 
cul tos , c a n t a r e n p legar ias las H e r ­
m a n a s de l a C a r i d a d Sor Dolores 
y Sor R a m o n a . 

T e r m i n a Sos los cul tos , se efec­
t u ó la p : o c e s ; ó n por los pa t ios d s l 
Hosp ic io , en los aue s.3 h a b í a n l e ­
v a n t a d o arcos cuajados de flores. 

L a piadosa c o m i t i v a , e n l a que 
figuraban las i m á g e n e s de Saji M i -
gu£ l , del N i ñ o J e s ú s y de l a V i r ­
gen M i l a g r o s a e s tuvo p r e s i d i d a 
por el Pres idente de l a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l D E m i l i o de las Casas 
Sor iano. por a l voca l v i s i t a d o r d o n 
R a m ó n Pe lav A s í n y p o r el secre­
t a r i o de l a D i n u t a c i ó n D M a r c e l i ­
no D a f o n t e . P o r t a b a e l g u i ó n de 
l a Cap i l l a , el D i r e c t o r de l H o s p i ­
cio p r o v i n c i a l D . D o m i n g o A n d r a -
üe . 

Las I m á g e n e s de S a n M i g u e ' 
A r c á n g e l y del N i ñ o J e s ú s , e r a n 
conduc idas por n i ñ a s acogidas en 
e l e s tab lec lmian to , y l a de l a V i r ­
gen M i l a g r o s a f u é c o n d u c i d a e n 
u n a a r t í s t i c a ca r roza . 

I b a n a l u m b r a n d o e l p e r s o n a l de 
l a D i p u t a c i ó n , e l de l Hosp ic io , las 
H e r m a n a s de l a C a r i d a d y los n i ­
ñ o s y n i ñ a s acogidos e n el esta­
b l e c i m i e n t o 

C e r r a b a l a m a r c h a u n a c e n t u ­
r i a de Flechas con b a n d e r a y l a 
b a n d a de m ú s i c a . 

G r u p o s de n i ñ a s ves t idas as 
b lanco , d a b a n g u a r d i a a las i m á ­
genes que figuraban e n l a p roce ­
s i ó n . 

D u r a n t e el r e c o r r i d o , r e c i t a r o n 
p o e s í a s a l a V i r g e n u n n i ñ o y u n a 
n i ñ a acogidos en é l Hosp ic io . Es­
tos n i ñ o s h a n s ido de l i c adamen te 
ob&sguiados p o r e l Pres idente de 
l a D i p u t a c i ó n . ; . . 

Las ven tanas y balcones de l 
Hosp ic io y de l H o s p i t a l , f u e r o n 
enga lanadas c o n co lgaduras d u ­
r a n t e e l d í a de ayer. 

- <*<¡-+-v<¿ — 

M m or de lo Sec-
m Aiminliio sobre 
ei Drecio Ae \n Mim 

importantes servicios prestados por las 
fuerzas dependientes de dicho Centro 

A y e r se c u m p l i ó el t e rce r a n i ­
versar io de l f a l l e c i m i e n t o de nues­
t r o prestigioso convecino D B e r 
n a r d o G o n z á l e z Ots ro , que d e j ó 
u n a g ra t a m e m o r i a par sus exce­
lentes dotes p j r s o n ? i " ; 

Con t a n t r i s t e m o t i v o se le r e i ­
t e ra ron muchos p í s ^ i r ; ; a su v i u ­
da d o ñ a M a r í a R i u c ? . a los que 
sumamos el nuest ro . 

E s t a r á n m u y c o n c u . - p - s los d i ­
versos sufragios otie rs - e i e b r a r á n 
hoy y en d í a s sucsslvos ñ o r el 
eterno descanso de su r ú m a . 

E n c u m p l i m i e n t o d e l •sftievio 92 
de l a O r d e n de l a Pres idenc ia de 
l a J u n t a T é c n i c a d e l Es tado, fecha 
6 de oc tubre de 1937, i n s e r t a en el 
B . O. de l Es tado d e l d í a 8 s igu ien te , 
se pone e n c o n o c i m i e n t o de los i n ­
dus t r ia les ha r ine ros , panaderos y 
p ú b l i c o e n genera l que, por el M i ­
n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a ha.n sido 
acordados, p a r a r eg i r en el mes de 
j u n i o y e n esta p r o v i n c i a , los s i ­
guientes prec ios : 

Precios de las h a r i n a s ú n i c a s , 
redondas o enteras i m p o r t a d a s de 
C a s t i l l a : 

Sesenta v nueve (69) a se ten ta y 
u n a (71) pesetas los 100 k i los se­
g ú n l a p r o v i n c i a de o r i g e n . Estos 
precios que se e n t i e n d e n s iempre 
p a r a entregaso e n f á b r i c a , s i n en­
vase ,e i n c l u i d a s las comisiones que 
c o r r a n a ca rgo del vendedor , sea 
cua lqu ie ra la, p a r t i d a c o n que se 
opero s i se des t ina a p a n a d e r í a 
p o d r á n osci lar en t re u n m e d i o por 
c i en to en a lza y u n u n o p o r c i e n t o 
e n ba ja . 

Cuando los compradores sean I n ­
dus t r ia les no panaderos (conf i teros 
chur re ros , e tc . ) , s i l a c o m p r a no 
llega a dos m i l k i l o s p o d r á recar­
g á r s e l e s ha s t a u n 2 p o r c i e n t o del 
prec io fijado pa ra h a r i n a s de pana^ 
d e i i a . 

Preclos del p a n de tasa : 
P A N F A M I L I A R , — P i e z a s de u n 

k i l o 0*72 pesetas ( se ten ta c inco 
c é n t i m o s ) . Piezas de m a y o r peso a 
O'YO pesetas ( se ten ta c é n t i m o s ) el 
k i l o g r a m o , na ra t oda l a p r o v i n c i a . 

P A N FRANCES.—0'80 pesetas 
(ochen ta v é n t i m o s ) k i l o , t a m b i é n 
p a r a t oda l a p r o v i n c i a 

Se prev lens a los refer idos i n d u s ­
t r i a l e s l a o b l i g a c i ó n en que e s t á n 
de filar en sus respect ivos estable-
c lme ln tos car te les que c o n t e n g a n 
los precios Indicados , a l a vez que 
se exc i ta el celo de todos los a l ca l ­
des de l a p r o v i n c i a p a r a que Incoen 
los opo r tunos expedienten de I n ­
f r a c c i ó n de precios con s u j e c i ó n 
a l a l e e s l l a c l ó n de Abastos. 

A s i m i s m o , en c u m p l i m i e n t o de 
ta d i s p o s i c i ó n m i n i s t e r i a l que p u ­
b l i ca el E . O. de l Es tado n ú m e r o 
518 de l d í a 23 de m a r z o ú l t i m o , la 
S u n e r i o r i d a d aprueba que los p r e ­
cios a oive p a g a . r á n d u r a n t e el mes 
de j u n i o , los s indica tos de F . E, T 
los subproductos m o l i n e r o s u í i l l -
zables n a r a Piensos en su t i p o de­
n o m i n a d o h a r i n l l l a c u a r t a y salva­
dos remol idos , se ael de t r e i n t a V 
c u a t r o pesetas (34) los 100 k i los 
aj p ie de f á b r i c a v s in saco. 

Los precios de s u m i n i s t r o p o r los 
S l r d l c a t o s p o d r á n ser aumentados 
en u n sobreprecio m á x i m o de u n 
8 p o r c ien to de l precio i n i c i a l c o m ­
p rend iendo en este a u m e n t o t oda 
clase de recargos, como son ca rga 
y dsecarga a l m . a c é n , gastos gene­
rales con benef ic io comerc i a l , etc., 
t ii-.cluso los c e t r a n s p o r t e de f á ­
b r i c a a S ind ica tos , 

L a C o r u ñ a , 31 de M a y o de 1938.— 
n Año T r i u n f a l . 
_ E l I n p ^ W o . Presidente .—Juan 
Sanz d é A n d i n o . 

: i ; a n u n c l o , e n é s t a u o t r a s 
l l a n a s d e l o e r i ó d i c o , d e o b r a s 
l e a t r a l e s o c i n e m a t o g r á f i c a s , 
no s u D o n e a p r o b a c i ó n n i p e » 

c o m e n t a c i ó n 

V i W , 
A N U N C I E S E U S T E D E N E L 

I D E A L G A L L E G O 

Bcconat l tuycnte eficaz cu c o a v a l e c e n c l a a , 
anemia, canear .e lo cerebra l Y regulador del 
• - > >• alaterna nervioso 

TOwmtttattattatm 

L A T E R R A Z A 
H O Y . MTERCOIJEg 

A las 4, 5 3/4. 7 3/4 y 11 noche 

EL DESÍÍNO DE 
on mmm 

F i l m '^Metro G o l d w y n " p o r 
J O H N G I L B E R T 1 y 
M A Ñ A N A J U E V E S . 

L A A L C A L D E S A 
Por M A R T E D R E S L E R 

y P O L L Y M O R A N . 

l e g a c i ó p r e f e r e n t e 
servicios prestados por las tuerzan 
de e l la dependientes o que c o n la 
m i s m a co laboran , e n e l cor to es­
pacio t r a n s c u r r i d o desde entonces 
pueden, nuevamen te , destacarse los 
s igu ien tes : 

C O M I S A R I A D E P O L T O I A D E 
S A N T I A G O . — S e l o g r ó c o m p r o b a r 
u n a J m D p f t a n t e conadenc ia que d i o 
l u g a r a l a o c u p a c i ó n de va r io s d o ­
cumentos de i n t e r é s y d e t e n c i ó n de 
u n e x t r e m i s t a pel igroso. 

C O M I S A R I A TDE F E R R O L . — C o n 
i n i n t e m i m i p i d a s gestiones se o b t u ­
v i e r o n mayores pruebas de ca rgo 
sobre las j ó v e n e s Rosar io C a t a l á n 
Yanguas y Josefa G o n z á l e z Pe ra ­
les, quienes n o so lamente h a b í a n 
t o m a d o p a r t e a c t i v a e n el asesi­
n a t o e n zona r o j a de var ios Jefes y 
oficiales d e r E l é r c i t o s i n o que t a m ­
b i é n p u d o aver iguarse h a b l a n p a r ­
t i c i p a d o e n el v i l asesinato de d o n 
A l e j a n d r o Palacios V á z q u e z , agen ­
te que f u é d e I n v e s t i g a c i ó n y V i ­
g i l a n c i a e n S a n S e b a s t i á n , y c o m e ­
t i d o , en t re o t r a s f e c h o r í a s , l a de 
u l t r a j a r grosera y cana l l e scamente 
a re l ig iosas de B i l b a o e x c i t a n da y 
o b l i g a n d o a sus camaradas m a r -
x is tas a que c o m e t i e r a n c o n las 
m i smas los mayores a t rope l los . 

C O M I S A R I A D E L A C O R U Ñ A . — 
A l fa l lecer , el pasado d í a 26. d o ñ a 
Fel isa S o b r a l Dapena . que t e n í a su 
d o m i c i l i o en F r a n c i s c o M a r i ñ o , 10, 
segundo, p u d i e r o n obse rva r sus f a ­
mi l i a r e s l a d e s a p a r i c i ó n de va r i a s 
prendas de ropa , a lha jas , valores 

acciones. Encargados los agentes 
a u x i l i a r e s i n t e r i n o s ds V i g i l a n c i a 
d o n J o s é N o v c a Ber mudez y d o n 
Franc i sco R o d r í g u e z T u d « l a de las 
gestiones encaminadas a l t o t a l es­
c l a r e c i m i e n t o de los- hechos , c a p ­
t u r a de los autores y r e c u p e r a c i ó n 
de lo desaparecido, l o l o g r a r e n en 
el t é r m i n o de t res horas . , h a b i e n d o 
de ten ido a R o s a r i o E s t e b a n M o n ­
tero, s i r v i e n t a que f u é de l a d o ñ a 
Fel isa y a u t o r a de las sus t racc io ­
nes, r e c u p e r á n d o s e los s iguientes 
efectos: en casa de l a l a v a n d e r a 
Dolores To r r e s R o d r í g u e z : 8 s á b a ­
nas blancas, 3 co lchas , 5 man te les , 
u n a chaque ta de ¡piel, dos c o l c h o ­
nes, 25 servi l le tas , u n a c u c h a r a de 
p l a t a , u n a m a n t e l e r í a c o n 12 p i e ­
zas, u n c e n t r o d e mesa. 2 cubos de 
z inc , 4 a lmohadas , u n a camiso la de 
h o m b r e , u n par de ca lzonc i l los , u n 
e l á s t i c o . 6 cober tores de c a m a , y 
o t ras piezas de t e l a b l a n c a . E n ¡a 
de A v e l i n a A l v e d r o Mace l r a s , v e ­
c i n a de l a ca l le de Cr i s t a l e s : 2 Jue­
gos i n c o m p l e t o s d e c a l é . E n l a de 
C a r m e n P é r e z , v e c i n a de l a ca l le 
de F ranc i s co M a r i ñ o . u n a l i b r e t a 
de l M o n t e de P iedad , u n c o n t r a t o 
de I n q u i l i n a t o , u n a l i b r e t a de F o t o 
Radio de c o m p r a a plazos de u n 
a r m a r l o , u n r e sgua rdo de l M o n t e 
de P iedad r e l a t i v o a l a p i g n o r a c i ó n 
de u n r e l o j de pu lsera , 2 o b l i g a c i o ­
nes de l a E lec t r a P o p u l a r C o r u ñ e ­
sa. 10 acciones de l a m i s m a e m ­
presa y o t ros documentos s i n m a -
.yor I m p o r t a n c i a . 

l a c o m a n d a n c i a de esta P r o v e í a 
se h a n I n s t r u i d o numerosas actas 
de a p r e h e n s i ó o . c o n t r a b a n d o , i r a u -
d l y descubr imien tos de grandes 
can t idades de g é n e r o s de comerc io , 
que p o r careced de marca s de f á ­
b r i c a y m a r c h a m o s de adeudo, y s u ­
p o n i e n d o su i n t r o d u c c i ó n f r a u d u ­
l en ta , f u e r o n i n t e r v e n i d a s , a s i c o ­
m o t a m b i é n o c u p a r o n g r a n c a n t i ­
d a d de piedras de I g n i c i ó n y tabaco 
de c o n t r a b a n d o . 

G U A R D I A C T V I L D E L D E S T A ­
C A M E N T O D E F R A N Z A . — L o g r o 
resca tar 83 cueros de g a n a d o v a ­
c u n o p o r u n v a l o r de 2.12S pesetas, 
p r o d u c t o de u n a estafa a l v e c i n o 
de -San Jwan de P i ñ e i r o ( M u g a r -

Ha Quedado cerrada la sustriiitíón pan 
el ínonumeelfl al éeaeral Moja 

Será inaugurado el próximo día 3 
C o n l a Usta que a c o n t i n u a c i ó n 

p u b l i c a m o s , q u e d a c e r r a d a l a sus­
c r i p c i ó n a b i e r t a e n L a C o r u ñ a p o r 
E L I D E A L G A L L E G O p a r a , c o n la 
c o o p e r a c i ó n d e l B a n c o C e n t r a l , 
p a r a r e c a u d a r fondos c o n des t ino 
a l m o n u m e n t o que e l p r ó x i m o 
d í a 3 de l c o r r í a n t e s e r á i n a u g u ­
r a d o e n e l l u g a r -de A l c o c e r o de 
M o l a donde e l g lor ioso G e n e r a l 
c o n q u i s t a d o r de G u i p ú z c o a y V ia 
caya p e r d i ó l a v i d a e n acc iden te 
de A v i a c i ó n . 
E L I D E A L G A L L E G O , h a c i é n d o s e 
i n t é r p r e t e de l s e n t i r de l a Junts i 
N a c i o i i a l o r g a n i z a d o r a de l h o m e ­
na je , se c o m p l a c e e n m a n i f e s t a r 
su g r a t i t u d a todos los gensrosoa 
d o n a n t e s c o r u ñ e s e s que- c o n t r i b u -

dos) . A n g e l A r i a s C a s t i ñ e l r a , L a - y e r o n _ con sus apor t ac iones a l a 
b i é n d o s e descub ie r to el a u t o r . 

G U A R D I A C I V I L D E L P U E S T O 
D E S I G Ü E I R O — D e t e n c i ó n de J o 
s é Sou to M a r t í n e z , que h a c i é n d o s e 
pasar por h e r i d o de guer ra h r o 
ob je to de es ta fa a va r io s f a m i l i a r e s 
de c o m b a t i e n t e s . 

G U A R D I A C I V I L D E L D E S T A ­
C A M E N T O D E S A N P I N X ( L O U -
S A M E ) . — O c u p a c i ó n de g r a n c a n ­
t i d a d de p r endas de r o p a que s ig­
nif icados m a r x i s t a s h u í d e s d e j a r o n 
nn las casas oue les s i r v i e r o n de 
guar ida , d u r a n t e los p r i m e r o s d í a s 
de l M o v i m i e n t o y oue h a b í a n sus­
t r a í d o a comerc ian tes de Nova d u ­
r a n t e les d í a s oue esta v i l l a p e r ­
m a n e c i ó ' I n sumisa , cuyas ropas , POÍ 
o rden de esta D e l e g a c i ó n , se e n t r e ­
g a r o n a l A l l c a l d e de l A y u . n t a m i e n t o 
de L o u s a m e p a r a n t r e p a r t o e n t r e 
los vecinos m á s necesi tados. 

M I L I C I A S D E P. E. T . Y D E L A S 
• I . O. N . S. D S S E R A N T R S . — U n a 
p a r e j a de m i l i c i a n a s , a u x i l i a d a ñ o r 
i th g u a r d i a de Segur idad , se I n c a u ­
t a r o n de u n a c a n t i d a d de d i n e r o 
en monedas de p l a t a v cobre oue 
gua rdaba e n su d o m i c i l i o el vec ino 
dé l l u g a r de T a b e a d a , de l a p a r r o ­
qu ia Se M a n d l á . F r u c t u o s o L o r e n z o 
F r e i r é . 

B R T G A D T L L A D E S E R V I C I O S 
E S P E C I A L E S D E L A G U A R D I A C I ­
V I L D E L A C O R U Ñ A . — T r a s I n c a n ­
sables gestiones, l o g r a r o n e l ' r e s c a ­
te de t r a jes de caba l l e ro , u n a b r i g o 
de s e ñ o r a v o t r a s prendas ds ves­
t i r , s u s t r j í d a s a d i s t i n t o s h u é s p e ­
des de l a f o n d a " L a G r a n P e ñ a " , 
de esta c a p i t a l , descubr iendo al n u -
Nrr A1 va ro R I v s s V í z q u e z . a q u i e n 
d e t u v i e r o n , a s í c o m o a A s u n c i ó n 
R ^ l m ú n d e z V a l l f i o . c o m o e n c u b r i ­
d o r a v admi l ren i te a b a j o p rec io de 
1as ropas ¡ h u r t a d a s . 

Es t a m i s m a B r i g a d l l l a d e t u v o !¡ 
PUSO a d i s p o s i c i ó n de l a a u t o r i d a d 
m i l i t a r co r r e spond ien te a los r e c l a ­
mados R i c a r d o V á z q u e z Loin-?o: 
SaltSSBET R u e d a Orenos, a l lp^ ' ' E l 
M a r f r l d " : M i n u p i R e v G o n z á l e z y 
M a n u e l M u l ñ o s Cps t ro . 

LB Otxnffia. 3-1 de m a y o de 1938. 
T I A ñ o T r i u n f a l . 

E l Delegpdo P r o v i n c i a l de O r d e n 
P ú b l i c o . Victoriano Suanzes y 
Suanzes . 

n S i l u d o a P r a n c o l ! n A r r i b a E s -
O^J ia ' ' 

OE SOCIEDAD 
B A U T I Z O S 

E n l a ig les ia de S a n t a L u c í a f u é 
bau t lza4o e l h i j o r e c i é n n a c i d o de 
d o n J u l i o C o r o o n i é y d o n a A n t o ­
n i a S. S u á r e z P u m a r i e g a . 

A p a d r i n a r o n a l nuevo c r i s t i a n o 
su h e r m a n a J u l i t a y su t í o d o n D e ­
m e t r i o S a l o r i o R u b i n e . 

Se le i m p u s o a l n e ó f i t o el n o m b r e 
de A n t o n i o . 

— A y e r , a las c u a t r o y m e d i a de 
la t a rde , e n l a ig les ia p a r r o q u i a l ce 
S a n t i a g o , r e c i b i ó e l b a u t i s m o e l h i ­
j o p r i m o g é n i t o de l i n g e n i e r o de Ca­
m i n o s d o n F e r n a n d o S a l o r i o S u á ­
rez y d o n a P i l a r Ozores M a r q u i n a . 

F u e r o n p a d r i n o s sus abuelos l a 
marquesa v i u d a de San M a r t i n de 
B o m b r e i r o v d o n F e r n a n d o S a l o r i o 
R u b i n e . 

A d m i n i s t r ó e l S a c r a m e n t o el 
coad ju to r de aque l la p a r r o q u i a d o n 
Narc i so G a r c í a , i m p o n i é n a o l e a l 
nuevo c r i s t i a n o los n o m b r e s de F e r ­
n a n d o J a i m e d i ! l a A s u n c i ó n . 

L a c e r e m o n i a se e f e c t u ó e n l a i n ­
t i m i d a d f a m i l i a r . 

P R O X I M A B O D A 

E l d í a 12 d e l c o r r i e n t e mes c o n ­
t r a e r á m a t r i m o n i o e n l a c a p i l l a de 
los Padres Salesianos l a s e ñ o r i t a 
Josefina Blas Ramos, y e l j o v e n c o ­
m e r c i a n t e d o n F ranc i s co L ó p e z 
Mos t e l ro de conocidas f a m i l i a s de 
esta l o c a l i d a d . 

C o n m o t i v o de su p r ó x i m o e n l a ­
ce rec ibe m u c h o s obsequios y f e l i ­
c i t ac iones e l f u t u r o m a t r i m o n i o . 

N A T A L I C I O 

D o ñ a R o s a Pa rdo M o l e t , esposa 
de l o f i c i a l de T e l é g r a f o s d o n A r s e -
nio1 G u e r r e i r a , d i ó a luz c o n t o d a 
f e l i c i d a d u n a n i ñ a que hace el n ú ­
m e r o c u a t r o de sus h i j o s y es t a m ­
b i é n s u c u a r t a h e m b r a , 

E N F E R M A 

Se encuent ra , e n f e r m a de c o n s i ­
d e r a c i ó n , hab i endo r e c i b i d o ayer 
e l S a n t o V i á t i c o l a s e ñ o r a de M o l a 
m a d r e p o l í t i c a de d o n I g n a c i o R o -
m a y . 

Hacemos votos p o r el r e s t ab le ­
c i m i e n t o ó e l a pac iente . 

P E T I C I O N D E M A N O 

P a r a el I n d u s t r i a l de Puen te d e l 
. H e r t o . í í 5 n J o s é No?3- Correa , h a 

s ido p e d i d a l a m a n o de l a s e ñ o r i t a 
E s c l a v i t u d M e d r a n o V á z q u e z , h i t a 
de u n comerc i an t e de C é e 
_ H l z o l a p e t i c i ó n , e n n o m b r e de 

KIOSCO-HOY 
P I S O A L T O : 5 3 /4. 7 3/4 y U . 
PISO B A J O : 4. 6. 7,40 y 10'45 
V i b r a n t e y e m o t i v o d o c u ­
m e n t a l ¡ p a t r i ó t i c o , en des 
pa r t e s 

y l a giran p r o d u c c i ó n d r a ­
m á t i c a y s e n t i m e n t a l 

mu mmum 
U n amor desp iadadamente 

sacr i f icado a las c o n v e n i e n ­
cias sociales: c o n 

B A R B A R A S T A N W Y C K 
R E G I S T O O M E Y 

Z A S U P I T L S 

M A Ñ A N A : 

LA PRINCESA 
SE DIVIERTE 

M A R T A B G G E R T H 

Mm Mm Miliísr 
D O N A T I V O S 

D o ñ a M a r í a D u r a n V l l a s . r e s i ­
dente en esta c a p i t a l , h a hecho 
d o n a c i ó n de u n c o l m i l l o de ele-
í a n i e n a r a necesidades o r t o p é d i ­
cas m i l i t a r e s 

T a m b i é n d o ñ a Dolores V i l l a p o ! . 
v e c i n a de esta c i u d a d , h a donado 
u n t rozo de m a r f i l p a r a iguales 
finas. 

D a m o s a conocer con sa t i s fac ­
c i ó n estos rasgos de p a t r i o t i s m o 
y generos idad a la ve3 que t r i b u ­
t amos a las donan tes s incera g r a ­
t i t u d en n o m b r e de n u e s t r o G l o ­
r ioso E j é r c i t o 

L a C o r u ñ a 31 de m a y o de 1938. 
n A ñ o T r i u n f a l . 

l a abuela de l n o v i o , e l p á r r o c o de 
V i m l a n z o d o n M a n u e l Ee lno , 

L a boca se ce lebrara p r ó x l m u -
m e n t e e n L a C o r u ñ a 

V I A J E R O S 

R e g r e s ó de su v iaje a B u r g o s y 
var ias cap i t a les del N o r t e l a s e ñ o ­
r i t a A m e l l a V a l d e r r a m a y Mora l e s 
de los R í o s . 

— P ^ ' i ó p a r a R l b a d a v l a d o n E m i ­
l i o E l j á n . 

—Para l a p r o v i n c i a de C a s t e l l ó n 
s a l l ó don J o s é E n s e ñ a t Soler . Su 
esposa d o ñ a J o s e ñ n a R. C a r v a j a l 
s a l d r á p r ó x i m a m e n t e para, S a n t a n ­
der, 

— L l e g ó a esta c i u d a d d o n Carlos 
Pa rdo de D o n l e b u n . 

E L I D E A L G A L L E G O 

se vende en Puente -Mace lra , « n la 

Z a p a t e r í a de don Jnl io C a p e á n s 

e r e c c i ó n de l M o n u m e n t o 
L o s d o n a t i v o s r ec ib idos a y e i 

f u e r o n los s i gu i en t e s : 
D í a 31 de m a y o 1938. 
S u m a a n t e r i o r 4.836'50. 
E d u a r d o P l a n a s G a r c í a de Dios 

U R a m i r o P l a n a s G a r c í a de Dios,' 
1 : M a r í a • de l C a r m e n G a r c í a de 
D ios D o m í n g u e z , 1 ; M a r í a L u i s a 
G a r c í a de D i o s D o m í n g u e z 1 : 
J o a q u í n M a r í a G a r c í a de Dios D o ­
m í n g u e z , 1 ; E d u a r d o M a r í a G a r ­
c í a de D ios D o m í n g u e z , 1 : M a n a 
Teresa G a r c í a á í D ios D o m í n ­
guez, 1: M a r í a Josefa G a r c í a de 
D i o s D o m í n g u e z , 1 ; M a r í a M3rce-
des G a r c í a de Dios D o m í n g u e z , U 
J o s é L a g o S á n c i a e z . 6; V e n t u r a 
Novoa Seoane, 5: Teresa M a r i n o 
M o s q u e r a , 1; A n g e l V á z q u e z S o u ­
to . 1: S a l v a d o r C a s t r o Sornoza, 5: 
C o n c e p c i ó n Cas t ro Sornoza, 1: R i ­
t a Cas t ro Somoza, 1 ; F r a n c i s c o 
V á z q u e z , 2 : A m a d o r A l o n s o y 
Alonso , 5: s e ñ o r i t a s de N a y a S a n ­
tos, 2: Car los U r í a Montsusse , 5: 
Pab lo Ig les ias R o u r a y s e ñ o r a , 10; 
s e ñ o r i t a s de B a r c i a V á z q u e z 2'50; 
C r i s t i n a Pais de D í a z Rozas. 5; 
R i t a M a r í n Pedresa, 5; Jacobo 
Valdes , 5; I s i d o r o P é r e z A r t i -
raes. 8; J o s é P é r e z A r t l m e s , 5; 
J o a q u í n S a n m a r t í n Orense 2,50, 
Do lo res P é r e z de S a n m a r t í n , . 2 , 5 0 ; 
J o s é L ó p e z R o d r í g u e z . 2'50: D o l o ­
res P é r e z de L ó p e z R o d r í g u e z . 2'5U-
M a n u e l P a l o u P a r í s , 5: M a r í a y 
r t . -medios P r a d o L a m a s , 3'50- J o ­
s é Alonso . 5: M a n u e l - F e r n á n d e z 
J e n j o . 1; E m i l i a Jaspa v i u d a de 
V a d e l , 2: M a r í a Dolores A r m e s -
t o , 2 ; F r a n c i s c o C a n o W a i s , 5' 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o de P a ­
d r ó n . 25: A n g u s t i a s C a n o l ; J u ­
l i a C a n o , 1 ; M a r í a de l C a r m e n 
C a n o , 1 ; P u r i f i c a c i ó n C h i c h a r r o 
de l V i l l a r , 2 ; R i c a r d o M a r t í n e z 
Q u i n t a n a , 1 : Q u e r u b i n a M a r t í n e z 
y h e r m a n a , 2: F r anc i s ca D í a z R o ­
d r í g u e z . 5: C a r m e n Ponte , 2- B a l -
b i n a -Muif ios , 2; Dolores F e r n á n ­
dez, I ; V i c e n t e S á n c h e z A n d r a -
de, 5; J o s é M a r í a S á n c h e z y S á n ­
chez 5: A n t o n i a Campos L o s a ­
da, 5: J o s é D o c a m p o Prado , 5: 
P F y J . V. , 5: P u r a H e r r a n z de 
M o n t e a g u d o , 2 ; Eugen io G u e r r e ­
ro , 5: J o s é E l ias da l a Puen te , 5; 
M a n u e l V a r a da R i v a , 5: A l f o n ­
so C a b r e r a Alonso . 5: A v e l l n o 
B l a n c o . I ; J o s é P a n de S o r a l u -
cc. 5: E l v i r a O l m o s de P a n de 
Sora luce , 5: E m i l i a P a n de Sora -
luce y O l m o s 6: J u a n L u i s P a n 
de Sora luce y O l m o s . 5: E l e n a P a n 
de Sora luce y O l m o s . 5: J u l i a Paz 
y R o d r í g u e z L o s i d a . 5: G u m e r -
s l n d a R o d r í g u e z Casas. 5- A n t o ­
n i a A m o r F í g u e r o a , 5: Car los Po­
l l a Cisneros , 5: A s c e n s i ó n G . L c m -
barde.ro de F o l l a , 5: Es t eban B u -
j a n T i s t a , 3: C o l n t a N i l ó n de B u -
j á n , 1 ; J o s é B u j á n N o l ó n , 1; 
Es teban B u j á n N o l ó n . i ; C o l n ­
t a B u j á n N o l ó n , 1; B e n i t o 
C a t o l r a , 2; B e r n a r d o E x p ó s i t o L s i -
r a , 2 : J u a n V á z q u e z P e r é i r o . 5: 
F l o r e n t i n o Pena F e r n á n d e z ( P á ­
r roco de Juaneada ) . 5: F ranc i sco 
O u l n l e l r o Sue i ras ( P á r r o c o de M e ­
s i a l , 5: J e s ú s G ó m e z A p a r i c i o 
(med ico de M e s í a ) . 5: B e n i g n o Be­
b ó n L l ó r e n t e . 5: Busebio A g u a d o 
S a n t i l l á n , 2: J u s t i n o Massa. 2: F é ­
l i x G o n z á l e z F i e r r o . 5: Lu t s G o n ­
z á l e z F i e r r o 5: R a m ó n C a n i e (Pa­
d r ó n ) . 5: L u i s D o v a l F e r n á n d e z 
(de O l e i r o s ) . 2- R a d i ó - O o r u ñ a . 5o; 
Franc i sco H r v a d a , 5: M a n u e l M a r ­
t í n e z G a r c í a . 2: Eugen io V i l l a v e r -
de Alva rez , 5: G l n é s M o n t e i . 
A n g e l Ve lga , 2: J o s é de Fano 
D í a z , 5: F r a n c i s c o R i v e r a Lago , a 
Ped ro P Escudero , 5: A d o l f o Ra 
cedo (de C a r b a l l o ) 5: R a m ó n Fe 
r r e o r o L a g o (de c á r b a l l o ) . 5: Car 
m e n L i n a r e s v i u d a de G a r c í a oc 
Dios. 5: G e r a r d o G a r c í a de Dios 
L i n a r e s . 5: E m i l i o P lanas da Cas 
t r o , 5; Josefina G a r c í a de Dios 
de Planas , 5; J o a q u í n G a r c í a de 
Dios L i n a r e s , 5: C a r m e n D o m l n -
'~uez de G a r c í a de Dios , 5: M a r í a 
d e l C a r m e n N i e t o de G a r c í a de 
Dios . 1; M a r í a V i c t o r i a N ie to G a r 
cta de Dios , 1: J a i m e P lanas G a r ­
c í a de Dios , 1: E d u a r d o P lanas 
G a r c í a de Dios , 1; M a r í a Josefa 
P lanas G a r c í a ds Dios 1: M e r ­
c a n t i l C i v l c o - M l U t a r , 100: e m 
oleados de L a M e r c a n t i l C í v l c o -
M l l l t a r , 75: B a l d o m c r o G o n z á l e z 
Mes ( A r t e l j o ) . 5: M a x i m i n o Ro 
ririguez G o n z á l e z ( A r t e l j o ) . 3; 
J u a n R e y V á z q u e z , 2; G u l l l e r r u u 
Salas, 5; Dolores M a r t í n e z A l v a ­
rez, 2: M a n u a l San t l so 2: N i c o ­
l á s B á r c e n a , 5; L u i s P i c ó Caf ie-
que, 5: S a l v a d o r P o i ó n P a r d l ñ o . 3: 

H O Y — M I E R C O L E S — E S T R E N O 
L a m i r a d a de nuestro plorioso E j é r c i t o en T e r u e l 
Combates en Al fambra , S ingra , S i e r r a Palomera . 
Ofens iva general sobre el M u l e t ó n y altos de Celadas , 
con impres ionant : j luchas 

L A G R A N V I C T O R I A 
D E T E R U E L 

E X P L I C A D A E N E S P A Ñ O L 
I M P R E S I O N A N T E A M E T R A L L A M I E N T O D E T A S 
T R I N C H E R A S R O J A S P O R N U E S T R A G L O R I O S A 

F O R M A N D O L A F A M O S A " C A D E N A " 
A D E M A S S E P R O Y E C T A R A : 

TÜ ME DESEAS 
G R E T A 

— H menos cuarto — 

E N E S P A Ñ O L 
G i4 J í B O 

g menos' cuarto — ¡ 0 3/4 

HOY, en el TEATRO ROSALIA 
A las 7'18 v io '45. p r e s e n t a c i ó n de l a excelente 

C O M P A Ñ Í A — C O M I C A O S E T £ ~ E S P í W O S A 

eon e l g r a c i o s í s i m o j u g u e t e c ó m i c o de A n t o n i o Paso 

M A Ñ A N A : " E L R E F U G I O " 

Dos horas e n f r a n c a ca rca j ada 
P R E C I O S P O P U L A R E S 

de M U Ñ O Z SECA 

C é s a r S e r r a n o de la Parte y seño-
ra . 5: M a n u e l V á r e l a Tour iñán 5! 
v i u d a de G a r c í a e h i j a , 2- señón 
t a s de B a r r i e á* l a Maza, 5- A ¿ 
t o n l o P e ñ a m a n a y F lórez ds Sií 
r r a , 5: M a r í a Marcos, 2- Tereli 
F r a n q u e t de Pr ie to , 2: Carlos PQ 
Ha . P e q u i ñ o , 5: I sauro Ahekirií 
A y a n , 5. ^ « w i i a 

S u m a total,-5.289'50 
H A ñ o T r i u n f a l . > 

INSTRUOCIONas A O U E HA rñi 
¿ T E N E R S E ESTRICTAMENTE LA 
C I R C U L A C I O N B E VEHICULOa 
A U T O M O V I L E S C O N MOTIVO DS 
L A I N A U G U R A C I O N DEL MOHül 
M E N T O C O N M E M O R A T I V O DK 
L A M U E R T E D E L GLOEIOSü 

G E N E R A L M O L A 

C o n e l fin de garant izar la cir. 
c u l a c i ó n de los v e h í c u l o s desde el 
k i l ó m e t r o 272 i? , la carretera K». 
n e r a i B u r g o s - V i t o r i a . 'Oajfelmj 
co n í a de Alcocero de Mola has­
t a e i l u g a r de l monumento' y su 
e s t a c i o n a i n l e n i o en éste , tsnlendo 
en c u e n t a por u n a parte la escasa 
c a p a c i d a d de t r á f i c o de las tarre-
te ras a u t i l i z a r , y por otra, la 11. 
m i t a d a s u p ; r l l c i e de estaoiona. 
m i e n t o de los v e h í c u l o s y en evi­
t a c i ó n de atascos e IntsrcSDtaclo-
nes que p u d i e r a n i m p l i c a r incm-
so l a i m p c s i b J i d a d de acceso del 
e l e m e n t o o f l c i a l a l referido mo­
n u m e n t o , l a c i r c u l a c i ó n en las re­
f e r i d a s c a r r e t e r a s queda í lguro-
s a m e n t e r e g l a m e n t a d a por las si­
gu ien tes n o r m a s : 

P r i m e r a . N o se permit i rá t i BI­
SO de n i n g ú n v e h í c u l o automóvil, 
cua lesqu ie ra que sea l a autoridail 
c i v i l o m i l i t a r 0 e n t i d a d a oue peí-, 
tenezca. q u j n o l leve el corres­
p o n d i e n t e p e r m i s o de eirciüaciqa 
Estos permibos de c i r c u l a c i ó n irán 
numerados , l i m i t á n d o s e su tiúine.' 
r o a las pos ib i l idades de estacio­
n a m i e n t o e n el l u g a r de l monu­
m e n t o . 

C o n el fin de f a c i l i t a r la revi, 
s lon . se r u - g a que los permisos'ds 
c i r c u l a c i ó n , que se f a c i l i t a r á n poí 
l a C o m i s i ó n a l m i s m o t iempo que 
las i n v i t a c i o n e s , v a y a n pegados en 
el pa rabr i sas , f a c i l i t a n d o asi li 
c o m p r o b a c i ó n a d i s t anc ia v evi­
t a n d o l a d e t e n c i ó n innecesaria di 
Jos v e h í c u l o s . 

Segunda . Queda terminante­
m e n t e p r o h i b i d o a los vehleuloi 
ade lan ta rse unos a o t ros ' en las 
ca r re te ras de C a s t i l de Peones i 
Alcocero de M o l a v en la de estj 
pueblo a l l u g a r de l emplazamien­
to de l m o n u m e n t o . 

Los v e h í c u l o s c o n s e r v a r á n <i to­
do t r a n c e s u m a n o para faciiltai 
ei cruce de los camiones Que ten­
d r á n que r e a l i z a r varios ylajes ¡W 
Ida v v u e l V . n ? r a f i c l l l t a r el acce­

so a los v i a je ros de íerrocairil, í 
en s u ca^v.. a las iuarzas milita­
res 

Terce ra . A l a llegada de los ve­
h í c u l o s , los ocupantes descenderán 
p r ec i s amen te en l a meseta centm. 
c o n t i n u a n d o inmedia tamente ios 
coches desocupados al lunnr 
e s t a c i o n a m i e n t o en Tos lugarei 
adecuados preparados a l efecto, 

• a t end iendo r igurosamente las 6t« 
denes de los encargados de circu­
l a c i ó n , s in pre tender emplaza­
mien to s de te rmlnadcs , que harían 
Impos lb l - ' el estacionamiento da 
los v e h í c u l o s , calculado su núme­
ro a l m á x i m o posible con el ta M 
sat is facer e l n a t u r a l deseo i i 
as is tencia de l mayor número po­
sible de I n v i t a d o s . 

C u a r t a . A las IPSO de la 
ñ a ñ a en p u n t o , q u e d a r á urohlb'do 

el acceso p o r las referiSas carre­
teras , c o n ei fin oe que queden a"-
s o l u t a m e n t s l ibres para el tránsito 
de los v e h í c u l o s oficiales. 

Se ruega , pt 'es r a r a evitar in­
cidentes l a m á s absoluta puntúa-
l i d p d . y s? p- a r T la ciudanan'S 
tío los I n v i t a d o s Que nadie atesuí 
la c a l i d a d de su D-rsciia o repre­
s e n t a c i ó n p a r a Just i f lcai excep­
ciones que pudieran detsrnt 'w, 
dadas las c ircunstancias que c™; . 
c u r r e n en e l caso, insuperawe' 
d i f icu l tades para todos. • 

Q u l n t ; i . T e r m i n a d o el acto, n»] 
dle se m o v e r á de sus puestos baf. 
t a OTt.-> el e lemento oficial. O 0 0 ^ 'J 
no y C u e r p o <Uplom4tJco. se na. t , , , ^ 
v a n r e t i r a d o , p r eced i éndose « • > • 
tonces a l a sa l ida de los vemM™ 
p a r t i c u l a r e s por el orden í " ^ 
p i l q u e el l u g a r de su estaiwras 

T e r m i n a d a l a salida de os W" 
h í c u l o s de t u r i s m o , se mtsan 
desfile de los camiones. 

•r ; 

i :-
la 
n-
di 
. - 1 ^ 

: • -

i b 

I í 

Se a d v i e r t e a todos teVPfL 
tes. que las ordenes conteniOSi ^ 
esta n o t a s e r á n observadas ecu 
todo r i go r , s i n que sea daWe ..í,,, 
agentes encargados de ía 
c l o n y fuerza p ú b l i c a e ^ L ¿ o 

d o r a de l o r d e n modidcarlWi. 
co r cons i au i cn t e Inú t i l que 
I n t e n t o obtener rectificaciones ^ 
gidas ñ o r s u conveniencia. , ^ j , 

L a C o m i s i ó n somete a jSJLineH 
d e r a c i ó n de cuantos se proo™ 
aMst l r a l ac to , las dlflcu tades n 

/ y e 

superables que r e p í e í e n i a ei ,ai 
r a n t l z a r v n i T O . e n p r .LÍ ^ {A(| 
c i ó n n o r r . a l con c a i i , í ' e " i f 0« ¡oí 
escasa capac idad de tranco Í J 
c o n c u r r e n c i a t a n n u ^ S f a i i í 
cuen ta con l a seguridad ^ ^ 
todos r e c o n o c e r á n que tfÍTiínM 
didas e s t á n dictadas M ^ - C Í S Í 
m e d i o de hacer posible ei » re, 
a i l u g a r de l emplazamiento oe j , 
f e r i d o m o n u m e n t o y espera ^ 
c o m p r e n s i ó n , c i u d a d a n í a y a| 
b o r a c l ó n de todos los a ^ f e i L es» K*.:< 
acto, que e l é x i t o corone « ^ M K¡H 
fu; rzos , m á s oue por su V ¡jai i^i-i':1 
por l a as is tencia de todos. ^ 3,, 
p r o c u r a r á n con su disc P w : 
pera r a l a b r i l l a n t e z W j ^ Z r i i i ^ 
menaje que se t r i b u t a ai " 

L E E D r A 

E L I D E A L G A L L E " 

. 3 " 

m 
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É L i D É M C A L L E G O i - e - s s 

E l l a d á v e r del ilustre cantante Miguel r i c i a en l a capUla ardiente. Varios afiliados a F . E . T . 7 de las 
J O N S dan cuardia a las restos d e l buen camarada mnerto en l a plenitud de una vida qae alentaba por 

7 para E s p a ñ a 
(Poto Pardo Reguera). 

M I G U E L I L E T A , M T M O T A E I E N P L A S 
Prestó servicio en los frentes como "chauffeur" 
de Aviación, cantó para los soldados y aportó 
con sus actuaciones artísticas cerca de sesenta 

mil pesetas para "Auxilio Social" 

Dos fie m tirasoos fueron asesínate por los rojos en Aibolole de lim 
M i g u e l F l s t a f u é u n fixcelente 

t e n o r , u n o de ' los t e n o r e s m e j o r 
p a g a d o s d e l m u n d o , p e r o , sobre 
t o d o y p o r e n c i m a de t o d o , F l e t a 
f u é u n p a t r i o t a e j e m p l a r . L a 
h o r d a e x t r e m ó s u s a ñ a c o n t r a el 
b a t u r r o p o p u l a r y f amoso . L,as 
" r e p u b l i c a n o s " — m a s o n e s , • mar . -
x is tas y j u d a i z a n t e s — l e o d i a b a n 
f e r o z m e n t e desde que en- e l a ñ o 
1934 o s t e n t ó c o n o r g u l l o sus s l m -

• p a t í a s p o r l a F a l a n g e . F l e t a n o 
es taba e n t o n c e s e n c u a d r a d o o f i ­
c i a l m e n t e e n l a o r g a n n a c i ó n h e ­
r o i c a , pe ro e l a r t i s t a e s p a ñ o l í s i m o 
n o r e c a t a b a l a v i v a a f e c c i ó n que 
p o r e l c redo de l a F a l a n g e s á n t í a . 
"Quizá hub i e se i n f l u i d o g r a n d e ­
m e n t e en s u e s p í r i t u p a t r i ó t i c o 
l a a m i s t a d c o n R u i z de A l d a , v i l ­
m e n t e a se s inado p o r los r o j o s en 
l a C á r c e l M o d e l o ds M a d r i d . M i ­
g u e l F U t a n o se l i m i t ó a ser u n 
a d m i r a d o r p a s i v o de los t e m p l a ­
dos f a l a n g i s t a s que e n a q u e l l a 
d u r a é p o c a , é p o c a de sacr i f i c ios 
y ' ds abnegac iones a q u i l a t a d a s , 
s i n o que es tuvo e n e s t r e c h o c o n r 
t a c t o c o n a q u e l l o s v a l i e n t e s que 
se j u g a b a n l a v i d a e n s u a f á n de 
sah ' a r a n u e s t r a P a t r i a de l a a b ­
y e c c i ó n y d e l o p r o b i o . De' u n o fie 
a f u s i l e s m u c h a c h o s , a p e l l i d a d o 
E l g u e t a , h a s a b i d o c o n h o r r o r e i 
g r a n c a n t a n t e q u e los m i l i c i a n o s 

. l o q u e m a r o n v i v o e n l a escalera 
de cu p r o p i a casa. 

F l e t a n o p o d í a t a r d a r e n r e c o ­
ger e l f r u t o h o n r o s o y a m a r g o de 
su a d h e s i ó n a los p o s t e a d o s ge­
nerosos y j u s t i c i e r o s de J o s é A n ­
ton io . E n M á l a g a o r g a n i z a r o n u n 
c o m p l o t c o n t r a e l e m i n e n t e t ; -
n o r f a f o r t u n a d a m e n t e se f r u s ­
t r a r o n les p r o p ó s i t o s c r i m i n a l e s 
de los e l e m e n t o s a n a r q u i z a n t e s ; 
pero- l a c o n s i s n a c i r c u l ó ñ o r t o ­
das las cap i t a l e s de E s p a ñ a y se 
t r a d u j o e n s i lbas c s r r i l e s y p l e ­
beyas cue e l p ú b l i c o sensa to c o n ­
t r a r r e s t a b a p r o d i g a n d o a F l e t a 
estruendosas ovac iones . 

E l a r t i s t a - . c o n o c í a l a g e s t a c i ó n 
del A l z a m i e n t o n a c i o n a l y desc; 
a b r i l s s o s r a b a i m p a c i e n t e el le 
v a n t a m i e n t o d e l p u e b l o e s p a ñ o l 
p a r a s acud i r e l y u g o q u e l a t i r a 
n í a s o v i é t i c a t r a t a b a de i m p o n e r 
a n u e s t r a n a c i ó n que f u é a n t o r ­
c h a d e l m u n d o y que r e a l i z ó la 
m a g n a e m p r e s a de d e s c u b i í r y 
co lcn lza r t o d o u n c o n t i n e n t e . 

E l t í de j u l i o F l e t a se d i r i g e 
a l a p r o v i n c i a de S a n t a n d e r , en 
u n o de cuyos p u e b l e c i t o s — C a l ­
das de Bssaya—de a r r a i g o c o ­
m u n i s t a , v i v e l a r g a s h o r a s de 
zozobra e i n q u i e t u d . Se n o t a l a 
e fervescencia s i n t o m á t i c a de l a 
r e v o l u c i ó n que p o c o d e s p u é s h a ­
b í a de e n s a n g r e n t a r e l so la r p a ­
t r i o . -

O D I A D O Y P E R S E C ' J i D O 

m e n t o s c o m p r o m e t e d o r e s . Estos 
d o c u m e n t o s n o e r a n s ino u n a f o ­
t o g r a f í a d e M u s s o l i n i c o n u n c a ­
r i ñ o s o a u t ó g r a l t > y u n a c a r t a d e l 
s e c r e t a r i o de l D u c e ; respues ta u n a 
y o t r a a l a a p o r t a c i ó n de 800 p e ­
setas o r o h e c h a p o r el g r a n d i v o 
a l a s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l é n I t a ­
l i a , a b i e r t a p a r a l a m a g n í f i c a 
ges ta e n A b i s l n i a y q u e h a b í a de 
t r a e r c o m o consecuenc ia l a c r e a -
c i n d e l m o d e r n o i m p e r i o i t a l i a n o . 

P e r o los lacayos de S t a l i n n u 
p e r d o n a n a F l e t a y l l e v a n su p e i -
s e c u c i ó n h a s t a el l i m i t e m á x i m o . 
P o r c a r t a de B a s i l i o T o r r e s , e l n o ­
t a b l e b a ' o de ó p e r a que , evad ido 
ó". P - i r c e l c n a , se e n c u e n t r a en 
A m é r i c a ,ha s a b i d o M i g u e l F i e . 
que a c u a n t o s a r t i s t a s de l g é n e i 
p e r m i t e n s a l i r de aque l i n f i e r n o 
r o j o , se les ex ige l a p r o m e s a so­
l e m n e de n o a c t u a r j a m á s e n 
C o m p a ñ í a de l a que e l t e n o r b a ­
t u r r o f o r m e part-e. 

L a f a m i l i a F l e t a h á p a g a d o su 
c o n t r i b u c i ó n de s a n g r e en esta 
s a n t a c ruzada , pues dos h e r m a n o s 
d e l t e n o r f u e r o n asesinados en su 
p u e b l o n a t a l d e A l b a l a t e de C l n -
ca 

U N A C O P L A H I S T O R I C A 

A n t e las cons t an te s amenaza- ' 
de que es o b j e t o y e l p r e s a g i o . d e 
h o r a s d i f í c i l e s . F l e t a se t r r . s l ada 
a la. c a p i t a l , S a n t a n d e r . A las 
dos de l a t a r d e d e l d í a 18 c o n o ­
ce l a s ' p r i m e r a s n o t i c i a s d e l A l ­
z a m i e n t o de las fuerzas de M a ­
r ruecos . C i r c u l a n r u m o r e s c o n ­
t r a d i c t o r i o s . E l f a m o s o t e n o r 
t i e n e a s u f a m i l i a e n E l E s p i n a r , 
y a q u e l l a m i s m a . n o c h e , p o r q u e 
l a s i t u a c i ó n e n S a n t a n d e r era 
poco t r a n q u i l i z a d o r a , e m p r e n d i ó 
l a m a r c h a a V a l l a d o l i d . ' E s to l o 
l i b r ó de r e c i b i r e l za rpazo d e c i ­
sivo y m o r t a l de l a a v e r s i ó n que 
por é l s e n t í a n los m a r x l s t a s . L i ­
be rada l a p r o v i n c i a de l a M o n t a ' 
ñ a , se supo que los s i ca r io s d e l 
F r e n t e P o p u l a r h a b í a n i d o a l 
•balneario, p o c o d e s p u é s de h a ­
berse' m a r c h a d o F l e t a , i n q u i r i e n ­
do no t i c i a s de su p a r a d e r o , 

S u casa de M a d r i d f u é saquea 
da por los se rv idores da M o s c ú 
que n o v a c i l a r o n e n p r o c l r . m a r 
h a b í a n e n c o n t r a d o e n e l l a d o c u -

' - O * * ?í-3>'' — — " - . 

Escuela de Allos hmm 
Mercantiles 

E n e l d í a de h o v , a l a s nueve 
.ta m a ñ a n a , c o m e n z a r á n e n es-
j e cen t ro los e x á m e n e s Pa ra aque-
uos a l u m n o s que , a d s m á s d e l l n -
ereso, se h a l l e n m a t r i c u l a d o s de 
as igna tu ras . 

E l ¡ h a 2, a l a i ñ i s m a h o r a , se 
e x a m i n a r á n los que ise h a y d n 
m a t r i c u l a d o t a n solo de ingreso 
i , „ t a t n t ) l é n los de l a a s i g n a t u r a de 

- iJerecho, y E c o n o m í a . 
» ^ E n i3133 sucesivos c o n t i n u a r á n 
w s e x á m e n e s a las h o r a s I n d i c a ­
bas e n e l c u a d r o QVLÍ figura e x -
nuesto e n e l t a b l ó n de anuncio.^ 
ü e l a Escuela de A r t e ^ v Oficios 
A r t í s t i c o s (edi f ic io d e l I n s t i t u t o ) . 

H a s t a el 28 d e agos to de 1936 
F l e t a p e r m a n e c i ó en E l E s p i n a r , 
d o n d e es tuvo agregado a l a F a ­
l a n g e de V a l l a d o l i d . P o r a q u e l 
p u e b l o ' p a s a b a n las fuerzas que 
i b a n de operac iones . C o l u m n a s ae 
h é r o e s se d i r i g í a n a l A l t o del L e ó n . 
F u é en tonces c u a n d o M i g u e l F l e ­
t a , h o n d a m e n t e e m o c i o n a d o p o r 
e l paso firme y r a c i a l d e aque l los 
m u c h v ' h o s e s p a ñ o l e s que m a r ­
c h a b a n a legres y s o n r i e n t e s a l 
f r e n t e de c o m b a t e , e n t o n ó l a c o ­
p l a oue s e r á h i s t ó r i c a : 

" S i a l g r i t o de v i v a E s p a ñ a 
c o n u n v i v a n o responde , 
s i es h o m b r e , n o es e s p a ñ o l , 
y s i es e s p a ñ o l , n o es h o m b r e " . 
D i a s d u r o s y d i f í c i l e s los p r i m e ­

ros de l a g u e r r a . E l E s p i n a r es ta ­
b a c o n v e r t i d o casi e n l í n e a de 
fuego, p e r o n o p o r eso M i g u e l 
F l e t a b u s c ó r e f u g i o e n u n l u g a r 
m á s seguro de l a r e t a g u a r d i a . Los 
r o j o s t e n í a n av iones y a b u n d a n t e 
m a t e r i a l de g u e r r a ; a t a c a b a n f u 
r i o s a m e n t e p o r a q u e l sec tor c o n 
e l p r o p ó s i t o de ab r i r se paso h a c i a 
las cap i t a l e s cas te l l anas de l Nor­
t e . L o s a p a r a t o s m a r x l s t a s v o l a ­
b a n c o n s t a n t e m e n t e sobre E l Es­
p i n a r y l a s r u t a s que c o n d u c í a n 

a l A l t o d e l L e ó n . E l p e l i g r o a u ­
m e n t a b a de h o r a e n h o r a , y F l e t a 
se l l e v ó a s u f a m i l i a a S a l a m m c a . 

F L E T A , S O L D A D O A C T I V O 

P e r o M i g u e l F l e t a h a b í a v i v i d o 
d e ce rca l a g u e r r a y y a n o puede 
d i s f r u t a r t r a n q u i l a m e n t e de las 
comod idades - de l a ' r e t a g u a r d i a . 
V u e l v e a E l E s p i n a r y a l l í p e r m a ­
nece v a r i o s d í a s con l a o f i c i a l i d a d 
de aque l las pos ic iones . Pasa des­
p u é s a los f r en te s de H u e s c a ? 
Za ragoza , que r e c o r r e e n s u a f á n 
v i a j e r o . E n L e c i ñ e n a , a n t e las 
Tuerzas f o r m a d a s p o r o r d e n de l 
t e n i e n t e c o r o n e l U r r u t i a , se c a n ­
t a e l H i m n o de l a F a l a n g e c o n ei 
mavo-r e n t u s i a s m o . 

E l g r a n d i v o qu ie re h a c e r a lgo 
m á s p o r l a P a t r i a que d e l e i t a r con 
su? canc iones a Jos soldndos, y 
F l e t a e n t r a a p r e s t a r s e r v i c i o co­
m o " c h a u f f e u r " m i l i t a r i z a d o a l 
s e r v i c i o de l a A v i a c i ó n , e n cuvo 
c a r g o p e r m a n e c i ó c i n c o meses. Ei> 
u n a o c a s i ó n , y a b o r d o de u n -apa­
r a t o de b o m b a r d e o , p a r t i c i p ó en 
l a s i e m b r a de m e t r a l l a s ó 5 r e l a f 
pos ic iones r o j a s . 

I b a n t r a n s c u r r i d o s v a r i o s m s -
ees de g u e r r a . A F l e t a le h a c e n 
p r o p o s i c i ó n - e s t e n t a d o r a s p a r a ac­
t u a r e n A m é r i c a ; I n c l u s o e l ge­
n e r a l M i l l á n . A s t r a y . i efe p o r 
a q u e l l a f e c h a de los se rv ic ios de 
P r o p a g a n d a , le aconse la que acep­
te, pues to oue su a c t u a c i ó n p a ­
t r i ó t i c a e n H i s p a n o a m é r i c a h a b r í a 
de ser a l t a m e n t e b e n e f l c l o j a p a r a 
l a Causa n a c i o n a l . 

A P O R T A C I O N G E N E R O S A 

Nace " A u x i l i o de I n v i e r n o " y 
M i g u e l F l e t a .es r e q u e r i d o p a r a 
a c t u a r e n los fes t iva les o r s a n l z i -
d'os a benef ic io de l a h i s t í t ú c W n , 
E l g r a n a r t i s t a l í r i c o da. c o n c i e r ­
tos en ZTa-ragoza. S a l a m a n c a , C a ­
l i d a , B a d a j o z , A n d a l u c í a y , ú l ­
t i m a m e n t e , en S a n S - s t n i t l á n . Sus 
ac tuac iones c o n s t i t u y e r o n é x l f x s 
I n m e n s o s . Los beneficios l i a u ' d o s 
Ingresados p o r " A u x i l i o f o c f a l " v 
p o r l a a p o r t a c i ó n a r t í s t i c a del f a ­
moso t eno r , se p u e d e n c a l c u l a r en 
u n a s 00.000 pesetas. 

F l e t a ha s ido u n rec io e j e m n l o 
de d e s i n t e r é s y p a t r i o t i s m o . Espa ­
ñ a t i e n e oue s e u l l r s e o rTu l lo sa de 
u n h i j o que le h a dado g l o r i a en e l 
e x t r a n j e r o y que l a h a de fend ido 
d e n t r o de sus fronte-ras c o n t r a las 
t e n d e n c i a s d i so lven te s y d e s t r u c ­
t o r a s de l a A n t l p a t r l a . 

VIUDA DE RDIZ DE ALDA 
T i e n e l a v i u d a de R u i z de A l d a u n episodio, en su caut iverio , 

que por s í solo r e v e l a u n c a r á c t e r y d a la t ó n i c a e s p l é n d i d a 
d e l a i n c o r p o r a c i ó n de las m u j e r e s e s p a ñ o l a s a l h e r o í s m o que, 
e n porcentajes t a n elevados, se h a derrochado en E s p a ñ a des­
de el 18 de ju l io . F u é e l d í a mismo—22 de agosto de 193'6—en 
que, tras l a f i c c i ó n a r t e r a de u n incendio en l a C á r c e l Modelo, 
se c o n s u m ó el ases inato de u n a ve in tena de f iguras re levantes 
de entre las a l l í encarce ladas . E l d í a mismo en que cayeron 
ibajo el r igor h o m i c i d a de l a ' d e m o c r a c i a r e p u b l i c a n a " el C o n ­
de de S a n t a E n g r a c i a , M e l q u í a d e s A lvarez , R i c o Avel lo , el ge­
n e r a l C a p a z , M a r t í n e z de Velasco y otros. E n el grupo de los 
sacr i f icados a l apetito de l a h o r d a , estaba el c a p i t á n ' J u l i o 
R u i z de A l d a . Y los mi l ic ianos , f i n a l i z a d a la t r á g i c a h a z a ñ a , 
p e n s a r o n que u n buen e p í l o g o p a r a su morbosa d e l e c t a c i ó n 
s e r í a e l a c u d i r a l a c á r c e l de mujeres p a r a sat is facerse en d a r 
a l a v iuda l a not i c ia . C u a t r o o c inco desalmados r e c l a m a r o n 
de l a m i l i c i a n a "responsable" l a presenc ia de l a abnegada r e -
c lusa . Y , en su presenc ia , uno d é ellos b u s c ó la f ó r m u l a des­
c a r n a d a y soez de escarbar en el dolor de aquel la m u j e r . 

—Hemos fusi lado a tu mar ido—le dijo. 
— L o esperaba—repuso e l la , imperturbable , 
— H a sido a h o r a mismo, T o d a v í a h a c e u n a h o r a estaba vivo, 
— B i e n . ¿ Q u é m á s ? 
L a s eren idad de l a s e ñ o r a A z a r ó l a les i m p r e s i o n ó . F u é s u ­

f ic iente a c o r t a r e l h i lo de l s ingular d i á l o g o . 
Otro de los presentes , molesto porque se f r u s t r a r a é l efecto 

Ipersegt í ido, r e e m p l a z ó a l p r i m e r i n f o r m a n t e : 
— L o hemos fusi lado por tra idor y "faccioso". Como h a r e -

•mos contigo, y con toda l a c a n a l l a fasc i s ta . 
E n el rostro de l a v i u d a no se pudo adver t i r u n a sola c o n ­

t r a c c i ó n , u n solo atisbo de sorpresa o dolor. C a l l a d a , t r a n q u i l a , 
c o n t e m p l a b a a los mi l i c ianos , esperando el momento de que 
t e r m i n a r a l a odiosa en trev i s ta p a r a refugiarse e n l a soledad 
d e su acerbo dolor. 

Uno de aquellos hombres , descompuesto y a , s i i i poder c o n ­
tenerse, e x c l a m ó : 

— ¿ P e r o no l loras? ¿ N o te afl iges? 
~ N o — c o n t e s t ó l a v i u d a del heroico mi l i t ar , rompiendo a l 

f i n s u mut i smo—. No lloro. Tengo u n hi jo . C u a n d o llegue el 
momento , le s u s t i t u i r á . 

Y , seguidamente , aprovechando la c o n f u s i ó n de los m i l i ­
c ianos , se r e t i r ó del grupo y se r e c l u y ó en su ce lda . F u é . e n ­
tonces, á solas, s i n l a p r e s e n c i a de los verdugos de su mar ido , 
cuando U o r ó a m a r g a y copiosamente s u desgrac ia . 

Se crea el semiio 
a p i 

El Ministro de H a c i e n d a re­

c ibe a la c o m i s i ó n de la 

B a n c a p a r a tratar da! pago 

del c u p ó n en 1 de Ju l io 

B U R G O S , 3 1 . — i f B o l e t í n O f i c i a l 
d e l E s t a d o p u b l i c a e n t r e o t r a s las 
s i gu i en t e s d i spos ic iones : 

M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r . — D e c r e t o 
d i s p o n i e n d o q u e f o r m e n p a r t e de 
l a J u n t a de R e c o n s t r u c c i ó n de 
Ov iedo e l p r e s iden t e de l a D i p u ­
t a c i ó n y e l a l ca lde d e d i c h a c a p i ­
t a l . ' 

O r d e n c r e a n d o el S e r v i c i o de P r o ­
p a g a n d a y D i v u l g a c i ó n S a n i t a r i a , 
d e p e n d i e n t e de l S e r v i c i o N a c i o n a l 
de S a n i d a d . 

O t r a c r e a n d o e l Conse jo Supe­
r i o r de l a Bene f i cenc i a y O b r a s so­
ciales , 

M i n i s t e r i o de O r d e n P ú b l i c o — 
O r d e n d e s t i n a n d o a l g c n e ? « l de 
br igada , d e l a G u a r d i a c i v i l , d o n 
A g u s t í n P l ñ o l R i e r a , a las i n m e d i a ­
t a s ó r d e n e s d e l I n s p e c t o r G e n e r a l 
de l I n s t i t u t o . 

M i n i s t e r i o de De fensa .—Orden 
d i s p o n i e n d o l a m o v i l i z a c i ó n de los 
r e c l u t a s de M a r i n a perteneoleiutea 
a l c u a r t o t r i m e s t r e de l r e e m p l a z o 
de 19*8, y l a t o t a l i d a d de los de 
19128 y 1939. 

P A R A T R A T A R B E L P A G O 
D E L C U P O N D E L A D E U D A 

B U R G O S , 31.—Esta t a r d e se h a 
r e u n i d o c o n el m i n i s t r o d e H a ­
c ienda , s e ñ o r A m a d o , l a c o m i s i ó n 
cíe l a B a n c a de l C e n t r o , p a r a t r a ­

t a r de l p a g o de l c u p ó n de l a D e u ­
d a el p r ó x i m o d í a 1 de j u l i o . I g u a l ­
m e n t e se t r a t ó de l abono de i n t e ­
reses a las cuen tas c o r r i e n t e s p a r ­
t i c u l a r e s . — ( L a g o s ) . 

C O N S A G R A C T O N D E E S P A Ñ A 
A . L A S A N T I S I M A V I R G E N ' 

V I T O R I A . H . — m ó y a l m e d i o d í a 
se h a c e l e b r a d o e n l a ig le s i a de 
S a n P e d r o el a c t o de c o n s a g r a r Ss-
p a ñ a a l a S a n t í s i m a V i r g e n . As i s ­
t i e r o n laa a u t o r i d a d e s y o t ras p e r ­
sona l idades , a s í como u n g r a n d í ­
s i m o n ú m e r o de fieles. E l t e x t o de 
l a c o n s a g r a c i ó n f u é ' l e í d o p o r e l go­
b e r n a d o r m i l i t a r . 

A P O R T A C I O N E S P A T R I O T I C A S 

P A M P L O N A . 31.—Los obre ros que 
t r a b a l a n e n las obras de r econs ­
t r u c c i ó n d e l a n t i q u í s i m o ca s t i l l o ds 
O l l t e , h a n a c o r d a d o ced'er u n -día 
de j o r n a l , p a r a gastos de los hoa-, 
p í t a l e s de s a n g r e . 

C E S I O N D E T E R R E N O S P A R A 
U N A G U A R D E R I A I N F A N T I L 

Z A R A G O * A , SL—-El A y u n t a m i e n ­
t o a d o p t ó e l acue rdo de ceder los 
t e r r e n o s necesar ios p a r a I n s t a l a r 
u n a g u a r d e r í a I n f a n t i l a " A u x i l i o 
S o c i a l " . 

M A Ñ A N A I N A U G U R A C I O N D B 
L O S C U R S O S D E P A M P L O N A 

P A M P L O N A , 3 1 . — M a ñ a n a d a r á 
c o m i e n z o e l c u r s i l l o p a r a los maes­
t ro s . Se c e l e b r a r á p o r l a m a ñ a n a 
u n a m i s a y luego se c e l e b r a r á l a 
s e s i ó n d e a p e r t u r a en l a que h a b l a ­
r á n e l v i cep res iden te de T a D i p u t a ­
c i ó n , e l t e n i e n t e c o r o n e l Vlgaray-, 
d o n R o m u a l d o d'e T o l e d o y e l m i ­
n i s t r o de E d u c a c i ó n , s e ñ o r S á l n z 
Rodr í ' guez .—(Log-os ,1 . 

T E L E G R A M A D E L M I N I S T R O 
D E E D U C A C I O N I T A L I A N O 

V I T O R I A , 31 , — E l m i n i s t r o da 
E d u c a c i ó n h a r e c i b i d o e l s i gu i en t e 
t e l e g r a m a de R o m a : " H e ag radec i ­
do especlalmernte e l t e l e g r a m a cor -

ToM do ha sido ven­
cida lo resistencia de 
los (ropasĴ Celillo 

Han a p a r e c i d o focos r e b e l ­

des en otros E s t a d o s 

Eo caso de iuerra los súMitos 
corteaiMiitfnos serán m m -

dos a Goníríbuir 
ecooonúcaieiite 

M E J I C O , 31;—Las t r o p a s g u b e r ­
n a m e n t a l e s n o h a n t e r m i n a d o c o n 
los p a r t i d a r i o s d e l g e n e r a l Cedi l lo -
que se d e f i e n d e n a p r o v e c h a n d o las 
cond ic iones d e l t e r r e n o d o n d e ope ­
r a n . 

A d e r n á s se h a n f o r m a d o n u m e ­
rosas bendas g u e r r e r a s que a p o y a n 
a C e d í i l o . 

E l m o v i m i e n t o t i e n d e a e x t e n ­
derse e n e l p a í s , h a b i e n d o a p a r e c i d o 
focos ó e rebeldes e n va.rios E s t a ­
dos. 

» • « 
N U E V A T O R K , 31 .—La c o m i s i ó n 

c o r r e s p o n d i e n t e d e l Senado h a d i c ­
t a m i n a d o f a v o r a b l e m e n t e u n p r o ­
yec to de l ey , s e g ú n e l c u a l e n caso 
de guer-ra, e l G o b i e r n o p o d r á o b l i ­
g a r a los s ú b d i t o s n o r t e a m e r i c a ­
nos a c o n t r i b u i r a los gastos de 
g u e r r a . 

Es te p r o y e c t o es c o n s i d e r a c o m o 
e l m e d i o m á s seguro p a r a que t o ­
dos t r a t e n de e v i t a r que l a g u e r r a 
es ta l le , y a que a l m i s m o t i e m p o que 
los h o m b r e s e l G o b i e r n o puede m o ­
v i l i z a r e l d i n e r o . 

S e g ú n t a l p r o y e c t o se e m i t i r í a n 
bonos que t e n d r á n que ser a d q u i ­
r i d o s p o r q u l e n t e s t e n g a n a l g ú n 
c a p i t a l desde e l c i n c o p o r c i e n t o da 
sus bienes a los de m e n o r c a p i ­
t a l h a s t a e l 75 p o r c i e n t o a los de 
m a y o r . 

» •- • 
R I O J A N E I R O , 31 .—En e l E s t a d o 

de S a n P a b l o se l . a n ce l eb rado m a ­
n i f e s t ac iones p a r a soMci ta r de l G o ­
b ie rno ' m e d i d a s c o n t r a los e x t r e m i s ­
tas. ; 

N o h a n o c u r r i d o I n c i d e n t e s de 
i m p o r t a n c i a , ' 

El (OBle Cíam l i ó 

H » tena ei k m r 

Eniregode unAioio 
dei Milif) 

B U R G O S 31.—Esta t a r d e e n las 
p r i m e r a s h o r a s y en l a r e s i d e n ­
c i a d e l j e f e ' d e l E s t a d c , l e f u é e n ­
t r e g a d o a l a h i j a d e l C a u d i l l o u n 
a r t í s t i c o á l b u m c o n l a s firmas de 
de las n i ñ a s de t odos los colegios 
p a r t i c u l a r e s y escuelas n a c i o n a ­
les de S a n t a n d e r y de l a p r o v i n ­
c ia . H i z o l a e n t r e g a u n a c o m i s i ó n 
p r e s i d i d a p o r e l i n s p e c t o r de p r i ­
m e r a e n s e ñ a n z a , d o n V i r g i l i o P é ­
rez y p o r e l d i r e c t o r d e l " D i a r i o 
M o n t a ñ é s " , s e ñ o r G o n z á l e z H o ­
yos. 

E l á l b u m e s t á e n c u a d e r n a d o e n 
cue ro r e p u j a d o y las h o j a s d e A r ­
m a s e s t á n " a d o r n a d a s c o n d i b u j e s 
e fec tuados , p o r las m i s m a s n i ñ a s . 

C a r m e n c l t a F r a n c o a g r a d e c i ó 
e l obsequio y e n c a r g ó a l a c o m i ­
s i ó n que t r a n s o i t i e s e su r e l o n o c l -
m i e n t o a laa n i ñ a s d e S a n t a n d e r . 
(Logoa) . 

t e s m e n t e e n v i a d o ¡pór V . B . con 
o c a s i ó n d e l a j o r n a d a de s o l i d a r i ­
d a d h l s p a n o - l t a l i a n a , y expreso m i s 
s inceros votos p o r l a f e l i c i d a d y 
g lo r io so p o r v e n i r de l a n o b l e n a ­
c i ó n h e r m a n a . — B o t a l , m i n i s t r o de 
E d u c a c i ó n " , . ' ' 

R E P A T R I A C I O N D E N I Ñ O S 
S A N T A N D E R I N O S 

S A N T A N D E R , S I . — H o y h a n l l e ­
gado a es ta c i u d a d v a r i o s n i ñ o s de 
los evacuados a D i n a m a r c a y F r a n ­
c ia p o r los ro jos , y que f o r m a b a r i 
p a r t e de l a ú l t i m a e x p e d i c i ó n l l e g a ­
d a a I r ú n con o t ros n i ñ o s d e G u i ­
p ú z c o a y V i z c a y a . Estou s o n los 
p r i m e r o s que r eg re san de ios p a í s e s 
escandinavos . 

L o s n i ñ o s s á r r t a n d ' e r i n o s f u e r o n 
devuel tos a sus padres . A ím l l e g a ­
d a a c u d i e r o n numerosas personas 
a l d o m i c i l i o de los p e q u e ñ o s , donde 
se d i e r o n v i v a s a l u s p a ñ a y a l C a u ­
d i l l o . — ( L o g o s h 

Millán Astray y Pe-
mánhan emprendido 

el viaje de regreso 

La esíaocla de la m í m es-
ba GODitMiio m 

érandioso írlaiiía 
R O M A ,31.—La, e s t anc i a de l a 

m i s i ó n e s p - a ñ o l a c o n s t i t u y e u n 
g r í n d i o s o t r i u n f a de i a E s p a ñ a n a ­
c i o n a l . L o s m i e m b r o s de l a m i ­
s i ó n h a n s ido acogidos c o n e n t u ­
s i a smo e n t o d a s par tes , p r o d i g á n -
dose los A I v a s a E s p a ñ a y a i Ge-
nerc , l : - ;mo F r a n c o . 

H o y se h a c e l e b r a d o u n a r e c e n -
c l o n e n l a c a p i t a l i t a l i a n a e n h o ­
n o r de. l a m i s i ó n e s p a ñ o l a , como 
aespedida o f i c i a l . Se e n ñ c o n t r a b a n 
presentes e l m i n i s t r o de E e l a c l o -
i ; e s - E x t e r i o r e s , u n a r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a e m b a j a d a e s p a ñ o l a , e l j e f e 
de l a g u a r n i c i ó n y o t r a s m u c h a s 
pe r sona l idades . 

A n o c h e , e l c o n d e C i a n o o b s e q u i ó 
c o n "una c e n a a los c o m p o n e n t e s de 
l a m i s i ó n e s p a ñ o l a . 

R E G R E S O A E S P A Ñ A 

Ñ A P O L E S ) , 3 1 . — E s t á , m a ñ a n a 
e m b a r c a r o n de regreso a E s p a ñ a 
e l g e n e r a l M i l l á n A s t r a y y e l poe t a 
J o s é M a r í a P e m á n , 

F u e r o n o l j e t o de u n a c a r i ñ o s a 
despedida . 

E N T R E G A D E U N P U Ñ A L D E 
H O N O R A M I L L A N A S T R A Y 

R O M A 31.—Se h a ce l eb rado u n 
so lemne a c t o en h o n o r d e l á m i ­
s i ó n e s p a ñ o l a que a s i s t i ó a los ac 
tos de s o l i d a r i d a d h i s p a n o - i t a l l a -
n a . E l g e n e r a l Russo, j e f e de las 
m i l i c i a s fascis tas , h i z o e n t r e g a del 
p u ñ a l de h o n o r d e las m i l i c i a s a l 
j e t e d? l a m i s i ó n e s p a ñ o l a , gene­
r a l M i l l á n A s t r a y . E l p r e s i d e n t e 
de l a F e d e r a c i ó n i t a l i a n a de m u ­
t i l a d o s de g u e r r a , s e ñ o r de l R o l , 
d e s p u é s .de d a r e l ab razo r i t u a l 
a l g e n e r a l e s p a ñ o l , p r o n u n c i ó u n a 
b reve a l o c u c i ó n , d e c l a r a n d o que 
l a sue r t e de l a c i v i l i z a c i ó n l a t i ­
n a se decide e n l a a c t u a l i d a d en 
E s p a ñ a . ( L o g o s ) . 

. 

comida a ios 
de Toledo 

T O L E D O 31 .—El p r o p i e t a r i o de 
u n o de los m í j o r e s r e s t a u r a n t e s 
de l a c a p i t a l , i t a l i a n o de n a c i ­
m i e n t o y que res ide desde hace 
m u c h o s a ñ o s e n E s p a ñ a , p a r a 
c e l e b r a r l a j o r n a d a de s o l i d a r i ­
d a d h i s p a n o - i t a l i a n a h a i n v i t a d o 
a t o d a s las personas pobres a c o ­
m e r . C e r r ó sus p u e . | ,s a l p ú b l i ­
co y a las 12 r e c i b i ó \ c u a n t o s i n ­
d i v i d u o s de c o n d i c i ó n h u m i l d e 
l l e g a r o n p a r a a c e p t a r l a i n v i t a ­
c i ó n d e l d u e ñ o de l e s t a b l e c i m i e n ­
t o . E l c o m e d o r se h a l l a b a a r t í s ­
t i c a m e n t e a d o r n a d o c o n bande ra s 
y c o n los r e t r a t o s d e l e m p e r a d o r 
de I t a l i a , d e l D u c e y de l G e n e r a ­
l í s i m o F r a n c o . L a c o m i d a s e r v i ­
d a f u é exce len te y d u r a n t e e l l a 
r e i n ó e l m a y o r e n t u s i a s m o , b r i n ­
d á n d o s e c o n v i n o de E s p a ñ a y de 
I t a l i a . E l p r o p i e t a r i o d e l r e s t au ­
r a n t e ' d l ó d e s p u é s I ss g rac i a s a 
todos p o r h a b e r acep t ado s u i n ­
v i t a c i ó n . 

E s p a ñ o l : Cuando sobre el 
paisaje duro de Cast i l la 
contemplen tus ojos el monu­
mento elevado en recuerdo 
del general ¡Viola, consagra a 
nuestro m á r t i r una o r a c i ó n 
emocionada. E c a s e r á un t r i ­
buto p a t r i ó t i c o que rindas a 
quien f igura entre los m á s 
eficaces colaboradores del 
Caudil lo en la tarea sagrada 
de elevar a la Patr ia al rango 
Imperial que, a costa de tan­
to dolor y tanto sacrif ic io , 
e s t á alcanzando. 

P l ] R G O S . - - E l General Jefe de 'a sexta Reg ión , General- López Pinto, 
pronuncia una encendida a loene lón p a t r i ó t i c a ante el c a d á v e r de 
Manue l Mlra l les Alvarez, luego do prender en el peelio del h é r o e 

muer to l a M e d a l l a M i l i t a r 

COSAS Y CASOS 

P A S C U A L T O M A S 
No hay nada más peligroso para la 

salud de un Estado, que la terrible en­
fermedad ds la oratoria. En España 
cpcrialmontB, donde los hombres ha­
b í a n o s con tanta facilidad, la "orato-
ritis" es una oe las más pavorosas p:a-
gas nacionales A los pocos días de 
naca' oí niño, el "papá", que observa 
emocionado sus llantos y sus berreas, 
pronostica seriamente: 

—¡Es te niño será un eran orador— 
Un magnifico parlamentario! 

E l "papá" no suele equivocarse casi 
nunca. E l niño crece, va aprendiendo 
cada día más palabras, mueve sus bra­
zos cada vez más ági lmente , hasta que, 
al fin, cuando menos se espera, se 
aparece en una tribuna pronunciando 
un discurso. 

Uno se queda un poco estupefacto 
al ver estas cosas, y pregunta en se­
guida: 

—Pero... ¿ q u é dirá aquel hombre? 
—¡Aah, es un gran orador!—nos ad­

vierten con asombro. 
—Usted me toma el pelo, amigo 

mío. Yo conozco a ese hombre: es J u a -
nico, el magnífico Jurnico de los tiem­
pos universitarios, sin cuatro ideas en 
ta cabeza. 

—Pues yo lo que puedo asegurarle 
a usted —insiste el amigo— es que 
ese hombre se lleva a las masas. 

V, efectivamente, nuestro amigo 
estaba en lo cierto. Porque Juanico, 
bárbaro, demagogo, sin dos Ideas cla­
ras en su cerebro, cada vez que alza­
ba tribuna en cualquier plaza do pue­
blo, se hacía escuchar por millares de 
papanatas, 

. Afortunadamente, la España nueva 
extirpará de raiz este implacable mal 
tíe la "oratoritis". Ss hablará cuando 
haya necesidad da hablar y no se con-
senlirá a ningún indocumentado que 
salpique su verboirea de tópicos y de­
magogia. 

Si queremos una prueba evidente 
del fracaso de la oratoria, la tenemos 
en la zona roja. ¡AIU puede decir to­
do el mundo lo que le viene en gana 
Los rojos han creído que la guerra se 
gana con discurso''.—con "campañas de 
agitación antifascista", como ellos di­
cen—, y ahí los tienen ustedes,, desde 
el principio de IS contienda di luyen­
do sus penas en torrentes de trasno­
chada y pésima oratoria. 

IMosotros hemos recogido, con desti­
ro a nuestra "flntoloqía de cosás chus­
cas", algunos párrafos de un discur­
so que ha prenunciado en Elche un 
sujeto que atiende por el nombre de 
Pascual Tomás . No podemos resistir 
a la tentación d9 reproducir y comen­
tar algunos de los pasajes más desta­
cados de este dis-.urso. 

E l bueno de Pascual ha dicho, entre 
otras cosas: "Hay que acabar con la 
inmoralidad de las horas de trabajo,.. 

¿Qué es esto de trabajar cuarenta y 
cuatro horas a la semana? No, ciuda­
danos de Elche: las directivas de los 
si. dicator, tendrán que obligaros, si 
no queréis hacerlo voluntariamente, a 
trabajar todos los dlan diez o doce ho­
ras cobrando solamente ocho, y con­
formándoos con la misma ración ds 
comida. A quianes os hablen de au­
mentar la ración de comida, decidlo 
que os hacen concebir Ilusiones qua 
mañnna no podrán convertirse en rea­
lidad,.." Nosotros, al leer esto, nos 
hemos quedado un poco turulatos. 
¿Qué dirían los obreros de Elche ni 
oir a Pascual Tomá-i?.. , ¡La cosa tiene 
gracia! Porque, cuan-'o mandaba l« 
odiosa burguesía, los obreros de E l -
olis crtri-ban las horas extraordina-» 
rías y iirdie les racionaba la comida. 
Sin embargo, ahora, que es el beati­
fico Frente Popular el que "tiene la 
oartén por el mango", los trabajado­
res de Elche tienen que trabajar dice 
o más horas, sin derecho a retribu­
ción. ¡La República de trabajadores, 
ofrece estas delicias!... 

Pascual Tomás , aun les dijo a los 
compañeros de Elche otrai lindezas 
agradables. Por ejemplo: "Háy que 
apretarse el cinturón, trabajar y re ­
sistir." ¡La consigna es fascinante!... 

Pascual debe de ser un hombre cho­
cantísimo. Trató de convencer a las 
mujeres llioitenses de que no debían 
de quejarse porque les llevasen al 
frente a los maridos y a los hi'os. "Por 
c-to —les dijo—, no so puede protes­
tar",.. "Lo que sí t ené i s derecho a exl-
CÍr —añadió—, . c s que, con o. sin pan, 
con aviación o sin ella, se trabaje en 
la fábrica todas las horas que hagan 
falta, y al que no quiera hacerlo asi, 
'e cambiamos el torno por el fusil". 

Estos magníficos párrafos del dis­
curso de Pascual Tomás , los hemos 
recogido, sin alterar una palabra, del 
periódico alicantino "Avance". E l pe­
riódico no nos dice nada do las ma­
nifestaciones! que hizo el "respetable" 
al cir las lindezas de Pascual. Nos-
ctro"- ros suponemos oue, como por 
aquellas tierras se cosechan magníficos 
tomates, el compañero Tomás tal vez 
recibirá en su rostro alguna caricia 
del colorado vegetal. Lo triste de todo 
e^to es que, a pesar de tanto dislato, 
de tanta infamia y dé tanta mentira, 
aun haya en la retaguardia roja milla­
res de desgraciados uqe oyen sin pes­
tañear a estos magníficos gandules que 
no vacilan en llevar a la conciencia 
del pueblo las mayores villanías,,. 

¡Bien decíamos nosotros que la 
"oratoritis" es la más contagiosa y te­
rrible de las dolencias nacionales! Pof 
obra suva y ds una Prensa encanalla­
da, la chusma bolchevique sigue aún 
sorbiendo la sangre del pueblo espa­
ñol!. . . 

L . M O U RE-MARI SO. 

L A O F E N S I V A R O J A 

Más de 30.000 bajas, sumas cuan­
tiosas da material bélico, pérdida de 
las mejores unidades guerreras, y, so­
bre todo, derrumbamiento de las i lu­
siones basadas en la prolongación de 
la resistencia. Este es el resultado de 
varios días de ofensiva roja en tierras 
del Alto Aragón. E l comité marxista 
de Barcelona estuvo durante un mes 
preparando la máquina para lanzarla 
al asalto de nuestras lineas, Francia se 
sintió pródiga, como nunca, y volcó 2 
montones el material guerrero en las 
lineas rojas catalano-aragonesas. E l 
trafico a través de la frontera adquirió 
proporciones escandalosas. Tan abun­
dantes fueron los envíos y de tal ca­
lidad las armas que, no sólo los charla­
tanes de Barcelona, sino sus amigos 
del Gobierno francés , creyeron firme­
mente en un resonante éxito que les 
permitiera seguir especulando en el 
campo enmarañado e inextricable de la 
política internacional. ¡Si hasta incu­
rrieron en la necla-ligereza de anun­
ciar la ofensiva y de anticipar su vic­
toria! 

¡Qué distinta ha sido la realidad! 
NI un solo palmo de terreno recon­
quistado, ni un solo éxito parcial por 
insignificante que fuere; nada, absolu­
tamente nada lograron. V, en cambio, 
como en Teruel , Brúñete, Belchite.,, 
los rojos han dejado miles y miles da 
cadáveres frente a nuestras lineas; 
nuestros campos de concentración son 
incapaces para albergar a los cente­
nares de prisioneros cogidos y el Sor-í 
vicio de Recuperación se halla empe­
ñado en la tarea agotadora de recoger 
montones de cuantioso material. 

Las voces alquiladas por los rojos 
en el extranjero para su propaganda 
mendaz permanecen semimudas. Es 
empresa casi imposible ocultar y des­
figurar las proporciones del tremendo 
fracaso, Y en la zona española por re­
dimir ha" repercutido el descalabro en 
nuevas luchas Interiores y en protes­
tas que son acalladas con nuevos crí­
menes horripilantes. 

No somos amigos da dárnoslas ds 
profetas, ni poseemos ciencia militar 
para saber cuáles han de ser las con­
secuencias de esta nueva hecatombe 
del enemigo; pero como tenemos me­
moria y recordamos lo que ha suce­
dido a continuación de otros fracasos 
de los rojos semejantes a éste , es ló ­
gico suponer que muy pronto nuestras 
tropas darán uno de esos saltos prodi­
giosos que, al escindir con mayor hon­
dura la herida que lleva muy cerca 
del corazón la zona marnista, precipi­
tará la calda del moribundo tinglado 
bolchevique y acercará a nuestras ma­
nos gozosas el triunfo de España, 

C O R O I í E L M U Ñ O Z G R A N D E 

L I Q U I D A N D O 
E S P E R A N Z A S 

Había un cierto Júbilo en la prensa 
roja española. Los pacifistas que que­
rían ver desatada la guerra mundial, 
acogían con satisfacción los ¡noidon-
tes de Checoeslovaquia. Liquidado el 
pleito abisinio, el lillnio entre Che­
coeslovaquia y sus mircrías alemanas, 
«r« la esperanza, X he aquí que des­

pués ds unos días de Inquietud, la 
tensión disminuye. Konrad Heinlen 
conferencia con Hodza. Y en los Comu­
nes Mr. Nevllle Chamberlain, abogan­
do una vez más por la paz europeaf 
consigue que hasta la oposición labo­
rista se rinda a la evidencia. 

No están claros aún los horizontes, 
pero es incuestionable que los últi­
mos días nos han traído dos cosasl 
una atenuación de las perspectivas do 
conflicto en la Europa Central y un 
robustecimiento en la situación políti­
ca, ya de por sí solidísima, del Gabine» 
te británico. 

Dos decepciones para los rojos ds 
España, L a sombra r.e&ra de la g ü e ­
ñ a so disipa y la posibilidad —mero 
espejismo rojo— de alteraciones en el 
rumbo de la política británica se es­
fuma. 

Pero no son solamente és tos los he­
chos que les son adversos. L a situa­
ción en IVIéJico se complica. Méjico ss 
halla en plena gúerra civil. Son dema­
siado confusas las nctiolas para qus 
50 puedan concretar j u volumen y sus 
perspectivas; pero el hecho Incues­
tionable es que Méjico —que en estos 
últimos tiempos había intensificado el 
envío de combatientes a las filas rojas 
de España— no podrá distraer ni hom. 
bres, ni material para ayudar a los 
marxistas españoles . Sumado ello a 
las actuales vacilaciones de la URS8, 
se verá que los rojos tienen motivo» 
para ver aumentada todavía su angus­
tia. 

Todas sus esperanzas se desploman. 
La guerra, la gran guerra esperada y 
vivamente deseada, parece alejarse del 
continente europeo. 

Decididamente, las cosas no mar­
chan en el plano Internacional a medi­
da de los deseos de los marxistas del 
Levante Español, 

Les queda el balón de oxígeno de l« 
frontera pirenaica. Pero es de suponer 
que en este orden da cosas, el Comit» 
de No intervención representará para 
ellos una nueva quiebra, todavía. 

L a F i c h a Azul es una hoja 
volandera que l lama a los ho­
gares de E s p a ñ a p i d i é n d o l e í 
un esfuerzo m í n i m o . 

P i d i é n d o l e s ' i r ahorro en 
beneficio de a q u é l l o s que 
nada tienen. 

S U S O ñ I B E UNA " F I C H A 
A Z U L V 
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La í 1T f la 11 i piden explicaciones al t i e r n o 
rojo selife la matanza de carreljoaanos 

En Montjuich han sido fusilados otros 
diez y siete detenidos 

El gobernador de Valencia ordena la evacuación 
de algunos pueblos de la provincia 

PAíRIS, 31.—Se h a n rec ib ido mis 
n o t i c U s c e l complo t descubier to 
en ia zona r c l a de E s p a ñ a . 

Ayer fueron detenidos 4 c o m a n ­
dantes y siete capitanes en M a d r i d , 
dos capitanes y dos tenientes en 
VsJencia, y cinco comisar ios p o l í t i ­
cos en Al ican te . E n Albacete , fue­
ron detenidos u n mayor , dos cap i ­
tanes y cinco comisar ios p o l í t i c o s . 

Se comenta que haya sido des t i ­
tu ido del mando el comanciante m l -
b t a r de Albacete que era M a n g a ­
da, y se supone que ha i n f lu ido en 
esta, d e t e r m i n a c i ó n el hecho de que 
fuera su segundo el comandan te 
J i m é n e z , quien se h a b í a enfrentado 
con Negr in hace a l g ú n t i empo. 

L a C. N . T . y la F . A. I . se h a n 
d i r ig ido a su delegado en el C o m i ­
té rojo de Barcelona ex ig iendo q'-'e 
en el plazo de 48 horas se a i r a una 
l i - f o r m a c i ó n i m p a r c l a l sobre todos 
estos acontecimientos^ y especial­
mente sobre las matanzas de corre-
Uglorar ios . 

Vanos amigos de L a r g o Cabal le­
ro h a n conseguido pa^ar l a f r o n t e ­
r a . , • > • , 

Se hab la de que T r l f t ó G ó m e z 
ce leb ró una entrevis ta con e lemen­
tos de la C. N . T . y ds la F A I . t r a ­
tando de la a c t u a c i ó n de las b r i g a ­
das independientes de p o l i c í a de 
Barcelona, 

M A S F U S I L A M I E N T O S 
E N M O N T J U I C H 

BARCELONA, 31.—Esta m a ñ a n a 
fueron fusiladas en M o n t j u i c h 17 
personas que h a b í a n sido condena­
das a muer te por los l lamados t r i ­
bunales especiales, acusadas de los 
deli tos de espionaje y a l t a traicí-ón. 

COSAS DE L A S " A U T O R I ­
D A D E S " M A R X I S T A S 

V A L E N C I A , 31.—El gobemar 'or 
c i v i l . h a hecho unas declaraciones 
re la t ivas a l a e v a c u a c i ó n de a jgu -
nos pueblos de l a p rov inc ia . "Esta 
medida—dijo—no ha sido tomada 
porque exista pel igro, sino para f a ­
c i l i t a r los deberes de quienes -i>íUi 
a dejar a sus f ami l i a s en una zon?i 
que se considera como peligrosa." 

(El gobernador de Va lenc ia es 
tonto de remate o cree que lo son 
los que lean sus declaraciones. E n 
t an poca.s palabras a f i rma al p r i n ­
c ipio que no se hace la e v a c u a c i ó n 
porque exista pel igro y a r e n g l ó n 
seguido considera peligrosa, l a - m i s ­
m a zona.) 

G O N Z A L E Z P E Ñ A , H E R I D O 

BARCELONA, 31.—El conocido 
salteador y ac tua l m i n i s t r o de Jus­
t ic ia del gobierno to jo , G o n z á l e z 
P e ñ a , ha, sido alcanzado por un 
casco de m e t r a l l a duran te una v i ­
s i ta que h a hecho rec ientemente a l 
f rente . R e s u l t ó he r ido , no de gra­
vedad, en i a p ie rna d í í r e í h a . 

M I L E S DE INDESEABLE S 
E N F R A N C I A 

PARIS , 31.—"Le Jou r - t r i -za el 
panorama, que se ofrece a F r anc i a 
albergando a miles de Indeseables 
que se han establecido en e l sur de 
la n a c i ó n . 

Se t r a t a de ind iv iduos que pe r t e ­
necieron a las Br igadas i n t e r n a c i o ­
nales de Esps .ña , y l a m a y o r í a son 
gentes sin p a t r i a que h a n sido ex­
pulsadas de sus propios p a í s e s , da 
los cuales F r a n c i a no p o d r á l i be r ­
tarse. 

P E R P I G N A N , 31.—A las diez de l a 
m a ñ a n a de ayer, u n c a r a b í j i e r o r o ­
jo que prestaba servicio en l a f r o n ­
tera, v ió acercaise a u n guard ia 
f r a n c é s y s i n d i r i g i r i e l a m e n o r p re ­
g u n t a se e c h ó el í u s ü a l a cara y 
d i s p a r ó var ias veess, s in que a i o r -
t u n a d a n w n t e h i c i e r a blanco, por 
haberse a r r o j a d o a l suelo r á p i d a ­
mente el guard ia f r a n c é s . 

Como la a g r e s i ó n se c o m e t i ó en 
t e r r i t o r i o f r a n c é s , i n m e d i a t a m e n t e 
se p resen ta ron en el l u g a r de l su ­
ceso ei prefecto y el gobernador m i ­
l i t a r de P e r p i g n á n , quienes p i a i e -
ron explicaciones a l t en ien te coro­
nel G a l á n qu3 m a n d a las fuerzan 
rojas de este sector. 

L O S D E R R O T I i i T A S 

B A R C E L O N A , 31.—"La V a n g u a r ­
d ia" pub l i ca u n a r t i c u l o hac iendo 
resal tar el pe l igro que supone todo 
cuanto pueda c o n t r i b u i r a hacer 
creer a los soldados que los medios 
mater ia les de que disponen los n a ­
c ionales 'son superiores a los de les 
rojos. 

E s t o - dice el p e r i ó d i c o — t i e n e que 
produci r consecuencias fatales, ya 

que s i rve pa ra da r al enemigo ga­
nadas las ba ta l las antes de l a U ' 
que. 

Se recuerda , s i n embargo , que los 
ú l t i m e s discursos de N t g r i n no h a n 
sido o t r a cosa que aUriuaciones de 
que se h a b í a u perdidt- t e r r i t o r i o s 
por l a super ior idad ' del a r m a m e n t o 
de los nacionales . 

( ¿ R e s u l t a r á a h o r a que N e g r i n es 
u n d e r r o t i s t a ? ) 

O T R O Q U E SE A L E J A 

B A R C E L O N A , 31.—Ha l legado a 
esta c a p i t a l F ranc i sco G-ómeí; H i ­
dalgo, u n o de los gei \uinos r e p r e ­
sentantes de l a m á s v i e j a p o l í t i c a . 
H a negociado con l a p o r n o g r a f í a , 
el juego y la p o l í t i c a . E ra d i p u t a d o 
por C a s t e l l ó n y no hace m u c h o af i r ­
m ó so lemnemente que é l se queda­
r l a a l l í pa ra l u c h a r ha s t a el ú l t i ­
mo m o m e n t o . Pero, l o m i s m o que 
G o n z á l e z P e ñ a h u y ó de As tur ias , 
G ó m e z H i d a l g o h u h u i d o de Caste­
l lón , r e n ú n c i a n d o a esa l u c h a que 
p r o m e t í a . E s t á v i s to qu e los r o i os 
no pueden pr€?envar u n solo c&so 
de d i r i g e n t e q u ^ m. sea r u i i y co ­
barde. 

R E V I S T A S 
> - R A D I O Y C I N E M A 

H a aparec ido el q u i n t o n ú m e r o 
d t e:-ta. exceisnte rev is ta super ior 
en t é c n i c a y p r e s e n t a c i ó n a los 
a r te r iores . 

j j e v a este n ú m e r o abundan t e 
i n f o r m a c i ó n g rá f i ca , elegida die.v 
t r á m e n t e , y tex tos in teresantes , 
t a n t o de í n d o l a a r t í s t i c a , como de 
c a ; á c t e ' - t é c n i c o . E n r e a l i d a d 
m u y d i f íc i l poder superar en i n t e ­
r é s v p r e s e n t a c i ó n a lo aue h a l o ­
grado el buen per iod is ta Homero 
M a r c h a n t a l f r en t e de " R a d i o y 
Cinema" , 

De la po r t ada , en colores, es a u ­
t o r el d í b u l a r i t e c o r u ñ é s , b i en co­
noc ido ñ o r e l ' p ú b l i c o . J e s ú s B e n -
d a ñ a . 

L A G A C E T A D E E S P A Ñ A 1 
A M E R I C A 

Bloque Ibe ro A nc r i c a n o de M a ­
d r i d , p rov i s i ona lmen te d o m i c i l i a ­
do e n San S e b a s t i á n , ' h a acordado 
r eanudar en breve l a p u b l i c a c i ó n 
de su rev is ta " L a Gaceta de Es­
p a ñ a y A m é r i c a " , con e l fin de 
c o n t r i b u i r desde la zona l i b e r a ­
da a l f o m e n t o del i n t e r c a m b i o 
m o r a l y m a t e r i a l con los p a í s e s 
de a l lende e l A t l á n t i c o , aue v i v e n 
con nues t ro M o v i m i e n t o sa lvador . 

E l ó r g a n o of ic ia l de esta e n t i ­
dad, r e f l e j a r á en sus p á g i n a s no 
solo los aspectos e c o n ó m i c o s de l a 
p r o d u c c i ó n , s ino aue a b a r c a r á el 
fervor p a t r i ó t i c o que s i en ten • ñ o r 
el t r i u n f o de las a rmas de F r a n c o 
los amer icanos y las colect ividades 
e s p a ñ o l a s r ad icadas e n a a n é l l o s 
p a í s e s , las o.Ue v i enen pres tando 
u n s e ñ a l a d í s i m o a u x i l i o m o r a ] y 
e c o n ó m i c o a l a E s p a ñ a Kap ioha l . 

D i r i g i r á l a c i t a i a rev i s ta el p u ­
b l i c i s t a D . Ju l io Cola, v h a r á su 
r e a p a r i c i ó n é s t a en erande f o r m a ­
t o , seleccionados o r ig ina les y,, p r o ­
f u s i ó n de grabados es tampados en 
panel c o u c h é 

" L a Gaceta de- F s p a ñ a y A m é ­
r i ca " , se i n c o r p o r a r á a l servic io d ; 
l a P a t r i a v dp.l nuevo Estado, i n ­
t e r p r e t a n d o los postulados de 
h e r m a n d a d h i spano amer i cana y 
s o l i d a r i z á n d o s e c o n í . r a e l c o m u ­
n i smo enemigo decl i r a d o d(! Es­
p a ñ a v A m é r i c a 
E L ECO F I L A T E L I C O E S P A Ñ O L 

El ú l t i m o n ú m e r o de " E l Eco F i ­
l a t é l i c o E s p a ñ o l " , r ev i s ta que de-

1 d icada a l a filatelia, como su t i ­
t u lo i nd ica , viene apareciendo en 
L a C o r u ñ a , pub l i ca u n s a l a d í s i m o 

R O G A D A D I O S P O R E L E T E R N O D E S C A N S O D E 

Don Faustino Arias Pérez 
Y 

Don losé López Ares 
M U E R T O S G L O R I O S A M E N T E POR D I O S Y P O R E S P A Ñ A , 

E N E L CAMPO D E B A T A L L A 

R . I . P. 

E L J E F E P R O V I N C I A L D E F A L A N G E ESPAÑOLA T R A ­
D I C I O N A L I S T A Y D E L A S J O N S . 

I N V I T A a ."todos los m i l i t a n t e s y a m l f o s 
a l a misa que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 2° d é 
Junto, a las nueve de l a m a ñ a n a e n l a Iglesia 
de San Nico lás . 

a r t i c u l o a p r o p ó s i t o de l cor reo sub­
m a r i n o , i l u s t r a d o con curiosos m o ­
delos de sellos pa ra el se rv ic io que 
los ro jos p r e t e n d e n establecer v i s ­
to aue la t i e r r a , el a i r e y l a s u ­
perficie del m a r les son adversos, tes de l a p o b l a c i ó n desean l a paz 

11 esráalo te um-
doles f mnoías en Cota-

Franco p o d r á llevar a E s p a ñ a 

a fel ices t iempos 

OecMoiies U EUI senador 
ooríeairáo 

" W A S H I N G T O Ñ . ^ i i S e n á S o r de l 
Es tado de Massachset ts , b o n . D a ­
v i d I . W a l s h , h i z o hace poco en e l 
Senado n o r t e a m e r i c a h o ¡ m a n i f e s ­
taciones sobre l a g u e r r a en Espa­
ñ a , d i c i endo e n t r e o t r a s cosas, se­
g ú n u n a r t i c u l o de l a "Bos ton 
Pos t" : 

" E l p r o f . de l a U n i v e r s i d a d de 
L í v e r p o l , A l l i s o n Peers, e m i n e n t e 
a u t o r i d a d en las cuestiones espa . 
ñ o l a s y especia lmente e n las r e ­
ferentes a C a t a l u ñ a y a su c a p i ­
t a l B a r c e l o n a , e s t i m a e n m á s de 
100 personas las que se m a t a r o n 
p r e m e d i t a d a m e n t e e n B r - c e l e n a , 
codos los d í a s Semanas y sema­
nas d u r ó este t e r r o r h a s t a que 
e l n ú m e r o de v i c t i m a s l l e g ó a m i ­
les y m i l e s . F a m i l i a s en te ras con 
muje res y n i ñ o s f u e r o n b a r r i d o s 
de l suelo. Asesinos p e n e t r a b a n en 
las casas y m a t a b a n I n c l u s o a IOÍ 
amigos de l a í a m l l l a aus es taban 
de v i s i t a . Las cal les estafe n l l enas 
de c a d á v e r e s p o r i - noches . M u ­
chas personas f u e r o n mue r t a s 
s e n c i l l a m e n t e a t i ro s e n las calles... 

E l ases inato ' de sacerdotes y de 
m o n j a s e n C a t a l u ñ a f u é u n e j e m ­
plo espantoso de asesinatos en m á ^ 
sa. N o h u b o iglesia e n l a p r o v i n c i a 
que escapftse a ese des t ino . C e n ­
tenares de sacerdotes f u e r o n fus i ­
lados y sus c a d á v e r e s m u t i l a d o ^ 
Las m o n j a s f u e r o n a r ras t radas en 
' u d i b r l o por Las calles 7 luego se l a j 
m a t a b a y se q u i t a b a n los vest idos 
a los c a d á v e r e s . N o se o m i t i ó n i n ­
g u n a clase de b las femias que pu­
diese i m a g i n a r l a f a n t a s í a m á s 
v i l . . . 

S i F r a n c o t r i u n f a , de l o cua5 
apenas puede ya dudar se , Espa­
ñ a v i v i r á p r o b a b l e m e n t e a ñ o s de 
ven tu rosa paz. Nueve d é c i m a s ^ a r 

T a m b i é n p u b l i c a e n ese m i s m o 
n ú m e r o el d e t a l l a d a c a t á l o g o de 
los sellos de A v i l a v L e ó n , i n t e r e ­
santes no t i c ias sobre los sellos 
a é r e o s (con m o t i v o - de l p royec t a ­
do en homena je a L a c i e r v a ) . las 
series ro jas de T á n g e r , ecos fila­
t é l i c o s de todo ei m u n d o , o t ros 
t raba jos de n o menos In teres y no 
pocos grabados. 

F e l i c i t a m o s a l colega p o r - su 
cons tan te oroareso. 

l e g i s 
Distrito de la Audiencia 

N a c i m i e n t o s : J u a n J o s é Fe r ­
n á n d e z A n d r a d e . J e s ú s J o s é L ó ­
pez D í a z . Rosa Soto R i l o . F e r n a n ­
do Ja ime A s c e n s i ó n S a l o r i o Ozo-
res, Rober to M e l t l n R o d r í g u e z , 
F ranc i sco Campe lo L ó p e z G ó m e z , 
Rafa,el C a r m e l o Bouzas C a a m a ñ o 

Defunc iones : Eu log io Pa to M o ­
reno . 69 a ñ o s ( n e f r i t i s ) ; M a r t a 
Joaq u ina R o d r í g u e z Jave le ra , 2 
a ñ o s ( m e n i n g i t i s serosa) : M a x i m i -
na V i d a l Requejo . 73 año.s (ane­
m i a ) : J o s é P a r d o G i l a b e r t e , 11 
a ñ o s ( m i o c a r d i t i s ) : G u i l l e r m o M e -
n é n d e z S u á r e z . 18 a ñ o s (b ronco-
p n e u m o n i a s a r a m n í o n o s a ) : Sera­
f í n Gesta l Novoa, 18 a ñ o s ) b i o n -
c o p n e u m o n i a s a r a m p i o n o s a ) : J o s é 
Iglesias S u á r e z . 48 a ñ o s ( tubercu­
losis p u l m o n a r ) : A r i p a r o R o i b a l 
Duaue . 1 a ñ o s (m-enii .gl t ls a g u d a ) ; 
M a n a A s u n o X n F e r n á n d e z M o ­

ya, 84 a ñ o s ( d e b i l i d a d s e n i l ) ; 
Eduardo B e r m ú d e z Lago, 31 a ñ o s 
( o c l u s i ó n i n t e s t i n a l ) ; M a n u e l P é ­
rez L e m a , 18 a ñ o s ( b r o n c o p n e u -
m o n í a sa rampionosa ) 

M a t r i m p n i o s : A l f r e d o V á z q u e z 
S u á r e z con C a r m e n F ida lgo L ó -
o é z , D a n i e l Segundo M o r ' ñ o S a n ­
t a m a r í a con M a r í a J u a n a Soto 

Distrtta del Instituto 
N a c i m i e n t o s : J u a n Ca lvo Caa­

m a ñ o , M a r í a Gantes F r e i r é , E le ­
n a D u e ñ a s Bres, M a r í a de l Car­
r a » ! Lorenzo F e r n á n d e z . 

Defunc iones : Genoveva V a ü ñ o 
Lorenzo, 65 a ñ o s ( m i o c a r d i t i s ) : 
Fe rnando de l a Roz G a r c í a . 2S 
a ñ o s ( tuberculosis p u l m o n a r ) ; Jo­
sefina G a r c í a B e r m ú ü e z . 5 a ñ o s 
(b ronau i t l s c a p i l a r ) : J u a n Lu i s 
M a r t í n e z López . 2 a ñ o s ( t ube rcu lo ­
sis m i l i a r ••enerallzaJa) • Rosar lo 
Pedre i ra Castro, 58 a ñ o c (mioca r ­
d i t i s c r ó n i c a ) ; R i c a r d o V á z q u e z 
ROdrisuez, 10 dís.s (ec lampsia i n ­
f a n t i l ) : M i g u e l F le ta B u r r ó , 40 
anos (u remia ) 

M a t r i m o n i o s : Rafae l B l a n c o 
Sierez con M a r í a de la C o n c e p c i ó n 
Piedad Riverp L i ñ e i r o . L u í s Felio.= 
L l a m a s , M o n t e r o con P i l a r G o n z á -

•[ lez S á n c h e z , E rnes to R o d r í g u e z 
Serantes c m Josefa í r i a s P a r a á , 
Rafae l M a r t í n e z Alonso con P i l a r 
Fuentes Pardo , F e r n a n d o Barros. 
Gre la con M a r í a L u i s a C a d a v i d 
F a g i l , V icen te Lorenzo R u z á con 
M a r í a . d e l P i l a r V i i a > G a r c í a . 

Distrito de la Audiencia 
Nac imien tos : J u a n M a n u e l M a . 

s l d Seoane, J o s é E n r i q u e Maside 
M i r a n d a , J o s é A n t o n i o R o d r í g u e z 
L a r r a g o i t i a . 

Defunc iones : Rosa M e l l a C a n -
devi la , 80 a ñ o s (embol ia c e r e b r a l ) ; 
G_ermán F e r n á n d e z iCernudo. 13 
anos ( b r o n c o p a e u m o n í a s a r a m p i o ­
nosa) ; E n r i q u e Y á ñ e z Luaces. 19 
a ñ o s ( p l e u r e s í a con de r r ame) 

M a t r i m o n i o s : n i n g u n o . 
Distrito del Instituto 

N a c i m i e n t o s : A d o l f o O t e r o V e l -
ga, Enricme RocL-iguez Z á s J o s é 
M a r í a San t i ago A n d r é s M é n d e z 
F a r i ñ a 

Defunc iones : M a n u e l L a m a s V l -
l l averde . 60 a ñ o s (naoplasia de ca 
r a ) ; Jos?fa A b a d F o n t e n l a . 80 
a ñ o s (ar ter io-esclerosis c rebr : 

Pocos observadores h a b í a n esp1 
rado u n a guer ra t a n U r ^ a . Se d i 
Jo que s i F r a n c o n o t r i u n f a b a i 
los seis meses n o t r i u n f a r í a . Pero 
los suyos le f u e r o n fieles en los 
malos t iempos. . . 

O b j é t e s e ir» que se q u i e r a , F r á n 
co se h a rebelado c o m o u n h^Viíl 
a d m i n i s t r a d o r . Los negocios f lo­
recen e n el t e r r i t o r i o ocunado por 
él . Su moneda se co t iza l o m i s m o . 
L a E s p a ñ a n a c i o n a l h a e x p e r i ­
m e n t a d o u n alza efec t iva . E l co­
m e r c i o de e x p o r t a c i ó n h a t o m a ­
do g r a n i n c r e m e n t o . Los sa lar los 
h a n a u m e n t a d o r e a l m e n t e , los 
Bancos e s t á n f i r m e s y, a j u z g a r 
por lo que se ve, el mueblo e s t á 
c o n t e n t o en l a zona n a c i o n a l . 

S I pueden sacarse conclusiones 
de estos s í n t o m a s observados en 
las reglones ocupadas p o r F r a r . j o , 
é s t e p o d r á l l e v a r e c t o o m l c a m e n i e 
a E s n a ñ a a felices t i ep ipos . Con ex­
c e p c i ó n de u n r e d u c i d o t e r r i t o r i o 
en t o r n o a M a d r i d , los d f ñ o s m a ­
ter ia les n o son t a n grandes como 
l a v i o l e n c i a de e^ta gue r r a h a b r í a 
hecho suryoner. E l res tab lec lmi '— 
to e n u n a a t m ó s f e r a de — n o 
s e r á d i f í c i l . A n t e s líe enroe^ar la 
gue r r a estsba E s p a ñ a en u n t r i s t e 
estado e o ó n o m i c o . . y c a y ó r -4" ' -
d a m e n t e e n u n estado de d o m i n i o 
de l a plebe. Los no r t eamer icanos , 
en cambio , a b a í e de u n a h á b i l 
p ropaganda , c r e í a n oue en Espa­
ña- r e i n a b a u n a democrac ' a t a n 
crenuluna como la de loa Estados 
U n i d o s , . " 

^ j v ^ V * ^ , - -

De'eftaGión provincial de Asis­
tencia a Frentes y Mtales 
de l E. T. f de tas í. 0. i S 

Donativos.—D. Leopoldo Alonso 
u n saco de c a f é pa ra e l H o g a r de l 
H e r i d o : D . R a m ó n G o n z á l e z O r -
d o ñ e z . u n a bola de m a r f i l y u n 
puno ; F a r m a c i a M o u r e n z a u n co­
j í n v s á b a n a de eoma p a r a co ­
ches de i n v á l i d o s ; antes h a r ega l ado 
el cochec i to : D . J u a n V i d a l As -
t r a y . p á r r o c o de Bayo . 25 pesetas 

Comidas p a r a corribatientes hos-
Vitalizados.—Hotel A t l á n t i c o . 4 
comidas : H R o m a . 2: D . A u r e l i o 
Fo lgue i r a . u n a : H o t e l M é n d e z NU-. 
ñ e z , 2; H o t e l P e r r o c a r r l l a n a . 2 : 
Res tau ran te Pernos, 2- Res t au ran t e 
LhaTdy, '-!; H o t f l Encepa 2- H o ­

te l L a N u e v a Es t r e l l a , 2. Todas 
fueron en t regabas a l a a u t o r i d a d 
de S a n i d a d M i l i t a r n a r a que con 
a r reg lo a l a c o n v e n i e n c i a en cada 
caso fuesen d i s f ru t adas p o r hos­
p i ta l i zados . 

Damos las gracias e n n o m b r e 
de nues t ros mejores . 

L a C o r u ñ a , 21 de m a y o de 1938. 
I I A ñ o T r i u n f a l . 

-exs-Ví-*-— • • 

Los preceptores de Ciases 
Pasivas 

Los perceptores de Clases Pas i ­
vas aue t i e n e n cons ignados sus 
haberes en l a I n t e r v e n c i ó n de es­
t a p r o v i n c i a pueden hacer efecl l ' -
vos lo.s c o r r e s p o n u l e n t é s a l mes d ^ 
l a f echa d u r a n t e loa d í a s y p o r r ¡ 
o rden de n ó m i n a s aue se d e t a l l a n 
a c o n t i n u a c i ó n y ho ras de 10 á 12 
y m e d i a . 

N O M I N A S 
D í a s 1 y 2 . — M o n t e p í o M i l i t a r y 

C i v i l , Jubi lados pn gene ra l , r e m u ­
ne ra to r i a s , excedentes, c lero , m e -
sar!?.<; de suue rv ivenc la . 

D í a s 3 y 4.—Retirados de G u e ­
r r a y M a r i n a en genera l 

D ias 6 v 7.—Perceptores de o t ras 
p rov inc i a s , todas las n ó m i n a s en 
genera l y retenciones. 

L a C o r u ñ a 31 de m a y o de 1938. 
n A ñ o T r i u n f a l . — E l delegado de 
Hacienda , M a n u e l C a r a m é s 

L u í s G a r c í a R i v e r a 
S O L D A D O D E L R E G I M I E N T O D E I N F A N T E R I A D E Z A M O R A Nfl 25 

M U R I O POR D I O S Y POR L A P A T R I A E L 18 D E M A Y O D E L 38, E N E L F R E N T E 

E l . ' 

Bus padres d o n M a n u e l G a r c í a R o d r í g u e z y d o ñ a Consuelo R i v e r a Pcn te . he rmanos 

J o s é . Ben igno (en e l f r e n t e ) , R a m i r o y M a r í a Josefa, t í o s , p r i m o s y d e m á s par ientes . 

S U P L I C A N a sus amistades le t engan presente e n sus oraciones 

y encomienden su a l m a a Dios por todo lo cua l les q u e d a r á n 

e ternamente agradecidos. 

San Pedro de Valencia (Coristanco) 1 J u n i o 1938. 

L A S E Ñ O R A 

M i María \ m M u Moya 
V I U D A D E M A C H O 

" A L L B C I O E L 23 D E M A Y O 
DE 1938, A L O S 84 A Ñ O S D E 

E D A D 
Confo r t ada con los ívuxil los 

esp i r i tua les 
R . I . P . 

í u h e r m a n o d o n Eusebia 
(ausente) , sobrinos E m i l i a , 
Sera f ina , M a n u e l y T r i n i ­
d a d M a c h ^ F e r n á n d e z , so­
brinos (aumentes), sobrinos 
p o l í t i c o s y d e m á s p a r i e n ­
tes, 

R U E G A N a sus a m i s t a ­
des as is tan a l f u n e r a l de 
e n t i e r r o , ac to que se ce­

l e b r a r á m a ñ a n a Jueves, a 
las diez y med ia de l a 
m a ñ a n a en l a Ig les ia P a ­
r r o q u i a l de S a n N i c o l á s , 
por cuyo f avo r les queda­
r a n agradecidos. 

S A N T O R A L 
Santos de hoy: San Ifilgo. San Severla-

no. 
santos de maDana: San Eugenio. San 

Marcelino. 

soieiniiiaiies n M U m 
NOVENA AL DIVINO ESPIRITO SANTO 
LB v , y Real Congregación del Divino 

Espíritu Santo y María Saatlslma de los 
Dolores, comenzó en su caplUa la novena 
de su Divino Titular. 
. Todos los días, a las oclio, corona y no­
vena rezada. 

El 5 de Junio; misa de comunión a .as 
octio y media; cantada, a las doce y media; 
Exposición de S. D. M. toda la tarde, y 
ejercicios vespertinos a las ocüo, con ser­
món predicado por el M. I. Sr. Abad de 
la Colegiata, flnallsando con la Salve can­
tada. . . 

C U L T O S 
SAGRADO CORAZON.—Hoy da comienzo 

ol mes consagrado a Honrar el Sagrado 
Corazón de Jesils. 

Todos los días en la misa de 6'30 te 
tindrá el ejercicio del mes, con platica. 

por la tarde, a las 7'30, exposición, ro. 
sarlo, ejercicio del mes, plltlca f reserva 

V. O. T.—Hoy empleran los ejercicios 
del mes del Apostolado de la Oración, de 
la V. O. T. do San Francisco. Misas de 
comunión s las 7 y 8 Ce la mañana. Los 
ejercicios de la tarde a las 7. 

El día 5 se dará comienzo a la novena 
do San Antonio y el 13 será BU fiesta 
principal. Los sermones están a íargo del 
R P. Felipe Otero Conde, TrancUcano. 

El día 21 empieza la novena al Sagra-
oo Corazón de Jesús. Los sermones están 
a cargo del M. I . seiior don Luis Mlner, 
canónigo do Vitoria. 

El día SC fiesta de los socios del Apos­
tolado y sacramental en esta Iglesia. 

El 59, celebrarán su fiesta las sodas del 
Apostolado. Habrá misa de comunión a la^ 
8 y solemne a las 12. Por la larde, ejer­
cicios solemnes y procesión por las calles 
de -la dudad. 

SAN ANDRES.—En esta Iglesia «e cele­
brarán durante el mes de Junio oolemnes 
cultos en bonor del Sagrada Corazón do 
Jesrts. 

SAN JORGE.—Ejercicios del mea dcdlca-
Jo al Sagrado Corazón de Jesüs. Por la 
maflana, a las siete y media, y por la tar­
de, a las siete y media con exposición 
sr.lemne de S. D. M. 

SANTA LUCIA.—Mañana clebrará la Co-
rrarila de Nuestra Señora del Sagrado Co­
razón, sus cultos mensuales. MI3a de co-
rrunión a las 8, en el altar donde se ve­
nera la Sagrada Imagen, con exposición 
en el mayor. Por. la tarde, ejercicios a las 
siete y media, con exposición del Santí­
simo. 

—— & .-. v . 

Cursos naimsiíms 
L E C C I O N U N I C A P A R A E L D I A 
D E H O Y , M I E R C O L E S 1 D E 

J U N I O 

D e 8 a 9 — D o n R a m ó n R o d r í ­
guez Somoza. D i r e c t o r del M a ­
n i c o m i o de Con jo . d i s e r t a r á so-
o r e : 

" L a p r o d u c c i ó n a r t í s t i c a de los 
enfe rmos men ta le s" . 
L E C C I O N E S C L I N I C A S Y D E ­

M O S T R A C I O N E S O P E R A ­
T O R I A S 

E s t a tarde, a las c u a t r o , t e n ­
d r á l u g a r en e l " H o s n l t a l M i ­
l i t a r de Ojos , G a r g a n t a , N ^ r i z y 
O í d o s " l a segunda y ú l t i m a d e -
mos t r ac lop c l í n i c a sobre "Pulso 
r e t i n i a n o v zonas especulares 
p u l s á t i l e s " . Se rv ic io de l doc to r 
Sal Lence. con q u i e n c o l a b o r a ­
r á el D o c t o r A y u d a n t e de d i c h o 
servicio, d o n J e s ú s Losada G a r ­
c í a . 

E s o b l i g a t o r i a l a as is tencia 
para las personas m a t r i c u l a d a s 
en estas lecciones p r á c t i c a s que 
deseen obtener el c o r r e s p o n d i e n ­
te ce r t l f l caao . 

E i c o c h e p o p u l a r a l e m á n ji 
c o s t a r á 9 9 0 m a r c o s 

El deporte al día 
L a c u a r t a j o r ­

n a d a del campeo­
nato de l a Copa 
Cuerpo de E j é r c i t o 
de G a l i c i a l h a colo­
cado a l Evriña a la 
cabeza de i i c las i f i ­
c a c i ó n , con r 'min­
ios, dejando a sus 
espaldas a l o s 
tres r e s t a n t e s 
equipos que i n ­
tervienen en el 

torneo, R a c l n g ferrolano, a s c e n d i ­
do a l segundo l u g a r ; Cel ta , des­
cendido tü tercero, v Deportivo, que 
c o n t i n ú a , ¡ a y ! , usufructuando el 
puesto de col ista en el que se m a n ­
tiene desde l a p r i m e r a j o r n a d a . 

Q u i z á l a c l a s i f i c a c i ó n def ini t iva 
del campeonato fuese esa de no 
haberse acordado, por los cuatro 
clubs part ic ipantes , l a prolonga­
c i ó n del torneo con otras dos 
vueltas que v ienen a dupl icar su 
d ü r a n ó n . Ahora , con ocho j o r n a ­
das m á s por delante, nuestro i n ­
fausto Deportivo t i?ne o c a s i ó n p a ­
r a enmendarse , de pasados erro­
res y real izar r l esfuerzo necesa ­
rio p a r a colocarse en c "IUJSÍO 
preeminente que r e c l a m a su or i ­
l lante his toria l y el titulo mismo 
de c a m p e ó n regional que a u n os 
tenta. 

E l Deportivo v o l v i ó a sufr ir u n 
segundo empate en su propio c a m ­
po, con lo que s ó l o son dos los 
puntos que h a adquirido en las 
cuatro jornadas transcurr idas . P a 
se el perder en casa a j e n a , pero 
empatar en la j ) r o p i a con u n R a 
c ing v u n E i r i n a , es cosa que p a ­
sa de lo habi tua l , y que el equipo 
c o r u ñ é s no debe consentir que se 
repita. 

E s cierto que el E i r í ñ a esta muy 
bien, que tiene el mejor conj'unto 
de jugadores que j a m á s h a y a po­
s e í d o , pero t a m b i é n es verdad aue 
el Deportivo, de h a b é r s e l o pro­
puesto con verdadera f irmeza, no 
t e n d r í a hoy que l a m e n t a r el con ­
tratiempo sufrido el domingo. Y el 
tropiezo del domingo anterior. 

¡Lo que son las cosas del f ú t b o l ! 
E l R a c l n g ferrolano, que pocas se­
manas antes h a b í a sucumbido es­
trepitosamente. en Balaidos , r e c i ­
be la vis i ta del Celta , y d e s p u é s de 
dominarle Intensamente, le coloca 
tres hermosos tantos en la red y 
a ú n se permite el lujo de desperdi­
c iar un penalty . 

E l p r ó x i m o domingo, el Depor­
tivo " a c o g e r á " a su eterno r iva l , 
mientras el R a c l n g y el E i r i ñ a dis­
putan su segundo encuentro en 
P a s a r ó n . 

¿ S e r á el equipo c o r u ñ é s capaz 
de real izar ante el Ce l ta lo que no 
c o n s i a u i ó hacer frente a l Racing. 
y el E i r iña ' ! 

Poco fa l ta y a p a r a sal ir de du-^ 
das. M A R A T H O N . 

b ^ P o r Hora y u n c o n s u m o s ¡ 

m f ^ 1 0 de 7elita ^ de ^ ' 

A d e m á s se d a r á n facilidad-- i' 
pago p a r a su adquis ic ión -8 • 

C o n u n í l a z o de cinr^ ™. ••) 
semanales y uno m á s d^ ¿ 
si Se quiere, tener garant í - ,^110) 4 
coche, los. obreros S u enU1 t 
en p o s e s i ó n de u n a u t o m ó - ^ r i 
cuatro asteatos. " • y e - d | 

L U G A N O CAMPEON) 501—, 
Z u r l o h . - C o m a consecuenpiT .r ^ 

la derota sufrida en B S Í 4 de ': 
el Grasshopper -Club el P n í 0 1 t 
M n d e e y a 8 . C a m P e Ó U í ü ^ ^ ^ : Í 

Es l a pr imera vez que PI ^ 
t e s i n é s obtiene el t í tu lo na l loñai i 

L A S D E R R O T A S D E iM -n • 1 * 
T E R P A 

E n su h is tor ia l fu tbo l í s '^o T„ 
tomtr¿:CU€nta COn las -
_ 16 mayo 1929, en Madrid: Esm 
na, 4 ; Ing la t erra , 2 ^ ¡ - ' -

14 mayo 1931, en Par í s - F r 
5; Ing la t erra , 2, 

~<? t r * \ - b ' • • 

Asociación Docional de 
coolralislas de OAras 

IWIcos 
A l p r o m u l g a r s e l a O r d e n de 28 

í le a b r i l ú l t i m o , del E x c m o . sa-
n o r M i n i s t r o de O r g a n i z a c i ó n y 
A c c i ó n S i n d i c a l , d e l a n d o s i n efec­
t o l a de 21 de Ju l io de 1937 del 
E x c m o Sr. .Pres idente de l a J u n ­
t a T é c n i c a del Es tado por l a que 
se c r e ó l a A s o c i a c i ó n S i n d i c a l oe 
C o n t r a t i s t a s de Obras P ú b ü c a s oe 
a s o c i a c i ó n o b l i g a t o r i a o u ; d a sub­
s is tente l a a n t i g u a A s o c i a c i ó n N a ­
c i o n a l d ; C o n t r a t i s t a s de Obr.vs 
P ú b l i c a s ( E n t i d a d Of ic ia l , r e cono ­
c ida p o r r l Estado p o r d i s p o s i c i ó n 
n ú m e r o 229, c o n f echa 30 de oc­
t u b r e de 1930) 

Es t a A s o c i a c i ó n s e g u i r á o c u o á n -
dc.se da los p rob l emas v necesida­
des de o r d e n n a c i o n a l e in te rea 
co lec t ivo que a f ec t an a l a i n d u s ­
t r i a de l a c o n t r a t a c i ó n de Obras 
P ú b l i c a s , r i g i é n d o s t por sus Es ta ­
tu tos v Ree lamen tos vigentes , en 
t a n t o se d e t e r m i n a P! m o m e n t o v 
l a f o r m a en que h a de fundi r se en 
l a nueva e s t r u c t u r a c i ó n s i n d i c a l 
del Nuevo Estado. 

Burgos . 28 de M a y o de 1938. O I 
A ñ o T r i u n f a l ) . 

E l Pres idente . R a m ó n de Caso 
E l Consejero Ge ren t e . J o s é S á n ­
chez Cast i l lo . 

• Ô S'+íCKt- • — . 

P o r § a P a t r i a 
Respond iendo a l as nobles e n ­

s e ñ a n z a s rec ib idas en el c r i s t i a n o 
y p a t r i ó t i c o h o g a r de sus padres 
m u r i ó h e r o i c a m e n t e en el f r en te 
defendiendo los a l tos ideales de 
nues t r a S a n t a C r u z a d a d o n L u í s 
G a r c í a R i v e r a , so ldado de l r e g i ­
m i e n t o de I n f a n t e r a de Z a m o r a 
n ú m e r o 29. 

S u c o m p o r t a m i e n t o m e r e c i ó f e ­
l i c i t ac iones de sus Jefes y s i r v i ó 
de e j emplo a sus c o m p a ñ e r o s cié 
A r m a s 

L u í s G a r c í a R l v i r a : [Presente! 

L A F A B R I C A D E F A L L E R S L E B E N 
Y E L A U T O M O V I L P O P U L A R 

- ' " K . D . F . " 
B E R L I N . — S e h a ce lebrado e n 

Fa l le r s leben u n a c e r e m o n i a p a r t i ­
c u l a r m e n t e i m p o r t a n t e y de g r a n ­
des consecuencias p a r a e l p o r v e ­
n i r ; l a c o l o c a c i ó n p o r e l c anc i l l e r 
H i t i e r de l a p r i m e r a p i e d r a de l a 
f á b r i c a que c o n s t r u i r á los coches 
populares a lemanes. 

E l p royec to , d e s p u é s de h a b e r 
sido m i n u c i o s a m e n t e es tud iado , 
se va a pene r e n v í a s de r e a l i z a ­
c i ó n i n m e d i a t a , y no t a r d a r á e n 
l evantarse a l rededor de l a f á b r i ­
ca u n a c i u d a d ob re ra de CP 000 h a ­
b i tan tes , que es l a c i f r a c a l c u l a d a 
para la a c t i v i d a d de aquél l . - , . 

E l c a n c i l l e r H i t i e r , e n e l curso 
de l a e x p o s i c i ó n que h izo , d i j o oue 
hay que i r d e r e c h a m e n t e a l a de-
m o c r a t i z a c l ó n del a u t o m ó v i l y que 
el n ú m e r o de coches e n c i r c u l a ­
c i ó n debe ascender a seis - s iete 
mi l lones . 

E l coche p o p u l a r a l e m á n l l e v a ­
r á el n o m b r e de " K . D . F ." , I n i ­
ciales de l a o r g a n i z a c i ó n " L a F u e r ­

za por la a l e g r í a " , v s e r á f ab r i ca^ 
do en tres t ipos , c o n u n a v e l o c i ­
d a d sobre pis tas de c i e n k i l ó m e -

--eia, 

1 m a y o 1934: en Pudapdst: Htm-
gria, 2; Ing la terra , 1. un 

16 mayo 1934, en Praga- ahect^ 
lovaq i i í g , 2; Ing laterra i e(:oes-

9 mayo 1335, en Bruselas•.•RÍI ' 
glea, 3; Ing la terra , 2 

31 mayo 193S, en Zurich 
2; Ing la terra , 1. 
E L C A M P E O N A T O 

"ulza, 

•"^.TUS-U-ÍS 

cuartos de final del camoeonato 
nac ional p o r t u g u é s de fútbol 

L o s resultados de la «'•-¿'o™ 
vuelta fueron los siguientes- " 

• E n C o l m b r a . Académica-Carca, 
velinhos, 4-2. ca 

E n Baxre i ro Barre'irense-I.larí, 
timo, de F u n c h a l , 1-1. 
^ E n Lisboa, Belenenses-Spc-rf n?, 
^ E n Oporto, P . C . Porto-Bsnflca, 

m domingo p r ó x i m o se repetid 
ran los encuentros c-n camr- con­
trarios. 

^ —• 

S u c e s o s 
M O R D I D A P O R U N P E R R O 

U n c a n que deambulaba des« 
provisto de bozal, por la vía pu. 
bl lca. m o r d i ó ayer a Carmen Pita 
G o n z á l e z , domici l iada en la Tra­
v e s í a de J u a n P lcrez 7. y le pro­
dujo var ias herldxs en el muslo 
Izquierdo, de Jas oue tuvo que-ser 
c u r a d a de urgencia en la Casa d3 
Socorro del Hospital . 

L E S I O N A D O S E N D I S T I N T O S 
A C C I D E N T E S 

E n accidentes diversos sufrieron 
ayer lesiones, de las que recibie­
ron as is tencia m é d i c a en la Casa 
de Socorro del Hospital, las si­
guientes personas: 

Antonio F r a g a López , de Mar-
coni 24. her ida contusa en el dor­
so del pie izquierdo: Danie l Cas-
teledo M a r t í n e z , de la calle de San 
L u i s l e tra C , .edema en el ante­
brazo derecho y en la mano del 
mismo lado: R a f a e l Obreas Mo­
r a , de R lazor 44. d i s t e n s i ó n lies-
mentosa del pie izquierdo: Angeles 
M o u r i ñ o . d3 , 1 5 a ñ o s , del Portaz-' 
go, her ida contusa e n l a cara pos­
terior de l a p i erna izquierda; al 
n i ñ o J e s ú s G ó m e z B a r b a , de la 
calle de la T o r r e 51, se le extrajo 
u n cuerpo e x t r a ñ o oue t en ía alo-
lado en l a fosa n a s a l derecha. 

Telegramas deíenidoseoesle 
Centro 

R e l a c i ó n de telegramas desco­
nocido »n este centro; 

M a n u e l a Al ien Munlz Magada-
lena; F r a n c i s c a Gui l lada Orna 
n ú m e r o 1-1.°: Jacobo Arias Servi­
cio Montes M a r c i a l Adalid: Va­
l e n t í n E s c a n d a n Hospital Galicia. 

n A ñ o T r i u n f a l . 
L a - C o r u ñ a 31 mayo 1938. 

I i A r r i b a E s p a ñ a ! ! 

r . 
t u 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L A S E Ñ O R A 
fe 

V I U D A D E C A L V E T E 
Q U E F A L L E C I O E N S U C A S A D E A R T E U O E L 6 DE. 

J U N I O D E 1937 
• D e s p u é s de haher recibido los Santos Sacramentos y la 

h e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

Sus hijos y d e m á s f a m ü l a , 
R U E G A N a sus amistades l a asistencia a las 

Misas y funera l de aniversario que, "por el 
eterno descanso de su a lma, se celebran el día 
3 del ectual en la Igles ia parroquial de San­
tiago de Arteljo, por c u y a a t e n c i ó n les queda­
r á n agradecidos. 

Junio , 1.° de 1938. 

E L L I C E N C I A D O E N S A O R A D . Í T E O L O G I A 

P a c í n S á n c h e z 
C U R A P A R R O C O D E S. P E D R O D E S O A N D R E S Y T E N I E N T E A R C I P R E S T E D E F A B O 

F A L L E C I O E L D I A 31 D E M A Y O A L A S C I N C O H O R A S < 
Habiendo recibido loa Santos S a c r a m e n t o s 

Sus Hermanos Son A n t o n i o , d o ñ a Consue lo ; H e r m a n o p o l í t i c o don M a n u e l Vázoiiez 
B a n j u r w - b r i n o s dona A u r o r a y d o ñ a Paa V á z c u e z P a c i n . sobrino p o l í t i c o d o n Emilio 
B e r g a n t i n e s Cruz y d e m á s par ien tes , ' ' — ~ 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s " e ñ c o m l e n d e ñ ' á D i o s ' e i a l m a del finado 
y as i s tan a los funera les de e n t i e r r o y h o n r a s que t e n d r á n lugar , 
a l a vez que por su m a d r e D O Ñ A R A M O N A S A N C H E Z D I A Z , en 
l a p a r r o q u i a l de Soandres el d í a 2 del p r ó x i m o mes de Junio y se­
g u i d a m e n t e a l a c o n d u c c i ó n de su c a d á v e r a l P a n t e ó n de i3saü& 
e n Trasanquelos (Cesuras) . 

Soandres . 31-5-1933 

http://dc.se


E L I D E A L C A L L E C O i - e - a s 

SANTIAGO, 31.—^En la Basílica 
J¿ v-erificó ayer el solemne acto de 
Imposición -de las medallas de Her­
mano Mayor de la Archicofradia 
del Apóstol jSanti age al eeneral Or-
caz al conde de Castilfató 7 al 
Director de la Aca-demla Mili&ar de 
A^9-- . i - , i 

^Después de la ceremonia referi­
da, las personalidades-píisaron al 
local de la Arohicofradia para fli'-
mar en el álbum de la misma. 

' Él fíeneral Orgaz puso el autógrai 
fo siffúiente: 

"Debo a la Archicofradía del San­
to Apóstol doble gratitud, vivir el 

' Inolvidable día de ayer, renovación 
del Juramento ante el altar de la 
Patria de ios Alféreces de Avila; 
otra, sumarme como un hermano 
más a los qeu alumbramos por la 
Je en el que nos mostró el camino 

' de España hacen v cumplen a tra­
vés del tiempo los de^imios de 
A^uél. Por España con nuestra vo­
luntad firme y resuelta, Santiago 
y Cierra España.^-í-uis Orpaz". 

Autógiafo de los jefes que le 
acompañaban: 

''El mayor agradecimiento a la 
Archicoíradía del A.póstol Santiago, 
que tan Kenerosamente v con tanto 
cariño ha acogido a la Academia de 
Alférece.s dfe Avila, eu renovación 
del .luramento a la Bandera de 
la promoción "Santiago". Arrlha Es ­
paña. Una, Grande v Libre. Fran­
co, Franco, Franco,—El Goberna­
dor militar de A^ila v. Director de 
la Academia de Alféreces, Manuel 
Delgado Breackemoury; el Coman­
dante profesor Ildefonso Ruiz Ta-
piador: el capitán ayudante, Ricar­
do de Rojas Solís, el alférez ayu­
dante Antonio Civeoh". . 

Y el Prior de Santiago v del San­
tísimo de Burgos, Cond* de Castll-
ía'é. estampó el siguiente: 

"Hoy, 30 de mavo, día de San 
Femando, de grandes recuerdos "a . 
ta mi. se une como uno más vivir 
con vibrante emoción al Imponer­
me en la prran Catedral composte-
lana la preciada Insignia de la Ar-
ohicofradia del Apóstol Santiago en 
la <rue como Prior del Santísimo y 
Santiago de Burgos aprovecho es­
te momento Díra consignar en este 
escrito el 'fraternal cariño v afec­
to de los Caballeros Castellanos y 

-pallepras que están Identificados con 
España", 

X 

Nacimientos: Rita Salgado Rlai, 
Luis Pérez Rou-co, María del Car­
men Dantas Viana v Carmen Fon-
tenia Fontenla. 

Defunciones: Celia Baña Vales, 
de seis meses (Huerta); José Cami­
lo CTCTO Arca, de 3 días (Figueiras); 
José Prieto García, de 63, cacado 
(Calderería); Mateo Nieves y Díaa 
de Antoñiana. de f6. soltero, abo-
eado (Carretas): José I>lé<niez Ro­
dríguez, de 14 años, de Ribadavla 
(Hospital): Luís Fernández Garri­
do, de 73 años, viudo (Rúa del Vi­
nar): 

Matrimonios: Manuel Córdova 
Piñón con María SUJo Gómez. 

F 
F E R R O L 31—Llegó a su palafflo 

de San foniurnino la Duouesi de 
la Conquista, donde pasará la 
temporada de verano. 

E n el frente halló muerte glo­
riosa luchando por Dios v por Es­
paña el brigada del regimisnto de 
infantería de Mérida, 36 don Ra-
laei Iglesias López. 

Es otro más entrs los valientci 
que caen "Cara al Sol", de la Bs-
paña que amanece. 

i Brigada Rafael Iglesias López: 
(Presente! 

x 
E n el muelle de Concepción Are-

Bal, fué alcanzada por un tran­
vía la niña de tres años, María 
del Carmen Darriba, que cruzó la 
Tía en el preciso instante en crue 
pasaba el veiuculo 

Fué conducida a la Casa de So-
corro, donde fué asistida de una 
herida en la regítóa occipital y 
erosiones en la Cara, calificando 
eu estado de leve, salvo complica-
elones. 

v 
En la Iglesia de San Francisco, 

ie celebró la boda de la ¡señorita 
Mercedes Valdés Rodríguez con el 
Joven don Benito NOKS Castro. 

Bendijo la unión el coadjutoi 
don José Gabin y apadrinaron a 
ka contrayentes D Ricardo No-
res Dopico y señora, padres dsl 
90 vio. 

Firmaron el acta como testigos 
don Nicolás Cortizas Rico, don 
Andrés Grandai Velo don San­
tiago Hedías Porto, don Pedro 
Castro Pasos y don Paulino Seoa-
ne Mulño, 

Nuestra afectuosa enhorabuena 
al nuevo matrimonio y a sus fa­
milias. 

x 
-En la playa de Santa Comba 

en Cobas, apareció el cadáver de 
un hombre aue identificado resul­
tó ser Bonifacio Doncel Héseos 
de 22 años. 

E l Juzgado instruye diligencias 
Hoy practicaron la autopsia ai 

cadávsr el médico forense D. Be­
nigno López de Letona y el mé­
dico de Ssrantes don Joaquín Gar­
cía Fajardo 

X 
•Nacimientos:- Francisca. Josefa 

Frasquet Prieto y Antonio María 
José Barreiro S;oane 

Defunciones: ninguna. 
x 

Dió a luz un niño la señora del 
odontólogo don Andrés Barreiro 
Munin fde soltera. Aurora Seoana 
Vázquez), 

Nuestra cordial felicitación, 
x 

E l próximo jueves, a las diez 
de la mañana, tendrá lugar en la 
Sala de Justicia de este departa­
mento el Consejo de guerra para 
ver y fallar la causa seguida con­
tra el maestre de marinería, Jo­
sé MaCeltas García v veinte in­
dividuos más por el delito de re­
belión militar con motivo de los 
sucesos ocurridos en el Arsenal 
durante los días 20 y 2ll de julio 
del año 1936 • 

X 
En la iglesia del Carmen, hizo 

su primera comunión la niña Glo-
rita Lorenzo Rodríguez y en la 
iglesia de San Julián el niño Luis 
Lorenzo Rodríguez. 

Nusstra afectuosa enhorabuena 
a los nuevos comulgantes y a sus 
papas. 

Lugo 
LUGO 31.—Se han recibido no 

ticias oficiales confirmando la no­
ticia de haber encontrado gloriosa 
muerte en el frente los alféreces 
D. Ramón y D. Jacobo Pedrosa 
Posada, -hijos del depositario . de 
fondos provinciales D. Carlos Pe­
dresa Pérez. 

Ambos, lo mismo que su herma 
no Carlos, también muerto en el 
frente, se habían alistado como 
voluntarios en los primeros mo 
mentos del Movimiento, y otro 
hermano que cuenta 18 años pres­
ta servicio en el "Canarias". 

Enviamos nuestro sentido pe-
same al Sr. Pedrosa K r s a , 

x 
Hol se verificó el sepelio del ca­

pitán de infantería D. Luís Prado 
muerto en el frente. 

Al acto asistieron las autorida­
des y numeroso público aue quiso 
testimomar su sentimiento por la 
muerte de este vakroso militar, 

x 
Esta tarde celebró sesión la Co­

misión gestora del Ayuntamiento 
aprobando varios asuntos de tra­
mita Se dió cuenta ce haber que­
dado desierta la subasta para la 
construcción del grupo escola 1 
José Marín Pasalodos y se acordó 
solicitar del Pienc que sea excep­
tuada de subasta previo el aseso-
ramiento de los técnicos. Se acor­
dó contribuir con ICO pesetas pa­
ra el monumento al g-meral Mola. 
Se acordó que constara en acta 
ei sentimiento por la muerte ds 
los hermanos Pedresa en el fren­
te de batalla, testimoniarío a los 
padres de los finados, dar a una 
calle el nombra de Hermanos Pe­
drosa Posada, solicitar una con­
decoración especial para el padrt 
dadas las c-ircunstMicias excep­
cionales del caso V ceder el te­
rreno para la sepultura de los 
muertos en el cementerio Se acor­
dó enviar un telegrama de felici­
tación ai hijo de Lugo general Te­
lia por su actuación en Treinp 
v dar su nombre a una calle de 
la ciudad. Por último se acornó 
cubrir con un empleado municipal 
exclusivamente el cargo d« admi­
nistrador del Hospital. 

x 
En el mercado cele brado hoy r i ­

gieron los siguientes precios me-
r"o5- Trigo, los 10 kilos. 6 pese­
tas; centenar, 6'25: maíz, 4'75; 
nuevos, la docena, 2 y 2'ao, según 
tamaño: patatas, los 50 kilos, 15: 
manteca, el kilo, 5. v tocino 5'50. 

En el matadero se sacrificaron 
54 rases cabrías v en la plaza d« 
. tój*,us entraron 2.880 kilos de 
Pescado. 

PONTEVEDRA, 31.—Le ha sido 
concedida la pensión correspon • 
diente a doña Rosa Páramos Gó­
mez, como viuda de oficial de Cara­
bineros. 

A L Q U I L E R E S 
SE kVQVlhA el piso 

lersndo úe la calle He»! 
•Omero «7 y los sejundo 
y tercero de la calle de 
Casielar, 83. Rizón: PrO-
rorador ar. Aranda. 
Castelar, f8. S 313 

8E ALQUILA en Mon-
trore GSalet Villa Gall­
eta. Crandcs comodida­
des, informan en Villa 
Karcliesl, en Montrove. 

938-i 

PAHA PORTERIA.— 
Persona formal o matri­
monio de mediana edad 
ta ofrece. Razón: cam­
po Volante, Corralón de 
Corles, núm. *, baío. 

2381 

SE ALOüILA m balo 
propló para aimacan, 
muy económico, en S» 
narog-a, nlkmero IS. L)«-
ye« en el primero, infor­
me» en PI y Margal!, S, 
b»ío. 3386. 

C O M P R A S 

COMPRO máquinas de 
Wcrtblr y de coser "1.a 
Cas» de las Máquinas" 
SRM Midrís 151 Taller 
de reparaciones. 2 

O F E R T A S 

SEÑORITA ae ofrece para 
Diecanóifrara, cajera o co-
•a análog-a teniendo cer-
tincado de prestación del 
"Servicio Social", y mu-
ehacho de 15 ano» se 
ofrece para .auxiliar de 
Oficina o dependiente de 
comercio. Informes: C. 
C. Atalaya, 2, Rlbadeo 
(Lugo). 23Sa 

T R A S P A S O S 
ULTRAMARINOS de 

Francisco Cabanela en 
San nicolás, »5, con 
muela parroquia y il­
inación Inmejorable, »e 
traspasa con o sin eils-
Icnrlas por BO poder 
atenderlo, Í37S 

" T I N T O R E R Í A S 
TINTORERIA "L» El-

paflola" Se Uften píele» 
y gabanes de euuro Ca 
33 especializada en lodos 
los colores, asi como en 
lavado en aero y plan-
cbado Talleres dotado» 
de maquinarla mode 
Trabajos carantlzado». Se 
entreiran en 4 boras. San 
Airunin, í, y Rarrera. S4 
Telefono 1327. 860 

POR EL PROCEUlMIEfl-
TO antiguo sufría su tfa 
Je. Lo mAs ouevo y rá­
pido lo (lene "La Tinto­
rería Exprés". San An-
ir&s, 106. 

V A R I O S 
PEDALES, » pesetasi 

Ultimas voluntades, B'50; 
racímalos 54 boras Ocsto-
rum - Nacional, apartado 
8-7, Vitoria. 351-A 

COLCHONERIA COUREL. 
tanta Catalina. Sfl. Sil 

SE ADMINISTRAN An­
cas urbanas. Hazón, Pl 
T MargraD, 8, Bajo. 

1335. 

V E N T A S 
A VOLUNTAD da sn 

duefto, ae veftiTe"' ín' 
Puentedeume la casa do 
la calle del Empedrado, 
núm. 2?, libre de toda 
pensión. En la Corntla, 
Avenida de los Anireles, 
I y IKJ., darán ra-
I<>I». ' S3S6 

TINTORERIA "Hércu­
les". Lavado en seco, 
planrbpdo a vapor, teni-
íos a muestra Trábalos 
rapidísimos y g-aranuza-
dos San Nicolás. 32 Te-
lífono 1551 Sucursal en 
urtanzos: Roldán, 3-1 768 

EN LANDROVE, Vi­
vero, se vende al­
quila una casa nueva 
de p'.̂ r.ta alta íayo 
con un í"7-ado da 
tierra. Ir'.rmes: don 
Angel Parapar. 2367 

VETfTA DE PINOS. En 
Puebla del Caramlflal 
(Corutla), en subasta se 
venden-el veintitrés de 
/unlo tres mH nove­
cientos pinos, informes, 
Secretarlo Ayuntamiento 
Oules (Corufla), o Andrés 
Pérez Rlvas. Luffar To­
mada. Puebla del Cara-
minal. 2387. 

G I I A D E ^ 1 1 N G 0 1 1 A 
El mejor vigorlzador de cabello a base de azufre. 
Limpia la cabeza. Quita la oaspa y estimula el crecimiento del cabello. 
Infalible para devolver gradualmente a los cabellos su color natural. 

„ De venta en: PERFUMERIA DE LA VIUDA DE ESPIN, Cantén Grande, 
DROGUERIA Y FARMACIA DE J. VILLAR, caüe Real - E f . CAPRICHO, 
««al, 1« DROGUERIA DE BERMEJO Santiago.— BAZAR OTERO 
Míe Real.—La Coran». 

E n la sesión que celebró ayer la 
Comisión provincial de provisión -de 
escuelas, se acordó conceder la pre­
ferencia pai-a la adjudicación de In­
terinidades a doña Malla de la E n ­
carnación Fajardo Silva y a doña 
Modesta v doña María del Carmen 
Cordeiro Solía, como familiares de 
fallecidos en el frente. 

Se cita para que acuda a ele^ü 
Plaza a doña Hortensia Medal F i l -
eueira. maestra de zona no libe­
rada. 

x 
E l Tribunal provincial de lo Con­

tencioso desestima demanda del 
Ayuntamiento de Silleda contra 
acuerdo del Delegado de Hacienda 
que ordenó la Inclusión en presu­
puesto de la cantidad de 8.2i66'70 
pesetas para , el papo d^ haberea 
correspondientes al tiempo que es­
tuvo suspenso el ex-oflclal Interino 
don Antonio Trabazo Lorenzo, de­
jado cesante y repuesto en virtud 
de sentencia. 

E l Ministerio do Justicia ho con­
cedido los beneficios de la libertad 
provisional al recluso Edelmiro Jus­
to Carreja, de la prisión provincial 
de PontevC'da-a. 

. • X ' ' 
Se encuentra entre -nosotros e) 

comandante de Aviación don José 
Pazó Montes, que viene a disírutaj 
unos días de licencia. 

Los maestros y maestras de la 
Escuela Graduada aneja a la Nor­
mal han organizado una misa pa­
ra Impetrar la va?. Je España. 

Al reliKicso acto asistieron todos 
los maestros con sus alumnos. 

L a oficina de precios del Gobier­
no civil advierte al público que 
siendo enorme el traibajo que pesa 
sob-re este cubanismo, que solamen­
te de 12 a 14 en los días laborables 
podrán hacerse reclamaciones o 
consultas, 

x 
E l cura párroco de Mouxentán, 

en Arbo. entreeró en el Gobierno 
civil -80 pesetas que el gobernador 
destina a la Guardería Infantil, 

x 
L a Junta provincial de Benefi­

cencia ha recibido datos de la ac­
tuación de las parroquiales de Sa-
bucedo. Santeies, Somoza, Souto, 
Tabeirós, Toedo. San Andrés y San 
Julián de Vea v Santa Crlsttna. To­
das ellas especifican la Inversión de 
los ingresos en beneficio de los ne­
cesitados. 

X 
En las oficinas de la Asamblea 

provincial de la Cruz Roja se ha-
lian detenidas fichas procedentes de 
zona no liberada que llevan direc­
ción defectuosa: 

(De Madrid, para Manuel Torres, 
de Pontevedra; de Cueiica, para 
Pilar Zafra Cairrete; de Albacete 
para Teresa Samertí Solías; de la 
Delegación de C. I . C. R. de Barce­
lona para Francisco Gómez Otero; 
de.Manresa, para Justln Orlas; de 
Madrid, para Jeróníma Escalada 
Gómez y para Alicia Buján Tra-
vancas; de Gerona, para Juan Do­
mingo Vllí Sánchez; de Mahón, 
para José Bagur Planas, y de Bar­
celona, para Elvira Santibáñez. 

x 
En la caplIV: del Hospital de eva-' 

cu ación instalado en el Instituto 
tuvo lugar un solemne Te Deum 
toara celebrar el reconocimiento de 
la Compañía de Jesús en España 
•xn- el Gobierno del Generalisimo. 

Previa una breve y elocuente - ' á -
tlr-a dirigida a «¡S hospitalizados, 
dlfo la r^'sa el Rvdo. P. D. Ramón 
Ceñal Lo.-ente, J . C , que viene de 
Roma después de cursar estud'os 

6 u i t i r i z 
En la Iglesia parroquial de esta 

localidad se ha celebrado una misa 
solemne v novenario en honor de 
Santa Rita, organizada por la se­
ñora doña Ermitas González de 
Fernánder. 

A todos los actos han asistido y 
dado escolta al altar los Flechas, 
Pelados y Cadetes de Orjjanizaclo 
nes Juveniles. 

Postularon a la' entrada de la 
leles'a varias señoritas de Acción 
Católica. 

I r i J o a 
E l día 24 del actual administró 

el Sacramento de la Confirmación 
en las parre-quias de L a Viña y Am-
broa. el señor Arzobispo de la dió­
cesis, Dr. Tomás MunAa de Pablo 
regresando por la tarde a Beta¡n-
zos. 

E l día 25 llegó a las once a la 
parroquial de Verlnes, en donde re 
cibieron el Sacramento, de la Con­
firmación los fieles de las parro-
nnlas de Iriloa, Mántaras, Conijou, 
Churlo y Verli.es. Actuaron de pa­
drinos l i señorita Pura Roca San-
tlso y don Arturo Freiré Bonome. 

A las cuatro de la tarde salló 
nara la narrovia de 99n Pelavo 
de Aranga. acompañándolo el señor 
Arcipreste y Secretarlo particular. 

A la salida del templo, el Sr. Cu­
ra Párroco, ayudado de ios Maes­
tros, sirvieron a todos los niños 
un desayuno. Por la tarde, los ió-
venes coruñeses dejaron un. re­
cuerdo inolvidable en Elviña con 
un paartido de fútbol y una gran 
función teatral. 

San ta M a r í a de 

Durante el mes de matí) se cele­
braron en esta parroquia los ejerci­
cios de las flores en honor de la 
Inmaculada Concepción, con la 
cooperación de las señoritas Tinita 
líelra Fernández, Bjanca Río Tel-
jeiro. Malina Gómez Posada, Jose­
fa González Picos, Josefa Río F r a ­
güela, v otras, a cuyos actos han 
concurrido numerosos fieles de las 
parroquias limítrofes. 

E l día 5 se celebrará una misa 
solemne, en honor de la Virgen, a 
las once y media de la mañana, 
cantad a dos voces por las mismas 
señoritas, con scompañamiento de 
armonium. L a parte musical será 
düígida por don José Antonio Gon­
zález Lorenzo. 

Cas t res© 

Se celebró en esta iglesia la fun­
ción en honor de la Madre de Dios, 
que revistió extraordinaria solem­
nidad. 

Se acercaron a recibir la San­
ta Comunión todas las Hijas de 
María, las tres Maestras con los 
niños y numerosísimos fieles,' 

L a (Misa solemne dió principio 
a las 1-2, quedando el Santísimo 
expuesto hasta el ejercicio ves 
pertino, ique dió principio a las 
7, velado constantemente por giru-
pos de 16 Hijas de María v muy 
numerosos fieles. 

Las señoritas Amparo Garrido, 
Esbher Villanueva y María del 
Carmelo Vülaverde han contri­
buido con entusiasmo a esta so­
lemnidad ensayando a vari?.: da 

D o I m o r l o 
E l día de la Ascensión ae :w.3-

tro Señor, se celebraron en la pa­
rroquial diversos actos religiosos, 
dedicados por las Hijas de María 
de la localidad en honor de Su 
excelsa Madre la Inmaculada Con­
cepción. 

A las once1 de la mañana cele­
braron su primura comunión nu­
merosos niños ^ niñas, quienes 
después de la misa fueron obse­
quiados con un desayuno ñor el 
párroco D, Antonio López CasÜ-
ñeira. 

A continuación se celebré una 
misa solemne que fué cinta da per 
las catequistas acompañadas al 
armonio por el párroco de la in­
mediata de Villadabil, nuien diri­
gió una plática a los fieles. 

Por la tarde hubo exposición de 
S. D. M. y acto segTiido, por va­
rias niñas y niños, se ecitaron 
poesías y-plegarias dedicadas a 'a 
Santísima Virgen para que conce­
diese la paz a España. 

Terminado el acto y debido 
también a la prodigalidad de nues­
tro Párroco, se sirvió a los pequeños 
una rnersndi 4j Pasteiés* 

Por el eterno lesíaiiso L2l falan­
gista de esta villa, Evencio García 
Rodríguez, que formando como vo­
luntario en la Segunda Bandera de 
P. E . T. y de las JONS cayó en el 
frente de Vizcaya por Dios y por 
la Patria heroicamente, tuvo lugar 
en la parroquial de Cútese el fune­
ral de aniversario. 

Asistieren al acto las autoridades 
militares y civiles, así como las mi­
licias locales de F . E . T. y nume­
roso público. 

sus discípulas, cpie recitaron poe­
sías • a la Santísima Virgen, far­
mando, además con las 'ovenes un 
coro que contribuyó a la brillantez 
de la fiesta. 

C V L T V R A N A C I O N A L 

S I I C I 

Damil 
Ha41ó la muerte en el frente lu­

chando por Dios y por la Patria, 
José Velga Roca, (Q. E . P.), de 
apreclable familia de esta locali­
dad. 

A sus afligidos padres •* demáa 
familia les acompañamos en el <i£)-
lor que les aqueja. 

-Soldado José Veiga Roca: iPre-
sentel 

X 
Han contraído matrimonio, la 

señorita Balblna Vázcue^ Romeo •" 
José María Rábade, de apreclabde 
familia de Saavedra. Salieron en 
viaje de novios nara algunas pobla­
ciones de Galicia. 

Les deseamos muchas felicida­
des en el nuevo estado. 

Elviña 
Con gran stlemnldad se ha ce­

lebrado en esta parroquia la fies­
ta de las Primeras Comuniones 
Los trabajos aposüólicoB del Sr. Cn>-
ra párroco v la eficaz colaboración 
dedos Sres. Maestros, han sido co­
ronados con el feliz resultado de 
una numerosa comunión. Cerca de 
trescientos niños, sesenta de ellos 
por primera vez, se acercaron a 
comulgar . 

Para dar realce a la fiesta, lle­
garon de La Coruña Invitados por 
el párroco, el Concillarlo del Cír­
culo Domingo Savlo y sus üióve-

PaMszQim'SOTO' 
I N D U S T R I A L E S 

Libros de jornales v de matricula 
de operarlos, a 2 pesetas. 

papelería e imprenta LOMBAR-
DERO. L a Coruña. 

E l día 12 de Abril de 1937, Ama­
dor Rodríguez González, le com­
pró a Juan Sánchez Corral una 
vaca por la cantidad de 500 pese­
tas, pero no la pagó en el momen­
to, conviniendo en hacerlo en una 
feria que días más tarde habría 
de celebrarse en Cambre. 

Rodríguez Gonzáiez no solo no 
abonó la retferlda cantidad sino 
que vendió el semoviente a un 
tratante en 425 pesetas., 

lAnfxr testa operación, jSáncJhlsa 
Corral denuncio el caso a las au­
toridades, y Amador Rodríguez 
fué procesado por el Juzgado de 
Instrucción del Instituto. 

Ayer se vió la causa, y el Tenien­
te Fiscal señor González Vlllamll 
Interesó para el encaítado la pe­
na de 10 meses y 21 días de pre­
sidio menor. 

• • • 
También se vió ayer una causa 

trucclón de Negreira contra Ma­
ría Barreiro Tomé y Carmen País 
Barelro, por el delito de desobe­
diencia al Juzgado municipal de 
aquel término. 

Para cada una de las procesa­
das, Interesó el Teniente FLscall 
señor González Viilamil, la pena 
de 2 meses y 1 día de arresto ma­
yor y 350 pesetas de inulta. 

Las causas quedaron vistas para 
sentencia. 

SEÑALAMIENTCS PARA E L 
DIA 1.° 

SoZas de lo civil. 
1» 

Betanzos.—Doña Francisca Mar­
tínez con don Andrés Golne, so­
bre Inexistencia de contrato. Le­
trados, Fernández García, Don 
Aurelio y Gómez Carrera. 

VGllallba.—450ña Remedios Cas­
tro con doña Elena López, sobre 
nulidad de actuaciones. Letrado 
Iglesias Corral. 

2.» 
Gulnzo de Llmla.—Doña Herme-

linda Peláez con don Julio Rodrl-

Los.íiaissja! teiii 
SUS EXICURSIONBS 

L a del 23 de mayo fué a Gulsa-
mo, pusbleoito que. por sus exce­
lentes condiciones, se llena, en es­
ta estación, de veraneantes de la 
ciudad en que escribimos y de 
otras partes 

Allí xantamos en el campo de la 
feria, cubierto de árboles • y con 
fuente, cualidades que debe tener 
toda feria, pues sin sombra y sin 
agua para personas y animales, 
no d5be existir' ninguna feria. 

Los frutales de distintas espe­
cies que vimos, prometen cose­
cha abundante 

Se cantó nuestro himno y algu­
nos que no lo sabían lo aprendie­
ron, y se recordó con afecto a 
nuestros consocios ausentes oue se 
hallan diseminados por toda la 
península española, por Canarias 
v hasta por la gran Nación Impe­
rio, nuestra hernia^ia Italia. 

O ' - ^ ' T oamplacido-s los trinos de 
las aves y, contentos, regresamos 
e n ID urraaos de salud por indi­
viduo a laS 19. 

E l 5 iremos, tren corteo de las 8, 
billete Ida y vuelta a Oaa. de los 
Ríos, siguiendo desde ala por de­
licioso paseo hasta la aldea La 
Reguelra. una de las más encan­
tadoras de la Provincia: en ella 
se puede oir la misa. 

guez, sobre tercería. Letrada, Mén-
Gll Brandón. 

Santiago.—Doña Dolores t5an.de 
con doña Rosario Pazos v otros, 
sobre declaración de pobreza. Le­
trados, Montero Quiroga y Reino 
Oaamaño. 

Salas de lo crimino» 
Sección l'fi 

Puentedeume.—Mercedes Vare-
la y otra, por falsedad en docu­
mentos. Le£radr), Fernández Gar­
cía (don Aurelio). 

La Coruña.—Nicolás Martín y 
otra, por tenencia de útiles para 
la fabricación de moneda. Letra­
dos, Rodríguez (don Bnmenio) y 
Fernández García (don Aurelio). 

S E C C I O N M E D I C A 

MAESTROS ADMITIDOS PARA E L 
CURSO D E PAMPLONA 

Han sido admitidos por la Jefa­
tura del Servicio Nacional de Pri­
mera Enseñanza para asistir al 
Curso de Orientaciones nacionales 
que se ha de celebrar en Pamplona 
aurante el mes de junio próximo y 
o.ue deben presentarse en esia tns-
oección con la máxima urgencia 
uara reciorr instrucciones, los si­
guientes maestros; 

Don Manuel Várela, de La Co­
ruña; don Arturo Gómez, de Labre; 
don José Naya, de Viladonelle; don 
Juan No-dar de Barallobre; don 
Luis del Rio. de Camarinas; don 
Alvaro Lels, de Cedeira; don José 
Touceda, de Cervás; don Vicente 
Sánchez, de Freijo. 

De orden de la Superioridad no 
se precisa que deic.n atendida la 
enseñanza los referidos maestros. 

Nombramiento. — Ha sico nom 
brado maestro interino de la es­
cuela de Brens, en Cée, don Juan 
Grille Linares. 

Permuta.—La solicitan doña Ele­
na Reboiras Lago, maestra de Dar-
bo. en Pontevedra, y doña Erundi-
na Manuela Pérez Sousa, de Pe-
ireira, en Pino, L a Coruña. 

Licen-cias.—Se han concedido 30 
días a doña Maria Elena Telmo 
Duarte, de Campo, en Trazo; doña 
Emma García Rey. de San Julián 
de Laiño. en Dodro; doña Maria 
Luisa Orcsa Peña, de Campomoli 
nos, en Puebla de Ciraniiñal; do­
ña María Amable Lois Aícrey. de 
Somozas- doña María Hermida 
Gómez, de Bait-ar, en Narón; doña 
Angela Iglesias Castiñeira, de Bas­
tábales, en Brión; doña Maria Día: 
Lozano, de Concepción Arenal, en 
La Coruña; dona Leonor Troncólo 
Fernández, de Ferreira, en San Sa 
turninO. y 80 dias a doña María 
Prieto Paz, de Mira, en Zas, y doña 
Milagros Sánchez Alvarez, de Sou-
tos. en Tiazo. 

Reingreso. — Se concede el rein­
greso en el Servicio activo al maes­
tro excedente de la escuela de Ca­
balar, en Somozas, don Manuel R i -
vas Anido. 

Excedencia.—Se concede por más 
de un año y menos dé dos a doña 
Pilar Pazos Pan. de Figueroa-Pie-
dra. en Ortigueira. 

Maestros nepvjentos.—ha. Comi­
sión de esta provincia participa 
a esta secc'ón que deli-p.̂  s ír re­
puestos en ia enseñanza tvovhio^ 
nalmente y a reserva de lo que 
resulte de sus respoctivos expe­
dientes de depuración, los maes­
tros siguientes: 

Sres. D.: Segismundo del Bos­
que Pablos de Bstartos; Jesús 
Romero Suárea, de Piadela, Be­
tanzos; Manuel Pena Sayans, de 
Lamas, en S. Saturnino; Manuel 
Arquer Villaplana, de Gándara 
Narón; Antonio García Cruzado 
de Ba'-tar. Narón; Manuel Rome­
ro González, de Castro. Narón; 
Francisco Ruh RUíz. de Souto, Ju-
bia. Narón; Emilio Cremades Sir-
vent, de S. Julián de Mcntojo, Ce­
deira: Manuel Estévez Rodríguez 
de Régoa, Cedeira: José Cortizas 
Rodeiro, de "Hombre, en Puente­
deume. 

Lo que se hace público para co­
nocimiento de los interesados y B 
fin de que por éstos se remita a 
esta sección, a la mayor brevedad, 
los títulos administrativos para 
ser debidamente dilipftnciados, f>.d-
virtiéndose que con excepción del 
s^ñor Romero González «ue será 
repuesto en el mismo destino que 
regentaba al sufrir la sanción, los 
demás maestros la serán para Es­
cuelas distintas de esta provincia 
UN ALBUM PARA CARMENCTTA 

FRAiNCO 
Con el fin de organizar la reco­

gida de firmas de todas las escuelas 
de esta provincia para confeccio­
nar un álbum que ha de ser en­
tregado a la hija del Caudillo, nos 
ha visitado el sacerdote y director 
del "Centro Politécnico de San Isi­
doro", de Palencia. 

Todas las provincias de Espafta 
ofrecerán a Carmencita Franco Po­
lo su álbum corresoondlente. como 
recuerdo de la Invitación que hizo 
el 16 de febrero de 19&8 "a todas las 
niñas cristianas de España para 
que pidiesen a la espafiolísima Vlr-
Sen del Pilar la Paz de -España". 

Merced a la organización v activa 
propaganda del señor París obran 
va en poder de la hija del Gene 

ralísimo los álbums de las piovin-* 
oías de Palencia, Salamanca, Avila, 
Segovia, León y Vitoria, y serán 
próximamente entregados los aa 
Navarra y Santander, estando muy 
adelantados los de otras varias pro­
vincias. 

La propaganda de devoción a la 
Santísima Virgen del Pilar, coma 
fruto del llamamiento hecho por 
Carmencita a las niñas españolas 
ha dado va sus frutos y son muí 
chisimas las escuelas de España li­
berada de los horrores del marxis­
mo en las que ha sido entronizada 
la imagen de la Pilarica. 

Esperamos que La Coruña. qua 
ha figurado a la cabeza del Glorio-
s'-' Movimiento, se sumará con teda 
entusiasmo a la Idea del simpática 
homenaje y por medio de sus niñas 
hará presente a Carmencita Franca 
Polo el cariño y la gratitud de nues­
tra provincia. E l señor París nos 
ha sugerido la ¡dea de que el álbum 
de esta nrovincii sea entregado a 
la hila del Jefe del Estado durante 
su estancia en las Torres de Melrás 
con lo que el acto constituiría una 
simpática mai.lfestacióu infantil da 
adhesión y cariño. 

Para la prous^anda y organiza­
ción en est? provincia se ha consti­
tuido una Comisión, integrada ñor 
varias m?estras nacionales, que han 
cemenzado va sus trábalos c m to­
do entusiasmo. Son: doñ.^ L i z VI-
lela Blanco, doña Luz Villar L ? n -
deira. doña Fmilln .Cslvo Mur v do­
ña Amn-sro Prego P uíhal. 

La Trrpec'ón confía en crae el 
Mt,'r,st»Tlo v la Infancia fiícolnr da 
la ©wvlncH ctxffKrKt&ti ef.'cawnente 
en el brillante Avito que tan con­
movedora iniciativa ha de teñir. 

EXAMENES EN T.-A ESCUELA 
NORMAL 

Él próximo día I de junio, a las 
nueve v med;a de 1?. mañana, da­
rán comienzo tos exámenes de en­
señanza no oficial para alumn-as 
del Plan de 18X14. 

Los exámenes tendrán lugar en el 
aula número 6 del Instituto de Se-
(rvrda F w ñ p r z a . 
COMTSTON P'R-CVTNCTAL JjWí P R I ­

MERA ENSEÑANZA D E 
LA CORUÑA 

Se han hecho los siguientes nom­
bramientos a favor de los maesíros 
repuestos en cumnMmiPnto de Or­
den de la Comisión Depuradora: 
do-n Segismundo Bosque Paiblos, na­
ra Riveira núm. 2; d'in Francisco 
Muñnz Benito, para Ríanlo prime­
ra- don Manuel Estévez Rodríguez, 
nara la de Aldemunde. en Car-ba­
ilo; don Emilio Cremades Sirvent, 
nara Villozás-Paderoe; don Manuel 
Pena Sayans. para Tord-oya-nfños; 
don Francisco Ruíz Ruíz. para No-
g^elra-Sobrado; don Antonio Gar­
cía Cruzado, para Arou-Ca-marifias;' 
don Angel Arnuer ^i'laplana, nara; 
Eriviñou-Nivelro-Buján: don Jesús 
Romero Sflítefe. p'its Pezebre-.S^n-
tfso- don Juan Cortizas Rodeiro, 
•nara Estorde-Cée: doña Mar°-aTlta 
Gallego Cerrón, para Cícere-Santa 
Oom-ba, habiéndose cursado las ór 
denes a In^ resneetivos Oonselos In­
cales y diligenciado los títulos de 
los -únieoí mis lo han presentado 
señores del Bosque y Romero Suá-
rez. . . 

Tamblém han sido nombrados dort 
Manuel Rlvas Anido, pr j el turno 
de reln/sreso wara la escuila d'e San 
Pedro de V^anova, én v-edra. con 
arreglo al Decreto de 2S de enero 
último, y don Antonio López Ramí­
rez, en cumtülim'ento de la Supe­
rioridad se dispone su cesa en Cas-
tenda y se le adHidí-ca la de •una 
Sección d'e la Graduada de Ce­
de ira. 

Estando por gr* edad compreiidldo 
en qulntíi<: movilizadas los señores 
Arqj'cr vnv^ifna. Rom°To Gonzá­
lez. Cremades Sirvenit. Bstévf^ f n -
'1TÍ'>V°Z. M-n^iz Bentto v CorV^s 
•on^^rn, ir (•««•W'-n*'» pcf-». P ^ c i ó i , 
desde que dejaron de de"nender de 
illa, a TÍÍZ de su ivs». de los datos 
"•"•esaTíos WBRi dirMr.o a ellos, se 
interesa de los fam'llarevs de l^s 
mismos rrne lo porjirfm en w m v í -
Tilenito P5̂ ;á P^f-c'ón Admifils-
trativa B fin ds In-tereSar fiSM**»»!** 
do del JQfe «ís C u e m o Un'dad 
donde TtvfeSfrfi sw "TV1C1OS de su 
Vfnigl .Mt-n'/'IA'i rn'l'tar. 

La Confia ffl d» movf> (Tr; 1i*í?8. 
rr AÍIA —EÍ^Jefe de la Sec-
c'óft. M. Garrido. 

D r . V í c t o r F e r n á n d e z Alonso 
MEDICINA EN GENEEAL 

CONSULTAS: DE 4 a 6 
SAN ANDRES, 115. PRIMERO 

TELEFONO .1344 — LA CORUÍIA 

D R . S O U T O B E A V I S 
KNFEEMEDADEn DEL RlfON, 

VEJIGA, PROSTATA ¥ URETRA 
VENEREO SIFILIS 

LABORATORIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

Yi 7 Margal!, 1, 2.o Consulta de 4 s t 
Horas especiales a petición 

Teléfono, 2423 
Casa de loa Almacenes San Pedro 

MEDICINA INTERNA 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDA 
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

E HIOADO 
CONSULTA: DE 10 a 1 v de 3 a 8 

R E A L 83, a.0 — Teléfono. 3239 
R A Y O 8 . X 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

DBú ESPECIALISTA 
A . B E N A V E N T E M A R T I N 

PEUOO, L PRIMERO 

O C U L I S T A 

J . L O S A D A 5 
CASTELAR, 19, secundo 

Teléfono. 1699 

D R . F L O R E Z D E L C U E T O 
MEDICINA EN GENERAL 

EspecteUstn: Eníermédades del Estó-
mago, Intestinos, Hígado, Nutrición 

y Sangre 
S A T O S X 

CANTON PEQUEÑO. 22, primero 
Consulta: de 10 a 1 

" p , D E L A I G L E S I A 
C A R U N C H O 

MEDICO-RADIOLOGO DEL DIS­
PENSARIO ANTITUBERCULOSO 

• CENTRAL 
_ BAYOS X — 

Comalia de S a 5. — Consultas espe­
ciales, previo aviso: Fontán, 5. 

T . N U Ñ E Z C O R L E R O 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
EX - PRACTICANTE NUMEffARlC 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA­
GO. MEDICINA GENERA!i. Enferme­
dades de la PIEL, VENEREO-SIFILIf 

y propias de la MUJER 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consulta: De 10 a 1 7 da 1 a 6 

San Andrés, 117, 2.o LA COBUNA 

CLINICA DEL ESPECIALISTA ÉN 
GARGANTA NARIZ Y OIDOS 

G . S A Q U E R O 
CONSULTA DE 18 A 1 

Plaza de Orense. 8 _ Teléfono, 3522 
LINARES RIVAS. 24 

M . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O S 

Pe 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: Oe 5 media 

a 8 y media 
Para casos de ai gencia, «jrvlcló 

permanente 
COMPOSTELA, 6, P R I M E R O ^ 

"TfiXíTcTíTco c 1 D 
COMANDANTE MEDICO 

ESPECIAUSTÍ EN ENFERMEDA­
DES DEL RIÑON! VEJIGA, PROS 

TATA, PIEL, HEMOBR.^DES 
VARICES, SIFILIS, 

Consultas: de 9 a I y d*5 a 1 
CASTELAR, 18. PRIMERO 

LA eCUUNA 

' L T S A N C H J E Z M O S Q U E R A 
OIDOS, NARIZ Y GARGANTA 

CONSULTA: 
DE 10 a 1 de 3 a 7 

COMPOSTELA, NUM. 8, gegTindo 
(Casa VitniTo). Teléfono 1474 

D R . G O D O F R E D O A . R O S L E L 
Enfermedades de la Mujer y Cirugía 

GenefaL 
ESPECIALIDAD NO OPERATORIA 

— DE — 
HEMORROIDES, FISURAS, FISTU­
LAS PROLAPSO (intestinal) VARI 

CES, ULCERAS, HIDROCELE 

RECTTITS, ECZEMAS, REUMA TIS 
MO ELECTRICIDAD MEDICA. 

LA CORUÑA - PLA' A D E LUGO 
NUMERO 11, PRIMERO 

Consulta: De 10 a 1 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P I L A R ; 
BAYOS X Y ÉLlECTRICIDAD MEDICA } 

CIRUGIA GENERAL, GINECOLOGIA Y PARTOS, — ADMISION Y ; 
ASISTENCIA D E EMBARAZADAS. — SERVICIO MEDICO PERMA- í 

NENTE \ 
TERESA HERRERA 17. — TELEFONO, 2240. — LA CORUÑA ¡ 

Mm relación de heri­
dos rojos que se ema-

en GuriG'óii eo hos-
BlIalesjacioDales 

Euseijlo Sons Porqueras, natural 
de Lérida, con contusiones, pronós­
tico leve; Antanio Nobell Tomás, 
natural tíe Almacenan (Lérida), con 
contusiones, -pronóstijio leve: í í a n -
clsco Lasheras Tomas, natural de 
Zaragoza, con contusiones, pronós­
tico leYe: José Flx Casal, natural 
d« Torrobeses (Lérida), con con­
tusiones, pronósticj) leve; Juan Pt 
hral Ljicabana, natural de Torre-
gerona (Lérida), con contusiones 
pronóstico leve; Miguel Modo Se-
ura, natural de Lérida, con contu­
siones, pronóstico leve; Rosendo 
Modo Parnés., natural de Lérida, con 
contusiones, pronóstico leve; Ricar­
do Díaz Ramírez, natural de Fuen-
callente (Ciudad Real), con contu­
siones, pronóstico leve. 

Inocencio Mormeneo Sangüesa, 
natural de Julve (Teruel), con con­
tusiones, pronóstico leve; Cándido 
Alvalá Lobato, natural de Valde-
morales (Cáoeres). con contusiones 
generales, pronóstico leve- José Mo­
lina Diaz. natural de L a Peña de 
San Pedro (Albacete), herida de 
arma de fuego con fractura muslo 
derecho, pronóstico grave: Francis­
co Bejarang Blanco, natural de 
Añora (Córdoba), herida arma fue­
go en tórax, pronóstico grave: Mi­
guel R<osales García. ' natural de 
Valdepeñas (Ciudad Real), sedaj en 
trlútea Iz-aulerda, pronóstico leve; 
Manuel Gil Caheza. naitural de Se­
villa, rozadura en rodilla Izquierda, 
oronóstlco leve; Fermín Melero 
Tamayo, natural de Cazorla (Jaén), 
herida mstra'íla con fractura tibia, 
oronóstlco grave; José Cssa dal Va­
lle Giral. natural de Folguerólas 
(Barcelona), herida arma fuego en 
lumbar, pronóstico grave; Leandro 
Llusá Olivella. natural de Manresa 
rBarcelcna). bronquitis' P?dro Ba­
llesta Pomares, natural de Alme­
ría, herida arma fueso en tórax, 
oronóstlco grave: Alejandro San-
fcímatífi LóT'd'Ss. natursi de Belsue 
(Huesca), flemón en refrlón mento-
nlana, pronóstico leve; Mariano R'-
va Biñau. natural de I°;ualada 
íBarcelona). herida arma RlOSO en 
hinálp dpre"ho. oronóstlco srave. 

Eduardo Duart Duart. natural de 
Benlfavó (Valencia), herida arma 
fuego ^n Tn^lo «̂veOT*** PtwóSt-teo 
leve: Antonio Núñez Hurtado-, na-
t t i»! de V3lQ0r>eñ3s (Ciudad P^al). 
herida armSsfue?o en p'erna dê -e-
"^a. Dro^óst'co leve; Manuel Ba­
llesteros Martjnez. natural de Ville-
1a (Alicante), herida arma fueso 
-i nWna. dprecha. nronóst'co leve: 

Natalio Martín Rubido natural de 
Moral de Calatrava (Ciudad Real), 
contusiones en ambas piernas, pro-' 

Boletín Oñciál 
E l de arer publica convocato­

rias para un curso de formación 
de alféreces provisionales de in­
fantería v otro de sargantos. Su­
plemento (ffl ÍÜ-^"-^ d* ^ WD '-->-
setas aprobailo por lá Diputación 
lyovlnclal. Venta de solar-s S .LUI -
o'os er) la Pi'- Tta Ñuevá en Ferrol. 
Exposición d;e documentos «n, 
O'eiros Mng'a.. Mov.M, B'rgónda, 
Pueble del Caramiñal y Cedeira. 
Cobranza del impuesto de utili­
dades en Teo v Cabana .Relación 
de deudores al Ayuntamiento do 
Arsúa. Edictos de Justicia. 

nóstico leve; Alfonso Carlos Serra­
no, natural de Manzanales (Ciudad 
Real), herida arma fuego en pierna 
Izquierda, pronóstico leve; Francis­
co Pastida Gómez natural de C i ­
mera (Cáceres). herida arma fue?o 
en codo Izquierdo, pronóstico gra­
ve. 

Evaristo Florido Vaíverde, natu­
ral do VlUamlel (Toledo), herida ar­
ma fuego en muslo Izquierdo, pro­
nóstico leve; Joaquín FVjutelles 
Gaset, natural de Fígaro de OrcatJ 
(Lérida), herida arma ruego en ro­
dilla derecha, pronóstico leve: Jo­
sé Ferrer Valetii., natural de Pera­
les (Teruel), uneamonia; José Cos­
me Miró Garicfé, natural de Bien-
hadl (Tarragona), herida metralla 
en muslo Izoulerdo. pronóstico le­
ve- Alfonso Baraona Cózar, natu­
ral de Moral de Calatrava (C, Beol). 
herida arma de fuego en lum^r 
derecho, pronóstico gravé; Fra',,'<:-
co Rodríguez ¡Díaz, natural de Mo­
lina de Segura (Murcia), mefxs'Ta 
en pierna derecha, pronóstico leve; 
Vi',en,-e P'nc'hez Companys, natu­
ral de Albado (Valencia;, heriaa 
arma de fuego en pie dt-recho. pro­
nóstico leve. 

Aniceto Gil Alcaudada, natural 
de Vlllalba (Madrid), herida arma 
de fuego en ole Izoulerdo, pronós-
t;?o leve- B-ífael Sapz Al?£.rra. na­
tural de Villena (Alicante), herida 
arma fuego en muslo derecho, pro­
nóstico leve; Vicent-" Domingo Mi-
ralles, natural de To-lesuela. del C'd 
(Teruel), herda arma fuego en 
rou.a1o Izoulerdo. pronóstlcb leve; 
Adllberto Dís^- Sánchez, natural o"e 
Navpluc'no (Toledo), metralla 
brazo Izauierdo. iDrcmóstlco lever 
José Torre'ón P-o-mero. p lura l ¿o 
Esoulvias (Toledo), rozadura me­
tralla en occioital. oronóstlco lave; 
Vicente pí'-p-? Alós. natural de 
Anio^fes rval^nMa). herida arma 
fuego en nie'̂ n'' iT-iuíP'-da. nror-'s-
tiso grave; Antonio AIx Traneño, 
n'^it-al H-a Oi-lhu^ia (Alicante), he­
rida arma fiip^o con fractura tibia 
v neroné izoulerdo. pronóstico gra­
ve. ! 

pstá a Ta venta en Carballo, cas» 
de Ramón Castro, a las nueve de 
la mañana. 

http://Verli.es
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Un 

si por influencias extrañas no llega a un 
acuerdo en la cuestión de los sudetes 

Ha sido cerrada la frontera con Polonia 

Manuel Mlralles Alvarez 

LONDRES 3'!.—En los círculos 
oficiales se dice que el Gobierno 
de la Gran Bretaña ha enviado 
una comunicación al de Praga 
haciéndole responsable de lo qu--
ocurra en Europa Central, en el 
caso de que por consideraciones 
de partido o influenclaa extrañas 
no llegue a un acuerdo sobre las 
reivindicaciones de los alemanes 
sudetss. 

LA FRONTERA CON POLO­
NIA, CERRADA 

VARSOVIA 31.—La frontera le 
Checoeslovaquia a sido cerrada. 

En muchas fábricas se emplean 
obreros que no sean alemanes, 
aunque éstos eran los obreros ha­
bituales, y esto es causa de que 
haya muchos alemanes parados. 

REORGANIZACION DEL GO­
BIERNO AUSTRIACO 

VIENA 31.—El Gobernador de 
Austria Seyas Inquart, de acuer­
do con el Gobierno del Relch, ha 
procedido a la reorganización del 
Gobierno austríaco. 

Se compondrá éste del goberna­
dor y varios ministros, actuando 
aquél de jefe del Gobierno. 

LA VIOLAOION DE LA FRON­
TERA ALEMANA 

PRAGA, 31—El ¡Departamento do 
Asuntos Exteriores ha comunicado 
al representante de Alemania qu« 
en los casos <íe violación de fron­
teras que había denunciado y qué 

han sido comprobados, los culpables 
han sido castigados. 

Añade que para evitar estos efe 
sos se han dado órdenes ampliando 
la zona prohibida para vuelos de 
5 a 10 kilómetros de la frontera. 

MALTRATADO POR DAR UK 
VIVA A HUNGRIA 

BUCAREST, 31.—Caando el tren 
que se dirige a Praga se hallaba 
todavía en territorio húngaro, un 
]oven de 21 años dló un viva 6 
Hungría. 

Inmediatamente dos aduaneros 
checos se lanzaron contra el joven 
que fué sacado del tren y conducido 
al cuartel de los aduaneros, donde 
parece que fué maltratado. 

E l joven logró fugkr-e y montai 
en el mismo tren. 

¡BU ministro de Negocios de, Hutt-
gria'ha pedido explicaciones', pero 
en tanto llegan, Jos dos aduanerai 
han sido retenidos por las autori­
dades húngaras. 

Carlos iVIíralles Alvarez 

En el frente de Teruel donde 
prestaba sus servicios como ayu­
dante del General García Esca­
mes, ha caído por los ideales altí­
simos de Dios y de España, el te­
niente de Caballería D. Manuel MU 
ralles Alvarez, tercero de los her­
manos Miralles que ha ofrendado 
v. la Patria el sacrificio supremo 
de la vida. 

La familia Miralles es un simbó­
lico exponente de la generosidad 
y de la abnegación con que, en la 
histórica fecha del 18 de Julia 
alzó España para afirmar su vo- dalla Militar. 

luntad de ser frente a la carroña 
¡antiespañola que la despedazaba. 
Los tres hijos mayores de esta fa­
milia benemérita acudieron, entre 
los primeros, para oponer, a la in­
vasión de la barbarie, el infran­
queable muro de sus pechos. Y, en 
Somosierra, Carlos, Luís y Manuel 
Miralles, lucharon como bravos^ 
unidos por la doble fraternidad de 
la sangre y de un común deber; 
Carlos y Luís cayeron en los ris­
cos de Somosierra, no mancillados 
por la planta enemiga. Manuel ha 
caído ahora en tierras de Teruel. 
El cuarto de los Miralles, Jaime, e> 
alférez provisional de la invenci-
Tyle Infantería española... 

Como homenaje a esta familia 
heroica y para lección perenne de 
patriotismo fervoroso, publicamos 
hoy las fotografías de los tres Mi­
ralles muertos por la Patria: Car­
los, Caballero Laureado y Luis y 
Manuel, condecorados con la Me 

la VMa Se Reía eslá reiwte mmim 
iñimm é mm, fie tota Iwm 

Ayer los enviaron, entre otros, el Conde de Jordana, los 

maestros Guerrero y Moreno Torraba 

V la Archico iradía del Apóstol 

Durante todo el dia de ayer, nu­
merosas familias de esta capital 
desfllai'on vot el Gonilnilio que en la 
Plaza de Orense habitaba el ilus­
tre tenor ili^ael Fleta, para testi­
moniar a su viuda el pebame más 
sentido uor el íallecimiento del 
Rían cantante. 

Las conllmiacias visitas de pésa­
me ponen de relieve el dolor que en 
La Coruña causó la -prematura 
muerte del famoso artista. 

También, duran-e todo el día de 
aj-ei, se han recibido numerosísi­
mos telegramas de diferentes pun­
tos de España, enviados a la seña­
ra viuda de Fieta por distinguidas 
personalidades, muchos artistas, 
amlqos y entidades. 

Entre los recibidos ayer figuran, 
uno de los condes de Jordana, 
cencebido en los siguientes térmi­
nos: "Vicepresidente Gobierno. 
Profundamente afectados muerte 
buen amieo y eminente artista Ml-
Euel. reciba sentidísimo pésame.--
Condes de Jordana". 

Otro de la Archlcofradia del 
Ancnol: "Esta Archlcofradia del 
Santo Apóstol, lamenta como pro-
Dia desgracia que aflige a V.. oor 
oerdida estimadísimo Hermano 
Mayor, enviándole sentidísimo né-
same. Presidente. Ramón Fabeifo." 

También se hMi recibido otros te, 
Icgramas de pésame que dicen: 

"Reciban mi sentido pésame. Mo­
reno lorroba". 

"De todo corazón me asocio a su 
gran dolor, que hoy lo es de toda 
Esonña.—González Marín." 

"Reclb? sentido pésame desgra­
cia irr€x>?.rable. de corazón.—Maes­
tro Guerrero." 

"Imnresionado doiorosamenta 

LONDRES, SI.—El ministro do 
Deíeasa manifestó anoche en 1» 
Cámara, de los Comunes que el OO' 
bierno había acordado, implantar el 
«errtcio militar obligatorio en cftBo 
Js guerra. 

L a declaración fué hecha a las 
doce y media, cuando quedaban en 
la Cámara unos 50 diputados, y ha 
«nosodo general sorpresa. 

CONSEJO D E MINISTROS 
EN PARIS 

PARIS, 31.—A las diez de la ma. 
(lana se celebró Consejo de minis­
tros, bajo .la presidencia de M. Le-
brún. 

E l comunicado oficial dice que se 
trató de las tareas parlamentanaB 
y que el ministro del Exterior dió 
cuenta de la situación en Europa. 

Después el Presidente de la Re­
pública firmó varios decretos. 

INCIDENTES EN ANTBOkSüTA 

A.NTTOQUIA, 3(1.—Esta mañana 
se produjeron graves incldentea, a 
consecuencia de los cuales resulta­

ron dos muertos y varios heridos. 
Se han cerrado los zocos, y la 

ciudad está tomada militarmente. 
; O (J.*<SKS- — 

i mkm\ Paceüi solé 

Fué despedido por el presi ­

dente del Consejo y todos 

los miembros del Gobierno 

h ú n g a r o 

BUDAPEST, 31.—El cardenal Pa-
elli ha salido en tren especial, a 

las seis de la tarde. E n la estación 
fué despedido por el presidente del 
Consejo y todos los miembros del 
^cbierno húngaro, el ministro ita­
liano, otras numerosas personalida­
des y una enorme muchedumbre. 
E l cardenal se había despedido 
antes del regente de Hungría. E l 
sscretario de Estado del Vaticano 

7a acompañado hasta la frontera, 
.taliana por el primado de Hungría, 
cardenal Perelli. 

ROMA. 31.—El Rey Emperador ha 
continuado su viaje por diversos 
pueblos de Libia, viendo la admira­
ble labor de los colonos italianos 
que han construido gran número 
áe granjas agrícolas. 

E l Rey ha sido objeto de recibi­
mientos entusiastas en todas par­
tes no solamente por los colonos 
italianos sino también por los ára,-
bes. 

-SK t̂S^Ü' . 

talo llmmm a Bsriín 
Será reconocido y tratado por 

un especialista 

SEVILLA, 31.—Ha salido para 
Berlín por consejo de los médicos 
1 conocido matador de toros Ma-

uolito Bienvenida. 
E n la capital de Alemania será 

reconocido y sometido a curación 
por un especialista do aquella, ciu-. 

A T A L A Y A 

¿ U n é x i t o de 

Los turiferarios a sueldo dol Go­
bierno francés se esfuerzan en pro-
sentar la solución pacifica del pro­
blema de los Alemanes Sudetes de 
Checoeslovaquia como un éxito de 
Francia ayudada por Inglaterra; se­

gún uno de estos comentaristas mer­
cenarios las dos naciones democrá­
ticas, durante estos últimos tiempos 
eclipsados por los países autorita­
rios hablan hecho con este motivo 
una triunfal "rentrée" en Europa. 

Ño se puede regatear a nadie el 
derecho de consolarse como buena­
mente pueda, pero vale la pena de 
examinar si efectivamente Francia 
ha salido tan bien parada del asun­
to checoeslovaco. 

Empezamos por apuntar que en 
Francia todos los sectores hasta y 
quizá más aún los rabiosamente "de­
mocrát icos" defendieron siempre la 
Intanglbliidad de los tratados, asi 

que negaron a los alemanes sudetes 
todo derecho a protestar. 

Sin embargo, Inglaterra empezó 
por llamar a Londres —y no a P a ­
rís— al señor Heniein y después de 
oídas sus quejas presionó al Gobier­
no de Praga para que conceda a ios 
álémanes de los sudetes la más am­
plia autonomía, con tai de que se 
evito todo conflicto armado con Ale­
mania. 

Para el estudio de esto plan, In ­
glaterra ha enviado un observador, 
el cual ha ido directamente a Praga, 
aunque a su regreso se haya entre­
vistado, como no podía por menos 
do hacer aunque fuera por pura cor­
tesía, con el Qual d'Orsay. 

Desde luego las "recomendacio­
nes" británicas a Praga se refloren 

ai abandono del "Estado ChocoeMo-
vaco" proclamado en su día en P a ­
ria y hasta ahora tenazmente defen­
dido por Francia con la pretensión 
de que sirviera a su política de acer­
camiento de fllomania para trans­
formarse en una Inocua "Confede­
ración" del tipo de la do Suiza, 
completamente neutrallJiada desde 
el punto de vista internacional. 

Si a pesar de ello, es decir, del 
fracaso rotundo de su política de 
los últimos veinte años y para la 
cual ha sacrificado su prestigio en 
el mundo y se ha entregado a la 
Rusia soviética, Francia afecta estar 
conforme con la solución británica, 
es que no le queda otro remedio y 
no quiero confesar que el pacto 
franco-soviético le ha llevado a la 
ruina. 

Pero está fuera de toda duda que 
la transformación de Checoeslova­
quia con la renuncia a toda velei­
dad política internacional no puedo 
realizarse sin el consentimiento de 
Alemania y quizás en ella débase 
buscar la razón en la actitud fran­
cesa. • < 

Con la muerte en el alma. Franela 
ve derrumbarse su política en la 
Europa Central, pero para no dar a 
Alemania la satisfacción de recono­
cerlo, afecta estar conforme con la 
política británica que es exactamen­
te opuesta a la que Francia habla 
siempre propugnado. 

Incapaz de decidirse entre los de 
Londres y Moscú, el Gobierno de 
París se reduce a ser un títere de 
los dos y como ios payasos de circo 

da todavía las gracias por cada bo­
fetada que recibe con la vana espe­
ranza de que el público no se dé 
cuenta de su abyección. 

CARLOS A. GARCIA. 

CADAVER DE MIGUEL FLETA 
La luz del domingo, se echó a llorar en el cre-

ipúsculo. E n el mar, la romanza del viento. Y en 
la tierra, otro nuevo dolor. 

¡Fleta, acaba de morir! 
Cuando el cincelador del pensamiento escribió 

una frase poética, no supo que la frase había de 
transformarse en amarga realidad infinita. L a 
frase decía: "La'voz que suspira y la voz que can­
ta". Y ahora, la realidad por mano del dolor, ha­
ce callar a la voz que cantaba y echa a volar en 
oraciones las voces que suspiran. 

Miguel Fleta, sobre tu piano las flores de un 

jarrón ofrecen sus mejores perfumes a un retrato 
de José Antonio; a la sombre de estas flores, des­
cansa un libro: Rigoletto. E l piano cerrado, para 
ofrecernos una sonatina de recuerdos. E l dedo del 
destino sobre los labios de la música, indica al pia­
no que no nos enseñe sus dientes de marfil. Y el 
piano ha cerrado la boca y nos ofrece su negro 
continente como en luto devocional. Así es; la 
música está de luto... 

¡Ha muerto Miguel Fleta! 
En los relojes, una hora. Hora quieta y eterna 

que borda sonidos en la posteridad. 
Yo siento, Miguel Fleta, que en esta hora el tó­

pico marque el signo de las alabanzas ~v 
quise ofrecerte la emoción de mi d m k J L bi*n 
figura. Tú, gran divo de España v arn* * a * 
me ofreciste acudir u la cita para aut Jimiiol> 
pudiera echar a andar sobre tu vida v \l'luwx 
destia, Miguel, tu humildad frantíZ'nL mo-
saron los relojes para aquella cita Y e , \ retra-
que mi pluma había de echar a andar „ , , a ^ 
de tu vida gloriosa, se ha escapado de ir., , 501 
Ya no acudirás a m',! cita, Miguel Y r70M 
que lo cal)e, como no pudo andar tu vida p iímai' 
balea, tras de tu muerte como unidad mívL n ' 
el numero de tu comitiva de silencio ma' 

Te hemos visto dormir, duícement? 
en la estameña franciscana. Tenías un r r i f to 
marfil lívido entre tus manos lívidas T , , ^ , / * 
daba miedo, Miguel, y, sin embargo' imf 
mente dormías tu quietud! Parecías u l 
y eras la realidad de una vida fecunda ' 
buena y humilde, entregada al desean™ T3?1 
eternidad... "<-onso de ¡a 

Tu voz. Miguel, era como un mllaoro de vhu 
y de cristal Y como el milagro cristalino ^ 
tu voz nació de entre las rocas de Aragón r * ^ 
milagro de tu voz, llevaste engarzado el ñnmil9 
de España y lo paseaste en triunfo y en S 
por el mundo. v en mf^ 

Donde vibraba tu voz, Miguel Fleta onñ^j, 
la emoción de nuestra bandera de España 
corazón, latía la verdad de nuestra gr'aniJn 
que se escapaba de tu corazón por la oranderjt/tL 
tu voz de milagro, de cristal v de plata 

Y tu bondad y tu humildad, te sumergieron n 
esa santa emoción de auerer pasar inadverfifin 

- Y fué tu voz milagrosa—corazón que canta it 
que llevó tantas veces luz de fruto y de emocM» 

a las cajas de "Auxilio Social". Y ahora en íu *( 
lenclo eterno, tus banderas, la¿ banderas de bí 
amores, las banderas de Espala y de la Falannl 
Española Tradicionallsta y de las Jons han Mi 
abrazadas a tu féretro, y manos blancas de-mi • 
jeres «zules tendrán me eniv,gar lágrimiis i . 
ojos grandes vertidas por tí. Y esas manos avt 
llevaron crespones a -las banderas, durante nnait-
crepúsculos. pasarán las cuentas del rosario re 
zando por tí. . • • 

¿No es verdad, humilde franciscano, que (rfwra 
cantas con más amor que nunca porque canioi 
silencio? 

En esta solemnidad, las manos no tienen fuer* 
za ptim echar a volar en aplauso como otras vece* 
En esta solemnidad de tu "presencia" eterna son 
las almas las que rezan por tí... 

Todo lo grande es tuvo: La verdad, la emoción 
la devoción, la exaltación. 

Es tu gran hora franciscana. Estás en un ce­
menterio junto al mar. El mar va cantar tu sue­
ño... 

. Tu cementerio es como una decoración: 
Sólo falta tu voz: tu voz. Miguel, haciendo es­

tremecer a estas montañas dulces de la dulce Oa-
líela que abraza tu revosn Inilnlio... ' 

Yo quisiera para España tu laringe, desvuét 
de esta última vota emocionada de tu silencio,., 

Yo nulsiera. Miguel, que a uno de-tus hijos, 'el 
Dios infinito que acaba de acogerte, le legará ti 
milcnro de tu voz. 

¡Voy a rezar vor aue asi sea, para gloria áe !« 
continvifad de tu nombre. Miguel! 

Que un hlio suyo. Señor, herede el milagro ít 
sv voz de cristal y de plata: Amén. 

¡Descansa en ixiz, oran cantante v gran oa-
trlota. España está rezando y llorando por ii' ' 

, J . ROMERO MARCHEN!. 

No olvide el públ i co que en el Gobierno civi l , funciona 
un Negociado de Abastos al que dejien dirigirse todas las 
denuncias respecto a las alteraciones de precios que se 
observen. 

Los que conociendo alguna Infracc ión no la comunican, 
Incurren en grave responsabilidad y se hacen c ó m p l i c e s d« 
quienes comercian con la sangre de nuestros h é r o e s . 

IS 
Habían tomado parte en numerosos asesinatos 

Publicamos a continuación va 
ilas sentencias dictadas en Con 
sejos ds guerra afiebrados en Ii 
España nacional. La monstruos! 
dad de los delitos cometidos por 
los condenados es de tal natura 
leza que exigía la ejemplar!dad di 
un íallo sereno, pero Justo. A pe 
sar ds la calidad de ios dellncuen 
tes y de la naturaleza de los crí 
menes cometidos la Justicia de la 
España nacicnal ha rodeado 
actuación de todas las garantías 
procesales y procedió con la aus­
teridad y serenidad que es norma 
Inmutable en la España, de Fran­
co. 

* + • 
E l Consejo de guerra número 1, 

reunido en la Plaza ds Gijón, con­
denó a la pena de muerte a Pan-
táleón Díaz Rodríguez, por razón 
de los siguientes hechos; 

•De pésimos antecedentes y au­
llado de antiguo a la C .N. T. es 
considerado como uno dé los ma­
yores criminales de Asturias. ..du­
rante el dominio Tojo y represen­
tando al Sindicato- citado, formó 
parta del Comité ida guerra de 
Avilés, que ordenó durante su ac­
tuación más de cien asesinatos de 
personas de orden, y un sinnúme­
ro de desmanes, saqueos y atrope­
llos. Formó parte, al parecer, co­
mo Jefe de la Cheka del citado 
puehlo, encargada de llevar a ca­
bo las ejecuciones que ordenaba 
el Comité de guerra, siendo el 
procesado uno de ios que en la no­
che del veintiocho de agosto de 

muerte tu buen marido y eran ca-
maratía Miguel, me uno a tu gran 
oena—Manolo Ramírez, Alcalde de 
Salamanca." 

"En nombre Círculo Artes de Lu­
go, exnresámosle sentido pésame 
ñor tan irreparabie pérdida, au­
mentando hondamente la desapa 
rición de una legitima gloria del 
Arte nacional.—Presidente, Angel 
Carro Crespo. Secretario, Rufino 
Dugnol Alvarez." 

"Enterados desgrsjcla. te acom­
pañan en tu dolor tus amigos, los 
Poetas Hlspano-Arabes. Carlos y 
Antonio." 

"De San Sebastián.—Esta cen­
tral Nacional Sindicalista de Ma­
drid, v narticularmente Sindicato 
de Espectáculos, le acompañan 
justo dolor por irrenarable pérdida 
insigne artista y querida camara-
da." 

Ayer ta^de se habían recibido en 
el domicilio que ocupa la viuda del 
gran artista Miguel Fleta, centena­
res de teiegramas v cartas de nésa-
me. de loca España. 

Por la mañana se celebró en San­
ta Lucia solemne funeral por el 
alma del malog:ado artista. 

Asistieron las milicias de F. E. T. 
y de las Jons, de segunda Linea, 
en forms.clón, dando guardia al tú­
mulo cuatro falangistas y un Jeíe 
de Escuadra. 

Presidieron varias autoridades y 
el hermano político del finado don 
Antonio Mirat y su sobrino don 
Mrrlano Fleta. 

Concurrieron muchos fieles. 
Actuó la orquesta y coro que di­

rige el presbítero señor Barrero. 

1938 sacó de la Cárcel a veintiuna 
persona o presos políticos condu­
ciéndolos al monte del Palomo 
donde fueron asesinados en gru­
pos de cinco o seis, en cuya eje­
cución material tomó parte el 
procesado, según testimonio da 
uno de los presos que milagrosa­
mente logró salvarse. 5u actua­
ción fué tan monstruosa que el 
sobre-nombre "El Panta", con que 
era conocido este procesado in­
fundía miedo a los espíritus más 
templados (folio 11). Al producir­
se el derrumbamiento del Frentá 
Norte intentó huir en el vapor 
"San Juan de Nieva", siendo cap 
turado por la Escuadra Nacional, 

* + + 
Un Consejo de guerra perma­

nente reunido en Santander, con­
denó a la pena de muerte a En­
rique Expósito Vega, por razón dfl 
los siguientes hechos: 

Pasados unos días de iniciarsí 
el Movimiento Nacional se per-' 
sonó en casa de D. Fernando Ló­
pez Dorlga amenazando a sus hl 
las repetidas veces y armado de 
Distola las conminó a qua no sa-
iteran de casa; enrolado en las 
milicias rojas ascendió a Teniente 
y después a Capitán y con esta 
graduación ingresó en la cárcel 
condenado a la pena de 30 años 
por el Tribunal Popular rojo, ñor 
el supuesto hecho de haber dado 
orden de fusilamiento de dos per­
sonas, padre e hijo, que él y sus 
Oficiales conceptuaron como fas 
cistas y qu© después de llevado a 
cabo resultaron ser de izquierdas. 

+ • • 

Un Consejo de guerra perma­
nente reunido en la Plaza de San­
tander, condenó a la pena de 
muerte a Ensebio Alvarez Elvia, 
Í>or razón de los sigxiientes he­
chos: 

Fué voluntario en las milicias 
rojas ascendiendo a Brigada In­
terviniendo en el fusilamiento de 
un padre e hijo por creerlos fas­
cistas y oponerse éstos a la vio­
lación de su hija y hermana res­
pectivamente, como se comproba­
se que los muertos eran Izquier­
distas, el Ensebio Alvarez fué con­
denado por el Tribunal Popula* 
rojo a la pena da muerte que le 
fué conmutada por la derecluslón 
perpetua. • • • 

Un Consejo de guerra perma­
nente reunido en Santander, con­
denó a la pena de muerta a José 
del Solar Echaiz, por razón de los 
siguientes hechos: 

Durante la, dominación roja es­
tuvo de ordenanza del Secretarlo 
de Milicias y luego de conserje en 

la representación de Batallones, 
amenazaba e Injuriaba a las per­
sonas de derechas. Intervino en ios 
asesinatos del barco "Aifonso Pé­
rez" obligando a los detenidos a 
saür a cubierta donde eran ase­
sinados y rematando personal­
mente a un herido 

fil cosle de !a reHa 
é voltórios ssra fle 
oiiilóu ymMp iras 
En el c o m i t é de No Interven­

c i ó n se ha propuesto que el 

importe s e a satisfecho por 

las potencias que participan 

en a q u é l 

LONDRES, 31.—En la reunión da 
hoy del subcomité de No Interven­
ción se trató del asunto de la re­
tirada de voluntarlos. Se calculó 
el coste de la recogida, transport* 
y manutención de los que hayan d« 
retirarse en un millón o millón 7. 
medio de libras esterlinas, y el 
transporte por mar a sus respecti­
vos países en 750.000 libras; El se­
cretario del Comité propuso que IM 
gastos de retirada sean sufragados 
por partes iguales, entre las cinco 
grandf.s potencias, y los de trans­
porte por los países de origen d« 
los voluntarlos. 

Lord Plymouth dijo que Ingl»-
térra estaba dispuesta a contribulí 
a los gf̂ stos que se originaran. 
representantes de Ale-ñanla e Ita­
lia dijeron que someterían a la con-
slderacln de sus gohiemos re5pe«-
tivos aquella propuesta. 

Por último, el representante ¿* 
la Unión Soviética manifestó qa» 
los gastos de transporte y manuten­
ción debían ser sufragados por Ic 
países que tienen voluntario» en 
Espsía. 

El jueves volurá a reunirse el 
sub-comíté,^pero no se jaba si p»1* 
esa fecha habrán recibido los M' 
presentantes quu han consultado 
con sus gobiernos, las respuesW 
correspondientes. 

LA FICCION. DE FRANCIA 
EN E L COMITE DE NO Bf-

TEEIVENiCIOlT 

ROMA, 31—"Tribune" dice <&* 
el suministro de armas y municio­
nes a los rojos a través de la fn"1' 
tera francesa ha adquirido carac­
teres gigantescos, a pesar de I"1' 
Francia sigua manteniendo en w 
comité de Londres la ficción de w 
no Intervención. Añade que la 
tima ofensiva mraxlsta sólo l » P°* 
dido ser Intentada por el consiae-
rable'envío de afinas de Francia-
Termina diciendo que loo rojos no 
podrían sostenerse B1 no recibiera" 
refuerzos de Francia y Rv®3' 
través de aquolla nación. 

Mroo delegado para ¡ô  
obrasjel iro 

Las radios rojas hañ ¿ado * 
graciosísima noticia que s p ! ^ . 

Este medio día ha tomado V™3 

Los niños españoles enviados al extranjero para pr 

sión de su cargo el nuevo ae 
do del gobierno en las obras n̂ 1 
gráficas del Ebro." " , i» 

Aguardamos con impaciencia « 
llegada, de este delegado P^f ' 9 
las obras que se le ocurren, auuY 
probablemente eso pdbre hom". 
lo que quiere es ir a hacer c ,3 i4 
ñía a Agulrre, a Bruno y ^¿"íT # 
de San Sebastián,- que todavi» 
conservan por allí. 
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